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EQUIPE REDATORA DO PROJETO 

Este Projeto Pedagógico começou a ser discutido em 2004 por uma 

comissão composta por professores e alunos do curso de matemática, nomeada 

pelo diretor da Faculdade de Ciências Exatas e Naturais - FANAT. 

Em 2005 a referida comissão promoveu debates e grupos de trabalhos com 

os professores vinculados ao Departamento de Matemática e Estatística (DME) da 

FANAT/UERN e professores vinculados ao Departamento de Ciências do Campus 

Avançado Prof. João Ismar de Moura, com assessoramento da Pró-Reitoria de 

Ensino de Graduação, o que resultou na consolidação do projeto. 

No ano de 2008 foi indicada, pelo Departamento de Matemática e Estatística, 

outra comissão para atender às diligências apontadas pelo Conselho de Ensino 

Pesquisa e Extensão - CONSEPE sendo este aprovado pela Resolução nº 031/2006 

- CONSEPE. 

Através da Portaria nº 02 de 26 de abril de 2011, a chefia do Departamento de 

Matemática e Estatística, cumprindo determinação da plenária departamental, 

nomeou a comissão constituída pelos professores: Francisco Hélio da Costa – 

Presidente, Ênio Virgílio de Oliveira Matias e Rivaldo do Nascimento Júnior para 

apresentarem a proposta do novo Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em 

Matemática para encaminhamento ao Conselho Estadual de Educação com o 

objetivo da renovação de seu reconhecimento, em conformidade ao que estabelece 

a Resolução nº 01/2001 – CEE/RN de 19 de dezembro de 2001. 

Em 11 de dezembro de 2013, o CONSEPE Cria e Regulamenta o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) dos Cursos de Graduação da Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte através da Resolução nº 59/2013, com o caráter propositivo, 

consultivo e executivo e que tem a responsabilidade de pensar a concepção e 

consolidação dos cursos de graduação na instituição. 

Nessa perspectiva o DME instituiu através da Portaria Nº 012/2014 – FANAT, 

os professores que compõem o seu NDE, com o objetivo de proceder com as 

discussões para atualização do seu Projeto Pedagógico de Curso para fins de 

renovação de reconhecimento, que são: Mademerson Leandro da Costa - 

Presidente, Francisco Hélio da Costa, Ênio Virgílio de O. Matias, Rivaldo do 

Nascimento Júnior, Josildo José B. da Silva, Jeovanizélio Firmino Gomes e 

Laudelino Gomes Ferreira, e como secretária, a técnica Allyne Lopes A. Guimarães. 



APRESENTAÇÃO 
 

A função de uma Universidade é a de contribuir para a transformação da 

sociedade. No propósito de reafirmar essa função, os diversos Cursos existentes 

dentro da Universidade têm sentido a necessidade de desenvolver reflexões acerca 

dos seus currículos e dos princípios teórico-metodológicos que norteiam as suas 

práticas educativas. 

É neste contexto que, o Curso de Graduação em Matemática na modalidade 

licenciatura da Universidade do Estado de Rio Grande do Norte – UERN apresenta, 

à comunidade acadêmica o seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), elaborado a 

partir de leituras de documentos e informações sobre as mudanças nas diretrizes do 

processo educativo e através de reflexões sobre a formação e o fazer do licenciado 

em matemática, reafirmando o seu compromisso social e comprometimento com os 

saberes de uma docência reflexiva e demais competências da profissão. 

Por fim, é importante ressaltar que este projeto pedagógico não deve ser visto 

como um documento acabado e concluído, que requer apenas sua execução, mas 

como um processo dinâmico, uma etapa em direção aos desafios e finalidades do 

Curso de Matemática, que possibilita mudanças que estejam de acordo com os 

princípios humanos e éticos desta profissão. 
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1​IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

1.1​ Instituição Mantenedora: 
 

Fundação Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – FUERN 
CNPJ: 08.258.295/0001-02 

Rua Almino Afonso, 478 – Centro. 

CEP: 59610-210 – Mossoró – RN 

Fone: (84) 3315-2148 Fax: (84)3315-2108 

Home page: www.uern.br – e-mail: reitoria@uern.br 

Presidente: Prof. Dr. Pedro Fernandes Ribeiro Neto 
Espécie Societária: Não lucrativa 

1.2​Instituição Mantida: 
 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN 
CNPJ: 08. 258.295/0001-02 

Rua Almino Afonso, 478 – Centro. 

CEP: 59610-210 – Mossoró – RN 

Fone: (084) 3315-2148 Fax: (84)3315-2108 

Home page: www.uern.br e-mail: reitoria@uern.br 

Presidente: Prof. Prof. Dr. Pedro Fernandes Ribeiro Neto 
Ato de Credenciamento: Portaria nº 874/MEC, de 17/06/1993 

 
2​INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A UERN 

A Fundação Universidade Regional do Rio Grande do Norte (FURRN) foi 

criada pela Lei Municipal Nº 28/68, de 28 de setembro de 1968, assinada pelo 

prefeito Raimundo Soares de Souza, com o objetivo de implantar 

progressivamente e manter a Universidade Regional do Rio Grande do Norte 

(URRN). 

Entretanto, o sonho de dotar a cidade de Mossoró de uma instituição de 

ensino superior é mais antigo. Seu marco inicial é a Faculdade de Ciências 

Econômicas de Mossoró (FACEM), instituída através da Resolução nº 01/43, de 

18 de agosto de 1943, por inciativa da Sociedade União Caixeiral, mantenedora 

da Escola Técnica de Comércio União Caixeiral. 
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À luta do grupo de idealistas da União Caixeiral, somou-se a União 

Universitária Mossoroense, entidade fundada em 9 de julho de 1955, composta 

por universitários de Mossoró que estudavam em outras cidades. A entidade foi 

presidida por João Batista Cascudo Rodrigues que veio a ser o primeiro reitor da 

URRN. 

Como resultado desses esforços, surgiu, com a Lei Municipal nº 41/63, de 

5​ de dezembro de 1963, sancionada pelo prefeito Antônio Rodrigues de 

Carvalho, a Fundação para o Desenvolvimento da Ciência e da Técnica 

(FUNCITEC) que, em 1968, foi transformada em FURRN pelo então prefeito 

Raimundo Soares de Souza. Após a transformação da FUNCITEC em FURRN, 

Monsenhor Walfredo Gurgel, então governador do Rio Grande do Norte, 

autorizou o seu funcionamento como instituição de ensino superior, através do 

Decreto Estadual nº 5.025, de 14 de novembro de 1968. 

Integravam, incialmente, a URRN, nos termos da Lei nº 20/68, a 

Faculdade de Ciências Econômicas de Mossoró, a Faculdade de Serviço Social 

de Mossoró, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Mossoró e a Escola 

Superior de Enfermagem de Mossoró. 

Em 19 de fevereiro de 1973, o prefeito Dix-huit Rosado Maia segmentou a 

administração da instituição. Assim, a FURRN passou a ser gerida por um 

presidente, a quem cabia as atividades burocráticas e a captação de recursos 

financeiros, e a URRN, por um reitor, incumbido das ações acadêmicas. Esse 

modelo administrativo vigorou por alguns anos, voltando mais tarde uma só 

pessoa a gerir, juntamente com os conselhos superiores, a mantenedora 

(FURRN) e a mantida (URRN). 

Um dos passos pais importantes para a continuidade da instituição foi 

dado no dia 8 de janeiro de 1987. Naquela data, o governador Radir Pereira, 

através da Lei nº 5.546, estadualizou a FURRN, que já contava com o Campus 

Universitário Central e os Campi Avançados de Açu, Patu e Pau dos Ferros. 

A luta pela estadualização uniu todos os segmentos acadêmicos e vários 

setores da comunidade. Duas pessoas aí se destacaram, Jeronimo Dix-huit 

 



Rosado Maia, que fez em seu segundo mandato como prefeito, a doação do 

patrimônio da FURRN ao Estado, e o reitor Sátiro Cavalcanti Dantas, que 

comandou o processo em um momento de grave crise. 

Outro passo importante na história da UERN foi o seu reconhecimento 

pelo Conselho Federal de Educação, em sessão realizada no dia 4 de maio de 

1993, conforme Portaria Ministerial nº 874, de 17 de junho de 1993, e Decreto nº 

83.857, de 15 de agosto de 1993, do ministro Murílio de Avellar Hingel. 

Em 29 de setembro de 1997, o governador Garibaldi Alves Filho, através 

da Lei Estadual nº 7.063, transformou a Universidade Regional do Rio Grande 

do Norte em Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, mantendo a sigla 

URRN. 

Em 15 de dezembro de 1999, o Governo do Estado, através da Lei nº 

7.761, alterou a denominação de Universidade Estadual do Rio Grande do Norte 

para Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, o que implicou 

na alteração, também, da denominação da mantenedora, passando de 

Fundação Universidade Regional do Rio Grande do Norte para Fundação 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (FUERN), através do Decreto 

nº 14.831 de 28 de março de 2000. 

Através da Resolução nº 003/2002 – CONSUNI, de 13 de junho de 2002 

foi criado o Campus Avançado de Natal e da Resolução nº 007/2005 – 

CONSUNI de 11 de agosto de 2005 é criado o Campus Avançado de Caicó, 

como ofertas de cursos de graduação para essas cidades e regiões 

circunvizinhas. 

A UERN, atualmente, oferece 59 (cinquenta e nove) cursos, entre 

bacharelados e licenciaturas distribuídos no Campus Central e Campi 

Avançados. Oferta ainda um curso de Letras na modalidade a distância. Quanto 

a pós-graduação a UERN oferta diversos cursos de especialização, 16 

(dezesseis) cursos de mestrado e 02 (dois) doutorados. 

O Índice Geral de Cursos das instituições (IGC) é um indicador de 

qualidade de instituições de educação superior,  que considera, em sua 

 



composição, a qualidade dos cursos de graduação e de pós-graduação 

(mestrado e doutorado), tendo o resultado final divulgado em valores contínuos 

(que vão de 0 a 500) e em faixas (de 1 a 5), sendo a faixa 1 considerada 

“insatisfatória” e a faixa 5 “boa”. A UERN, durante os anos de 2011, 2012, 2013 e 

2014 teve seu IGC na faixa 3.1 

3​HISTÓRICO DO CURSO 

O Curso de Matemática, licenciatura plena da FANAT/UERN foi criado 

através do Decreto Municipal nº 21/73, e implantado em 1974, tendo a sua oferta 

suspensa, em 1981, quando de sua transformação em Curso de Ciências 

(licenciatura curta) com habilitação plena em Matemática no período de 1981 a 

1992. 

A oferta do curso de Matemática, licenciatura plena foi reativada em 1993 

conforme Resolução nº 07/93-CONSUNI, a partir do processo de criação de 

novas habilitações: Física, Química e Biologia para o curso de Ciências o que 

resultou na transformação em cursos de Licenciaturas em: Matemática, Física, 

Química e Ciências Biológicas em 1993, transformações estas favorecidas pela 

estrutura básica e técnica operacional existente na Faculdade de Ciências 

Exatas e Naturais – FANAT, proveniente da transformação do Instituto de 

Ciências Exatas e Naturais – ICEN e em decorrência do processo de 

reconhecimento da Instituição, que passou a ser designada de Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte. 

O reconhecimento do curso de Matemática, licenciatura plena se deu 

através da Portaria Nº 1.115/96-MEC, de 01 de novembro de 1996 com validade 

de cinco anos, publicada no Diário Oficial da União de 05/12/96. 

Até 1993 a Faculdade de Ciências Exatas e Naturais – FANAT contava, 

apenas, com o Departamento de Matemática e Estatística - DEM e o 

Departamento de Física-DF, sendo que esse congregava os docentes e as 

disciplinas afins do Curso de Ciências com habilitação em Matemática, e atendia 

 
1 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/educacao-superior/indicadores/indice-geral-de-cursos-igc. 
Acesso em 26 de abr. de 2016. 
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a oferta de disciplinas nas áreas específicas de Matemática e Física, inseridas 

nos componentes curriculares de outros cursos da UERN. Com a implantação 

das licenciaturas em Química, Física e Ciências Biológicas, o Departamento de 

Física foi transformado em Departamento de Ciências Naturais - DCN o qual 

congregava os docentes e as disciplinas afins dos cursos de licenciatura em 

Física, Química e Ciências Biológicas. Em virtude da complexidade de gerenciar 

didaticamente três cursos, foram criados os Departamentos de: Ciências 

Biológicas - DECB; Física-DF e Química - DQ, fato ocorrido em 09/12/1997, 

oficializado pela Resolução do CONSUNI nº 08/1997 e implantados em 

03/01/2000. 

Atualmente a FANAT tem em sua estrutura administrativa os seguintes 

Departamentos Acadêmicos: Departamento de Matemática e Estatística – DME, 

Departamento de Física-DF, Departamento de Química - DQ, Departamento de 

Ciências Biológicas – DCB e Departamento de Informática - DI, para atender a 

oferta de disciplinas/atividades das áreas específicas dos respectivos cursos de 

graduação: Licenciatura plena em Matemática, Licenciatura plena em Física, 

Licenciatura plena em Química, Licenciatura plena em Ciências Biológicas, 

Bacharelado em Ciências Biológicas e Bacharelado em Ciências da 

Computação, atendendo também as disciplinas das áreas inseridas nos 

currículos de outros cursos ofertados na UERN. 

Do funcionamento do Curso de Matemática, licenciatura plena apura-se 

que no período de 1974 a 1980 do total de 180 (cento e oitenta) ingressantes: 73 

(setenta e três) receberam o título de Licenciado pleno em Matemática; 43 

(quarenta e três) foram transferidos para o curso de Ciências - habilitação plena 

em Matemática; 64 (sessenta e quatro) foram considerados evadidos (migração 

para outros cursos da UERN, transferência para outras IES e abandono de 

estudos). 

No período de 1981 a 1992, o curso foi transformado em Ciências 

(licenciatura curta) com habilitação plena em Matemática, o que do total de 540 

ingressantes, 363 receberam o título de Ciências habilitação plena em 

Matemática. 

 



No que se refere à avaliação do curso, no ano de 2000 o curso recebeu a 

Comissão de Especialistas de Avaliadores do Ministério da Educação - MEC, 

para a avaliação in lócus, cujo relatório destaca-se o seguinte resultado: 

Conceito C em Projeto Político Pedagógico, B em condições básicas de 

infraestrutura para funcionamento e B para biblioteca. 

O corpo discente participou do programa de avaliação dos estudantes do 

ensino superior realizado pelo INEP/MEC através do Provão, sendo que o curso 

de Matemática, licenciatura plena da FANAT/UERN obteve o conceito C nos 

anos de 2000, 2001, 2002 e 2003, o que realça bons resultados, demonstrando 

a dedicação dos que fazem o curso (alunos, professores e administração). 

A partir do ano de 2005 o curso passou a participar do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes - ENADE realizado pelo INEP/MEC obtendo os 

seguintes conceitos. 

Quadro 1 - Conceitos do ENADE 
 

ANO/ENADE ÁREA LOCAL CONCEITO 

2005 Matemática C. Central 3 

2008 Matemática C. Central 2 

2011 Matemática C. Central 2 

2014 Matemática C. Central 2 
FONTE: http://www.uern.br/enade/default.asp?item=enadeconceito_uernconceitoenade_enadeuern 

 
Com a implantação dos Núcleos Avançados de Educação Superior no 

ano de 2002, foram ampliadas, através da Resolução 52/2002 - CONSEPE, as 

vagas do Curso de Licenciatura em Ciências, habilitação em Matemática do 

Campus Avançado de Patu, para funcionamento nas cidades de Touros e São 

Miguel, sendo que por conveniência administrativa, essa ampliação de vagas foi 

remanejada para o Curso de Licenciatura em Matemática do Campus Central, 

conforme Resolução 14/2006 – CONSEPE e regulamentadas pelo Edital nº 

017/2007 – PROEG, a partir da matrícula para o semestre letivo 2006.1. 

No PSV do ano de 2010 foram ampliadas as vagas iniciais do Curso de 

Licenciatura em Matemática do Campus Central, passando a ofertar mais 30 

(trinta) vagas para o Núcleo de Educação Superior de Apodi a partir do segundo 
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semestre letivo daquele ano conforme resolução nº 3/2011- CONSEPE. Sendo 

que a partir do Processo Seletivo Vocacionado (PSV) do ano de 2013 essas 

vagas foram suspensas pela Resolução nº 41/2013 – CONSEPE, que 

suspendeu a oferta de vagas iniciais nos cursos de graduação ofertados nos 

Núcleos Avançados de Educação Superior. 

Os cursos ofertados nos Núcleos Avançados de Educação Superior 

(NAES) tiveram seus reconhecimentos, pelo Conselho Estadual de Educação 

(CEE), através do Decreto Nº 24.948, de 30 de dezembro de 2014 e publicado 

no Diário Oficial do Estado (DOE) Nº. 13.348 de 31 de dezembro de 2014. E a 

convalidação de estudos desses cursos regulamentada pelo Decreto Nº 24.972, 

de 19 de fevereiro de 2015 e publicado no DOE Nº 13.380 de 20/02/2015. 

Como resultado da política de interiorização, a UERN implantou o Plano 

Nacional de Formação de Professores (PARFOR), um programa instituído para 

atender o que dispõe o artigo 11, inciso III do Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro 

de 2009. Nessa perspectiva, o Curso de Matemática ofertou 23 (vinte e três) 

vagas com entrada no semestre letivo 2016.1 e funcionamento no Campus 

Avançado Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM) em Pau dos Ferros. A 

demanda de alunos com vínculo no PARFOR atende a alunos das cidades de: 

Francisco Dantas, Água Nova, Coronel João Pessoa, Doutor Severiano, Itaú, 

Major Sales, Riacho de Santana, São Miguel e Umarizal, todas no Estado Rio 

Grande do Norte, além das cidades de Ererê no Ceará e Poço de José de Moura 

na Paraíba. 

O curso dispõe do Departamento de Matemática e Estatística que vincula 

os docentes da área específica de Matemática e Estatística e as 

disciplinas/atividades aglutinadoras do curso e afins ao curso. Congregam-se ao 

referido departamento acadêmico, 22 (vinte) docentes, sendo 11 efetivos e 11 de 

contratos provisórios. Do total de efetivos esses apresentam a seguinte titulação: 

01 (um) doutor; 07 (sete) mestres; 02 (dois) especialistas e 01 (um) graduado; 

com o seguinte regime de trabalho: 09 (nove) com 40 horas com dedicação 

exclusiva e 2 (dois) com 40 horas. Dos 11 com contratos provisórios tem-se: 05 

(cinco) mestres, 02 (dois) especialistas e 04 (quatro) graduados, todos com 

regime de trabalho de 40 horas. 
 



Estão asseguradas 06 (seis) vagas para o Concurso Público a ser 

realizado no semestre letivo 2016.1, sendo assim distribuídas, conforme previsto 

no Edital Nº 001/2016 – REITORIA/FUERN. 

�​ 01 (uma) vaga para a área de Educação Matemática; 
 

�​ 01(uma) vaga para área de Estatística; 
 

�​ 04 (quatro) vagas para a área de Matemática. 
 

4​IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

4.1​Denominação do Curso 
 

Nome: Matemática 
Tipo: Graduação 
Modalidade: Licenciatura 
Área de Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra 

 
4.2​Autorização de Funcionamento 

 
Ato de autorização para funcionamento/criação: Resolução 07/93 - CONSUNI 
Data de início de funcionamento: 15/03/1993 
Ato de Reconhecimento: Portaria 1.115/96 - MEC, de 01 de novembro de 1996 

– publicada no Diário Oficial da União- DOU em 05/12/1996. 

Ato atual de Reconhecimento: Decreto Nº 23.238, de 09 de janeiro de 2013, 
publicado no Diário Oficial do Estado Nº 12.865 de 10 de janeiro de 2013, 
com prazo de 04 (quatro) ano, contados da data da publicação deste 
decreto. 

4.3​Caracterização do Curso 
 

Carga Horária total do curso: 3.305 horas. 
Tempo médio de integralização curricular: 4 (quatro) anos, 08 (oito) semestres. 
Tempo máximo de integralização curricular: 6 (seis) anos, 12 (doze) semestres. 
Número de Vagas: Campus Central, 60 (sessenta) vagas, sendo 30 (trinta) 
vagas por semestre. 
Turno de funcionamento: Vespertino e noturno. 
Sistema: Créditos com matrícula semestral. 

 



4.4​Local de Funcionamento 
 

Local: Campus Universitário Central 
Endereço: BR 110, Km 46, Rua Antônio Campos, s/n 
Bairro: Costa e Silva.​ CEP: 59633-010 – Mossoró-RN- Caixa Postal 70 
Fone: (0xx84) 3315-2238. Telefax: (0xx84) 3315-2235 
Home page: www.fanat.uern.br​ e-mail: dme@uern.br 

 
4.5​Local de Registro e Acompanhamento do Curso 

 
Local:​ Pró-Reitoria​ de​ Ensino​ de​ Graduação​ –​ PROEG/​ Campus 
Universitário Central 
Endereço: BR 110, Km 46, Rua Professor Antônio Campos, s/n. 
Bairro: Costa e Silva 
CEP: 59633-010 – Cx Postal 70 
Fone: (84)3315-2162/3315-2163 
Telefax: (84) 3315-2162 
e-mail: proeg@uern.br 

 
4.6​Regime do Curso 

 
Os cursos de graduação da UERN são organizados considerando a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as Diretrizes Curriculares 

Nacionais estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), as normas 

do Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Norte (CEE), o Estatuto, o 

Regimento Geral da UERN, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI), o Regulamento dos Cursos de 

Graduação (RCG) da UERN e outras normas legais atinentes. 

Constituirão referências para a organização curricular os princípios 

formativos: a interdisciplinaridade, a articulação teoria e prática, a flexibilização, 

a contextualização, a democratização, a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, bem como outras formas de organização do conhecimento, 

conforme previsto nos artigos 8º e 9º do RCG da UERN. 

O regime do curso obedece ao sistema de créditos com oferta de 

componentes curriculares previstos em sua matriz curricular e com matrícula 
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semestral. Os componentes curriculares obrigatórios têm carga horária pré- 

estabelecida e estão organizados segundo a necessidade de conhecimentos 

prévios, pré-requisitos, e conforme a sequência evolutiva dos conteúdos 

matemáticos, seguindo este critério em toda a matriz curricular. 

Cada semestre é composto por uma carga horária pré-definida e de 

caráter disciplinar obrigatório, porém, permite que o aluno possa cursar outras 

atividades desde que julgue de seu interesse e potencialidade, principalmente 

para atender os casos de regularização do fluxo curricular decorrente de 

reprovações em disciplinas obrigatórias à sua formação. 

O curso oferta 60 (sessenta) vagas anualmente no Campus Central, 30 

(trinta) por semestre letivo, com funcionamento nos turnos vespertino e noturno, 

admitindo o número máximo de 50 (cinquenta) alunos inscritos por disciplinas, 

exceção para os casos previstos em legislação específica. 

4.7​Mecanismos de Ingresso no Curso 
 

A oferta do curso é aberta a candidatos que tenham concluído o ensino 

médio ou equivalente, com reconhecimento pelos órgãos oficiais de validação. 

As vagas são preenchidas utilizando-se os critérios internos definidos pela 

Universidade, através do Processo Seletivo Vocacionado PSV ou do Processo 

Seletivo de Vagas Não-Iniciais Disponíveis – PSVNID, obedecendo-se as 

normas estabelecidas pela Política Nacional de Educação. 

É importante ressaltar que estas normas e critérios, visam à ampliação e 

democratização do ensino público, e se concretizam na UERN, através da 

ampliação das formas de acesso aos seus cursos de graduação na medida em 

que institui o sistema de cotas, para os estudantes de escolas públicas e para 

pessoas com deficiências. 

As cotas para candidatos que concluíram todo o ensino fundamental 

(anos iniciais e finais) e ensino médio integralmente e exclusivamente em escola 

pública no âmbito Federal, Estadual ou Municipal são de, no mínimo 50% 

(cinquenta por cento) das vagas ofertadas no curso, conforme estabelece a Lei 

Estadual nº 8.258 de 27 de dezembro de 2002. 

 



No caso das cotas para pessoas com deficiência correspondem a 5% 

(cinco por cento) das vagas ofertadas no curso, em cumprimento ao que 

determina a Lei Estadual nº 9.696 de 25 de fevereiro de 2013. 

A partir do ano de 2015 de forma parcial, e do ano de 2016 de forma 

integral, a UERN aderiu ao processo de seleção através do Sistema Unificado de 

Seleção (SiSU) que utiliza a nota do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 

para acesso aos cursos de graduação da instituição. 

4.8​Caracterização da Demanda Profissional 
 

À nível nacional, as maiores necessidades de formação de professores 

em cursos de licenciatura plena foram evidenciadas exatamente nas 

licenciaturas na área das Ciências e da Matemática, que incluem os cursos de 

licenciatura em Ciências Biológicas, Física, Química e Matemática. (INEP/2003). 

No contexto regional e local, esta realidade se mantém, pois, nossa interação 

com escolas da educação básica da cidade de Mossoró e da região, tem 

evidenciado a carência de professores com licenciatura em Matemática para 

atuar no ensino de matemática. 

Além disso, com dificuldade de realização de concursos públicos para 

contratação de professores nestas áreas nos últimos anos, ainda não se atingiu 

um quadro que possa atender à demanda do Estado. 

O interesse pelo curso pode ser evidenciado pela concorrência 

(aluno/vaga), nos processos de ingresso no curso via concurso vestibular 

(Processo Seletivo Vocacionado - PSV) nos últimos anos. 

 



Quadro 2 - Demonstrativo de Concorrência do PSV e SiSU - 2012 a 2106 
 

 
CAMPUS 

 
ANO 

 
SEMESTRE 

VAGAS CANDIDATO/VAGA 

COTISTA 
NÃO 

COTISTA 
COTISTA 

NÃO 
COTISTA 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPUS 

CENTRAL 

2012 
1º - NOT. 15 15 3,73 1,4 

2º - VESP. 15 15 1,4 0,3 

2013 
1º - NOT. 15 15 3,4 1,6 

2º - VESP. 15 15 1,2 0,6 

2014 
1º - NOT. 17 13 3,5 2,5 

2º - VESP. 17 13 1,8 1,5 

2015 

PSV 

1º - NOT. 7 5 4,2 2,6 

2º - VESP. 7 5 1,4 0,6 

2015 

SiSU 

1º - NOT. 10 8 26,5 11,6 

2º - VESP. 10 8 20,8 13,9 

2016 

SiSU 

1º - NOT. 13 17 4,4 2,4 

2º - VESP. 13 17 3,4 2,5 

FONTE: http://www.uern.br/controledepaginas/comperve-candidato- 
vagas/arquivos/1878consulte_a_oferta_de_curso_por_campi_2002_a_2015.pdf 

 

5.​JUSTIFICATIVA 

As aplicações da Matemática têm se expandido nas décadas mais 

recentes. A Matemática possui uma longa história de intercâmbio com a Física e 

as Engenharias e, mais recentemente, com as Ciências Econômicas, Biológicas, 

Humanas e Sociais. As habilidades e competências adquiridas ao longo da 

formação do matemático, tais como, o raciocínio lógico, a postura crítica e a 

capacidade de resolver problemas, fazem do mesmo um profissional capaz de 

ocupar posições no mercado de trabalho também fora do ambiente acadêmico, 

em áreas em que o raciocínio abstrato é uma ferramenta indispensável. 

Consequentemente os estudantes podem estar interessados em se graduar em 

Matemática por diversas razões, e os programas de graduação devem ser 

bastante flexíveis para acomodar esse largo campo de interesses. 

O curso de licenciatura em Matemática além de oferecer suporte para as 

outras áreas do conhecimento deve transmitir, de fato, de forma maciça e eficaz, 

cada vez mais saberes e saber-fazer. Não basta, de fato, que os futuros 

professores, em especial os professores de matemática, acumulem uma carga 

de conhecimentos de que possa abastecer-se indefinidamente. É antes, 

 necessário estar à altura de aproveitar e explorar todas as ocasiões de atualizar, 
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aprofundar e enriquecer estes primeiros conhecimentos, e de se adaptar a um 

mundo em mudança (DELORS, 2006). Pensando assim, e em plena 

consonância com os cursos de graduação da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (UERN), o curso de Matemática, licenciatura plena está 

alicerçado em quatro pilares do conhecimento: 

�​ Aprender a conhecer; 
 

�​ Aprender a fazer; 
 

�​ Aprender a viver junto, aprender a viver com os outros; 
 

�​ Aprender a ser. 
 

Aprender a conhecer – Este pilar viabiliza o aprender a aprender, bem 

como a edificação de uma educação permanente fornecendo base para o 

aprendizado continuado. 

Aprender a fazer – O desenvolvimento de habilidades e competências 

são processos essenciais, uma vez que criam condições para as ações 

construtivas em novas situações e novos cenários que venham a ocorrer no 

curso do desenvolvimento da sociedade. 

Aprender a viver junto, aprender a viver com os outros – Neste pilar 

tem-se o aprendizado da vivência conjunta, no sentido de desenvolver o 

conhecimento recíproco permitindo a realização de projetos comuns e 

gerenciamento de conflitos. 

Aprender a ser – Visa o preparo para a elaboração da autocrítica, 

formulação de seus valores, para decisões impostas pela sociedade. Busca o 

aprimoramento do pensamento, do discernimento, da imaginação, e outros 

aspectos importantes na formação de um cidadão. 

A preocupação com a reorientação dos cursos de Licenciatura em 

Matemática é fruto de discussão e realização de vários Fóruns a nível Regional e 

Nacional organizado pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) 

gerando assim, publicações específicas sobre a Educação Matemática 

 



e a elaboração do documento encaminhado ao CNE e ao SESu/MEC, 

solicitando reabertura de espaço para a discussão e elaboração de uma nova 

proposta de “Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Matemática, 

Bacharelado e Licenciatura”, (Parecer CNE/CES Nº 1.302/2001, aprovado em 

06/08/2001 e Resolução CNE/CES nº 3 de 18 de fevereiro de 2003). 

As discussões apontam que o Curso de Licenciatura em Matemática 
deve ser concebido como um curso de formação inicial em Educação 
Matemática, numa configuração que permita romper com a dicotomia 
entre conhecimentos pedagógicos e conhecimentos específicos e com 
a dicotomia entre teoria e prática. A identidade dos Cursos de 
Licenciatura constrói-se apoiada, evidentemente, em conhecimento 
matemático, visceralmente vinculado ao tratamento pedagógico e 
histórico, com o que se configurará uma “Matemática” distinta daquela 
meramente formalizada e técnica. A constituição dessa identidade 
requer um repensar sobre a formação dos formadores de professores e 
um cuidado especial na escolha dos profissionais que atuam nos 
Cursos de Licenciatura, no sentido de estarem comprometidos com o 
projeto pedagógico desses cursos. 

 
Ao elaborar propostas para a formação inicial de professores de 
Matemática é importante não se esquecer de que essa formação é um 
processo contínuo, que se inicia bem antes do ingresso na 
Licenciatura, passa nesta por um período intensivo e organizado de 
aprendizagem de conhecimentos fundamentais para o exercício da 
profissão docente e continua a desenvolver-se, depois dessa formação 
inicial, à medida em que o professor reflete sobre sua prática 
profissional e busca conhecimentos e alternativas para superar os 
problemas e desafios que encontra pela frente. Em resumo, a formação 
do professor tem que ser concebida como um processo contínuo de 
desenvolvimento profissional. (SBEM - Subsídios para a discussão de 
propostas para os cursos de licenciatura em matemática: uma 
contribuição da sociedade brasileira de educação matemática.) 

 
O presente projeto pedagógico tem como instrumento balizador o Parecer 

CNE/CES Nº 1.302, aprovado em 06/08/2001 e Resolução CNE/CES nº 3 de 18 

de fevereiro de 2003 que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura, e também o Parecer 

CNE/CP 028/2001 e Resolução CNE/CP 2 de 18 de fevereiro de 2002 que 

institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação 

plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, a 

Resolução nº 01/2001, de 19 de dezembro de 2001, do Conselho Estadual de 

Educação do Estado do Rio Grande do Norte que regulamenta, para o sistema 

Estadual de Ensino, o reconhecimento e a renovação de reconhecimento de 

curso ou instituição de ensino superior credenciada, a Lei nº 10.436 de 24 de 

abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, o Decreto nº 5.626 

 



de 22 de dezembro de 2010, que regulamenta a Lei 10.436, e a Resolução 

05/2014 – CONSEPE de 05 de fevereiro de 2014 que aprovou o Regulamento 

dos Cursos de Graduação da UERN. 

Tendo em vista as mudanças nas políticas educacionais no país e na 

própria UERN, como exemplo, dentre outros, a adoção do resultado do ENEM 

para acesso aos cursos da Universidade através do SiSU, foi designada, através 

da Portaria 0350/2016 – GR/UERN, uma comissão para atualização do 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UERN. 

Este projeto responde às necessidades de formação e qualificação 

profissional de professores de Matemática para atuarem na Educação Básica em 

nosso Estado ou mesmo para além da nossa região, atendendo às exigências 

das atuais transformações científicas e tecnológicas, como também às 

recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 

professores da Educação Básica em Nível Superior. 

6​ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA DO CURSO 

6.1​Objetivos do Curso 
 

Os cursos de formação de professores devem ter como objetivos: 
 

�​ Constituir competências profissionais referentes ao comprometimento 

com os valores inspiradores da sociedade democrática; 

�​ Compreender o papel social da escola, com o domínio do 

conhecimento pedagógico; 

�​ Conhecer dos processos de investigação que possibilitem o 

aperfeiçoamento da prática pedagógica, ao gerenciamento do próprio 

desenvolvimento profissional; 

�​ Dominar os conteúdos a serem socializados e seus significados em 

diferentes contextos e de sua articulação interdisciplinar. 

O Curso de Graduação em Matemática, na modalidade de licenciatura, 
tem por objetivo: 

 



�​ Formar profissionais em Matemática aptos para o exercício do 

magistério nos níveis do Ensino Fundamental e Médio; 

�​ Assegurar uma sólida formação para que, os licenciados sejam 

capazes de exercer uma liderança intelectual, social e política e, a 

partir do conhecimento da nossa realidade social, econômica e 

cultural, e o conhecimento Matemático nos seus aspectos histórico, 

filosófico, sociológico, psicológico, político, didático e pedagógico, 

possam atuar efetivamente no sentido de melhorar as condições de 

ensino e aprendizagem vigentes, visando o desenvolvimento de 

princípios éticos e de solidariedade para o exercício pleno da 

cidadania. 

6.2​Perfil do Professor de Matemática de acordo com as DCNs 
 

O professor de Matemática, na atualidade, precisa ser um profissional 

com grande competência para formular questões que estimulem a reflexão de 

seus alunos, que possua sensibilidade para apreciar a originalidade e a 

diversidade na elaboração de hipóteses e de proposições de solução aos 

problemas. 

Além disso, necessita ser capaz de criar ambientes e situações de 

aprendizagem matematicamente rica. Também terá que possuir uma ampla 

capacidade para dar resposta ao imprevisto e para desenhar modelos que se 

adaptem às incertas e mutantes condições de aprendizagem que ocorrem nas 

aulas de Matemática. 

Ao delinear o perfil de um professor de Matemática, é importante 
destacar os seguintes papéis a serem desempenhados: 

�​ Conceber a Matemática como um corpo de conhecimento rigoroso, 

formal e dedutivo, mas também como atividade humana; 

�​ Construir modelos matemáticos para representar os problemas e suas 

soluções; 

�​ Criar e desenvolver tarefas e desafios que estimulem os estudantes a 

 



coletar, organizar e analisar informações, resolver problemas e 

construir argumentações lógicas; 

�​ Estimular a interação entre três componentes básicos da Matemática: 

o formal, o algorítmico e o intuitivo; 

�​ Estimular seus alunos para o uso natural e rotineiro, da tecnologia nos 

processos de ensinar, aprender e fazer Matemática; 

�​ Estimular seus alunos para que busquem alcançar uma ampla e 

diversificada compreensão do conhecimento matemático e para 

vincular a Matemática com outras áreas do conhecimento humano; 

�​ Propiciar situações ou estratégias para que seus alunos tenham 

oportunidade de comunicar ideias Matemáticas; 

�​ Relacionar a Matemática com a realidade, a fim de ajudar seus alunos 

na tarefa de compreender como essa ciência permeia nossa vida e 

como os seus diferentes ramos estão interconectados; 

�​ Utilizar diferentes representações semióticas para uma mesma noção 

Matemática, usando e transitando por representações simbólicas, 

gráficas, numéricas, entre outras. 

6.3​Competências e habilidades de acordo com as DCNs 
 

O currículo do Curso de Graduação em Matemática na modalidade de 

licenciatura da FANAT - UERN, em consonância com as diretrizes curriculares 

nacionais para esse curso, visa desenvolver no professor de Matemática as 

competências e habilidades de: 

�​ Expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão; 
 

�​ Trabalhar em equipes multidisciplinares; 
 

�​ Compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a 

resolução de problemas; 

 



�​ Identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, 

utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema; 

�​ Estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do 

conhecimento; 

�​ Domínio dos raciocínios algébrico, geométrico e combinatório de 

modo a poder argumentar com clareza e objetividade dentro destes 

contextos cognitivos. Ou seja, os alunos devem desenvolver 

capacidade dedutiva com sistemas axiomáticos, percepção 

geométrico-espacial; 

�​ Capacidade de empregar ensaio e erro como procedimento de busca 

de soluções e segurança na abordagem de problemas de contagem; 

�​ Elaborar propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para o 

ensino nos níveis fundamental e médio; 

�​ Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 
 

�​ Capacidade de contextualizar e inter-relacionar conceitos e 

propriedades matemáticas, bem como de utilizá-los em outras áreas 

do conhecimento e em aplicações variadas. Em especial poder 

interpretar matematicamente situações ou fenômenos que emergem 

de outras áreas do conhecimento ou de situações reais. 

�​ Analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para o 

ensino nos níveis fundamental e médio; 

�​ Visão histórica e crítica da Matemática, tanto no seu estado atual 

como nas várias fases da sua evolução que lhe permita tomar 

decisões sobre a importância relativa dos vários tópicos tanto no 

interior da ciência matemática como para a aprendizagem significativa 

do estudante da escola fundamental e média. 

�​ Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a 

autonomia  e  a  flexibilidade  do  pensamento  matemático  dos 

 



educandos, buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do 

que nas técnicas, fórmulas e algoritmos; 

�​ Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola de 

ensino fundamental e de ensino médio. 

�​ Pensamento heurístico competente: capacidade de encaminhar 

solução de problemas e explorar situações, fazer relações, 

conjecturar, argumentar e avaliar. 

�​ Domínio dos conteúdos básicos de matemática, estatística, 

informática, física e disciplinas pedagógicas; 

�​ Capacidade de utilização em sala de aula de novas tecnologias como 

vídeo, áudio, computador, internet entre outros; 

�​ Capacidade de desenvolver projetos, avaliar livros textos, softwares 

educacionais e outros materiais didáticos; 

�​ Capacidade de organizar cursos, planejar ações de ensino e 

aprendizagem de matemática, atendendo aos diferentes níveis de 

cognição dos alunos; 

�​ Conhecimento dos processos de construção do conhecimento 

matemático próprio da criança e do adolescente; 

�​ Conhecimento das propostas ou parâmetros curriculares, bem como 

das diversas visões pedagógicas vigentes, podendo formular a sua 

própria concepção diante das correntes existentes. 

7​ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A matriz curricular do Curso de Graduação em Matemática na modalidade 

de licenciatura visa assegurar o desenvolvimento de conteúdos dos diferentes 

âmbitos do conhecimento profissional de um matemático, de acordo com o perfil, 

competências e habilidades anteriormente descritas, levando-se em 

consideração as orientações apresentadas para a estruturação do curso 

conforme  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Matemática: 

 



interdisciplinaridade e a relação da teoria com a prática. 
 

7.1​Conteúdos 
 

Os conteúdos descritos na matriz curricular do Curso de Graduação em 

Matemática na modalidade licenciatura e as horas destinadas ao tratamento de 

conteúdos curriculares de atividades científico-culturais em sala de aula 

envolvem disciplinas de três campos da formação: Matemática, Educação e 

Educação Matemática. Da mesma forma, as atividades complementares, 

contemplam esses três campos de formação. 

As atividades complementares são um alargamento do trabalho com 

conteúdos curriculares de atividades em sala de aula, que não se confundem 

com as atividades de estágio supervisionado e serão programadas de forma a 

incluir a participação dos professores em formação, em atividades culturais, 

congressos, seminários, cursos complementares de línguas, de uso de 

tecnologias, etc. 

Os conteúdos de Cálculo Diferencial e Integral, Análise Matemática, 

Álgebra, Geometria, Estatística, Combinatória, Probabilidade, entre outros, vão 

constituírem os chamados conhecimentos substantivos do futuro professor. Esse 

corpo de conhecimentos matemáticos - conceitos específicos, definições, 

convenções, procedimentos, paradigmas de investigação dessa área de 

conhecimento - serão selecionados e abordados de forma a possibilitar ao futuro 

professor, conhecimento amplo, consistente e articulado da Matemática, 

colocando em destaque aspectos de sua construção histórica, suas aplicações 

em outras áreas, os principais métodos utilizados por matemáticos ao longo dos 

tempos, os desafios atuais dessa área de conhecimento e as pesquisas 

matemáticas em desenvolvimento. 

As disciplinas pedagógicas estarão presentes em todos os períodos. Os 

conteúdos selecionados serão organizados de forma que possam ser 

estabelecidas, pelo professor, diferentes conexões entre os conhecimentos 

matemáticos e os conhecimentos pedagógicos, dos conhecimentos matemáticos 

entre si, de conhecimentos de natureza teórica e de natureza prática, 

conhecimentos matemáticos e conhecimentos de outras áreas. 
 



Serão oportunizados momentos para que os estudantes possam 

desenvolver uma atitude investigativa frente à ação docente, por meio de 

pesquisas e análise da prática em sala de aula em escolas de ensino 

fundamental e médio, visando uma melhor inserção na realidade, e uma 

compreensão do contexto escolar, da construção de conhecimentos que ele 

demanda e suas implicações na tarefa de ensinar. Ou seja, o estudante terá 

contato com seu principal campo de atuação profissional desde o início de sua 

formação. 

Os conteúdos matemáticos serão tratados de modo que o futuro 

profissional seja capaz de explorar situações-problema, procurar regularidades, 

fazer conjecturas, fazer generalizações, pensar de maneira lógica, comunicar-se 

matematicamente por meio de diferentes linguagens, conceber que a validade 

de uma afirmação está relacionada à consistência da argumentação, 

compreender noções de conjectura, teorema, demonstração, examinar 

consequências do uso de diferentes definições, analisar erros cometidos e 

ensaiar estratégias alternativas, ter confiança pessoal em desenvolver atividades 

matemáticas e apreciar a estrutura abstrata que está presente na Matemática e 

sua função social. 

Serão instituídos tempos e espaços curriculares diferenciados, que 

podem ser: oficinas, seminários, grupos de trabalhos supervisionados, grupos de 

estudos, tutorias e eventos, exposições e debates de trabalhos realizados, 

atividades culturais, dentre outros, para que não ocorra uma desvinculação do 

contexto histórico no qual se dá esta formação e sua constante evolução. 

A relação teoria – prática será evidenciada no interior das disciplinas que 

constituem os componentes curriculares, numa perspectiva inter, multi e 

transdisciplinar, e não apenas nas disciplinas pedagógicas. 

As disciplinas de conteúdo matemático contemplarão tanto enfoques 

pedagógicos, quanto de linguagem e simbologia da matemática, assim como a 

utilização de tecnologias de informação e comunicação, cujo domínio é 

importante para a formação profissional, para a docência e para as demais 

dimensões da vida. 

 



7.2​Atividades Complementares (AC) 
 

Algumas ações serão desenvolvidas como atividades complementares à 

formação do licenciado em matemática, incentivando a postura de estudioso e 

pesquisador. 

As atividades complementares constituem um conjunto de estratégias 

didático-pedagógicas que permitem, no âmbito do currículo, a articulação entre 

teoria e prática e a complementação dos saberes e habilidades necessários a 

serem desenvolvidos durante o período de formação do estudante. 

O artigo 49 do RCG, considera como atividades complementares as 

seguintes possibilidades: I - Atividades de iniciação à docência; II - Atividades de 

iniciação à pesquisa; III - Atividades de extensão; IV - Produção técnica e 

científica; V - Atividades artísticas e culturais; VI - Atividades do movimento 

estudantil; VII - Estágio curricular não obrigatório; VIII - Outras atividades 

estabelecidas pelo projeto pedagógico de cada curso, e que não se caracterizem 

como componentes curriculares previstos neste Regulamento. 

Com 200 (duzentas) horas, obrigatórias, destinadas às atividades 

complementares, as mesmas serão computadas para fins de integralização 

curricular. 

Estas atividades e suas respectivas pontuações estão relacionadas no 

quadro abaixo: 

Quadro 3 - Descrição das Atividades, Natureza e Pontuação das ACs 
 

ATIVIDADES NATUREZA 
PONTUAÇÃO 

(Em carga horária) 
 
 
 
 

1 - Iniciação à docência. 

Participação do aluno no 

Programa Institucional de 

Monitoria (PIM), no 

Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID, como 

bolsista ou voluntário. 

 
 

 
- Até 90h (30h por 

semestre). 

 
 



 

 
2 - Iniciação à extensão. 

Participação em projetos 
de extensão como 

bolsista ou voluntário. 
- Até 90h (30h por 

semestre). 

3 - Iniciação à Pesquisa 

Científica (PIBIC/CNPq). 

Participação em projetos 

de pesquisa como 

bolsista ou voluntário. 

- Até 90h (30h por 

semestre). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 - Eventos Científicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Participação em eventos 

científicos (congressos, 

simpósios, encontros) 

como ouvinte ou 

apresentador. 

-​ Até 90h (30h por 

semestre). 

Participação​ como 
ouvinte: 
-​ 100% da carga 

horária do evento da área 

de matemática, 

(educação matemática e 

matemática pura e 

aplicada); 

-​ 50% da carga 

horária do evento para as 

demais áreas; 

Apresentação​ de 
trabalhos: 
10h para cada trabalho 

(no máximo 20h por 

evento). 

Minicursos: 

-​ Participação: 

(100% da carga-horária

​ do minicurso); 

-​ Apresentação:  (Duas 
vezes a carga-horária do 
minicurso). 

5 - Trabalho publicado 

em periódicos ou em 

outros meios de 

divulgação. 

 
Publicação de trabalhos 

científicos. 

Até 60 horas: 

-Artigo completo em 

revista indexada, 20h; 

-Artigo completo em 

 



 
 

  revista virtual, 15h; 

Artigo publicado em 

jornal, 10h; 

-Trabalho completo em 

anais de eventos, 10h; 

- Resumo publicado, 5h. 

6 - Grupos de Pesquisa. 
Participação em grupos 

de pesquisa da UERN. 

Até 30h (10h por 

semestre). 

 
7 - Atividade Curricular 

em Comunidade (ACC). 

Participação de atividade 

em comunidade 

coordenada por um 

professor da UERN. 

Até 120h (60h por 

semestre). 

 
 

 
8 - Vivência Profissional. 

 
Estágio profissional em 

instituições públicas, 

privadas e não- 

governamentais. 

- Na área de matemática, 

até 120h (60h por 

semestre); 

- Em outras áreas do 
ensino, até 60h (30 por 

semestre). 

 
 
 
 
 
 
 

 
9 - Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

 
 
 
 
 
 
 

Participação nas defesas 

de Trabalhos de 

Conclusão de Curso da 

UERN. 

-​ Até 40h para 

participação com a 

presença em defesas de 

TCC de alunos do curso 

de matemática, sendo 

computadas duas horas 

por participação; 

-​ Até 20h para 

participação com a 

presença em defesas de 

TCC de alunos de outros 

cursos, sendo 

computadas duas horas 

por participação. 

 



10 – Atividades artísticas 

e Culturais 

Participação na produção 

e/ou atuação em grupos 

- Grupos culturais da 

UERN: 

 
 

 culturais. Máximo de 40 h. 
- Grupos culturais 
externos: Máximo 

de 30h. 

 
 
 

11 – Atividades do 

movimento estudantil 

Participação como 

membro do Centro 

Acadêmico do Curso de 

Matemática (CA) ou do 

Diretório Central de 

Estudantes (DCE). 

- Máximo de 40 h, 

podendo acumular 

apenas para mandatos 

diferentes para o CA e 

DCE. 

 
 
 
 

12 - Outras atividades 

de formação profissional 

e pessoal. 

Participação em cursos 

de formação pessoal e 

profissional (línguas, 

computação, artes, 

música, etc.), cursados 

no âmbito da UERN e em 

outras Instituições 

credenciadas junto ao 

MEC. 

 
 
 
 

 
- Até 30h. 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 
 

7.3​Estágio Curricular Obrigatório 
 

O estágio curricular obrigatório é instância privilegiada que permite a 

articulação entre o estudo teórico e os saberes práticos, o artigo 2º da resolução 

06/2015 – CONSEPE, estabelece “que possibilitem ao educando a aproximação, 

reflexão, interação, e atuação no contexto social, ético, político tecnológico, 

cultural e educacional no qual o trabalho docente está inserido, configurando-se, 

assim, como espaço de convergência dos conhecimentos científicos pertinentes 

a cada área e das experiências pedagógicas vivenciadas no decorrer dos 

Cursos, sendo essencial para a formação de competências docentes do futuro 

profissional licenciado”, 

 



Seu planejamento e organização serão feitos em etapas com 

características bem definidas, através da previsão de situações didáticas em que 

os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que constituíram ao 

 



mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de naturezas e experiências diversas, 

em diferentes tempos e espaços curriculares. 

A função do estágio curricular obrigatório e sua duração estão 

disciplinadas na LDB e normas específicas (Resolução nº 2/2002-CNE-CP, Lei 

11.788/2008 de 25 de setembro de 2008, Resolução nº 5/2014 – CONSEPE de 

05 de fevereiro de 2014 e Resolução 06/2015 – CONSEPE de 25 de fevereiro de 

2015). 

Os alunos do Curso de Matemática que exercem o magistério na 

educação básica como professores efetivos, na área da formação de 

matemática, poderão ter redução da carga horária de Estágio, no nível 

correspondente da atividade em relação ao do estágio e em observância ao que 

estabelecem as legislações específicas sobre o assunto. 

O estágio curricular obrigatório será desenvolvido em Escola Pública, 

prioritariamente, e Escola Privada da Educação Básica, no ensino fundamental 

(anos finais) e no ensino médio, na sede de oferta do curso respeitando as 

demais especificações presentes na legislação interna da UERN. 

7.4​Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
 

O Curso de matemática define o TCC como um componente autônomo e 

obrigatório, que corresponde a uma produção acadêmica que expresse as 

competências e habilidades desenvolvidas pelos alunos, conforme o que 

expressa os artigos 46 e 47 do Regulamento dos Cursos de Graduação da 

UERN e o regulamento do curso de Matemática – licenciatura. 

O TCC consiste em pesquisa individual orientada, relatada sob a forma de 

monografia e deverá ser atribuída uma nota após defesa pública perante banca 

examinadora e em conformidade com o que expressa o regulamento do curso de 

matemática, anexo, a esse Projeto Pedagógico. 

7.5​Prática como Componente Curricular 
 

Os cursos de formação de professores (licenciatura), por exigência da 

legislação que trata sobre sua regulamentação, necessitam definir em sua 

 



estrutura curricular carga horária para “Prática como componente curricular” e, 

que tem como objetivo, tornar explícita a dimensão prática na formação de 

professores. Essa prática deve estar distribuída durante o curso e deve 

proporcionar experiências que contribuam para o enriquecimento da formação 

com vistas ao exercício do magistério. 

Os pareceres que regulamentam a Prática apontam para a oferta de 

ações que viabilizem: 

�​ A integração de áreas ou disciplinas que constituem os componentes 

curriculares; 

�​ O conhecimento da realidade que envolve a prática docente, em suas 

diversas dimensões, proporcionado por atividades de observação e 

reflexão; 

�​ O registro dessas experiências; 
 

�​ O enriquecimento da formação através da pluralização de estratégias e 

metodologias que perpassem o universo pedagógico. 

O objeto principal da Prática é a experimentação dos componentes 

teóricos em situações concretas focadas no ensino-aprendizagem e se constitui 

em um conjunto de atividades, programadas e sistematizadas, que reúne 

planejamento, reflexão, observação, ação e registro, envolvendo docentes e 

discentes em torno de componentes definidos nos semestres letivos 

estabelecidos pela definição da Prática como componente curricular. 

O curso define a “Prática como componente curricular” com a oferta dos 

componentes: 

�​ Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática I; 
 

�​ Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática II; 
 

�​ Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática III; 
 

�​ Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática IV. 

 



Esses componentes têm uma carga horária total de 405 (quatrocentos e 

cinco) horas/aula, distribuídas nos semestres letivos específicos, conforme 

quadro do fluxo curricular. 

A prática como componente curricular do Curso de Graduação em 

Matemática na modalidade de licenciatura tem por objetivos: 

�​ Proporcionar ao licenciando em Matemática uma formação com uma 

perspectiva de interação entre teoria e prática; 

�​ Desenvolver projetos de caráter multidisciplinar e interdisciplinar 

voltado para o ensino-aprendizagem na área de matemática; 

�​ Possibilitar que os licenciandos interajam com professores e alunos da 

Educação Básica no ambiente escolar e com a comunidade em 

situações de educação não formal; 

�​ Analisar, a partir de uma prática concreta e concomitante reflexão 

teórica, as principais características relacionadas ao ensino da 

matemática, com vistas à superação das dificuldades encontradas. 

O rendimento da Prática será aferido por nota e frequência conforme as 

normas de avaliação de rendimento escolar adotado pela UERN e têm sua carga 

horária dividida em “teórica” e “prática”. 

A carga horária teórica, para cada um dos componentes, é definida em 30 

(trinta) horas/aula, o que define um total de 120 (cento e vinte) horas/aula para 

todo o curso e serão desenvolvidas nas dependências físicas do curso, com 

horários fixados na distribuição de disciplinas do semestre letivo. 

A carga horária prática totaliza 285 (duzentas e oitenta e cinco) horas/aula 

e serão desenvolvidas em espaços externos à sala de aula, no âmbito de 

diversas instituições, inclusive na própria universidade. 

Estas práticas consistem em atividades de investigação sobre o ensino de 

aprendizagem em matemática em contextos escolares e não escolares, bem 

 



como planejamento de atividades para posterior aplicação na sala de aula, das 

quais podemos destacar: 

�​ Pesquisas sobre a utilização de livros paradidáticos nas aulas e 

existência dos mesmos nas bibliotecas das escolas; 

�​ Entrevistas e observações sobre como os professores sutilizam os 

livros didáticos adotados (os licenciandos são levados a assistir as 

aulas dos professores e entrevista-los); 

�​ Pesquisa sobre a existência de Laboratórios de Ensino de Matemática 

- LEM nas escolas da região, ou ainda a utilização de materiais 

didáticos pelos professores na prática da sala de aula; 

�​ Construção de materiais didáticos para o LEM da UERN, com vistas à 

utilização pelos alunos na aprendizagem de outros conteúdos do 

curso; 

�​ Entrevistas e estudos teóricos de como a matemática é trabalhada por 

profissionais, fora do espaço escolar, tais como: pedreiros, taxistas, 

costureiras entre outros; 

�​ Aplicação de questionário junto aos professores das escolas públicas, 

sobre a utilização dos documentos oficiais da Educação Básica no 

seu planejamento; 

�​ Planejamento de aulas utilizando softwares para o ensino da 

Matemática; 

�​ Aplicação de atividades nas escolas utilizando a História da 

Matemática como metodologia de ensino. 

7.6​Carga Horária do Curso 
 

A carga horária total do Curso de Graduação em Matemática na 

Modalidade de Licenciatura da FANAT/UERN totaliza 3.305 (três mil, trezentas e 

cinco) horas, composta por: 

 



Quadro 4 – Resumo da Carga Horária do Curso 
 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

1.830 horas Componentes de natureza científico-cultural 

300 horas Componentes de formação pedagógica 

405 horas Componentes de Prática Vivenciada 

480 horas Componentes de Estágio Curricular Supervisionado 

90 horas Componentes optativos 

200 horas Atividades Complementares 

3.305 horas Carga horária total do curso 
FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 

 
7.6​Matriz Curricular – Eixos de Formação 

 
A matriz curricular do Curso de Graduação em Matemática na Modalidade 

de Licenciatura, contempla os seguintes componentes curriculares distribuídos 

em 3 (três) eixos de formação: 

Quadro 5 - EIXO I: Formação Básica 
 

Código Componente Curricular C/H Pré-Requisito 

0401033-1 Produção Textual 60 .... 

0801049-1 Fundamentos da Matemática 60 ..... 

0801051-1 
Geometria Euclidiana no 

Plano 60 ..... 

0801052-1 Estudo das Funções 60 Fundamentos da 
Matemática 

0801053-1 Geometria Euclidiana no 
Espaço 60 Geometria Euclidiana no 

Plano 

 
 

0801054-1 

 
Estudo da Trigonometria e 
dos Números Complexos 

 
 

60 

Fundamentos da 
Matemática 

Geometria Euclidiana no 
Plano 

 

 



 
 
 
0801055-1 

 
Estudo das Matrizes e 
Equações Polinomiais 

 
 

60 

Estudo das Funções 

Estudo da Trigonometria 
e dos Números 

Complexos 

0801056-1 Princípio da Contagem 60 Estudo das Funções 

0801061-1 Lógica e Matemática 
Discreta 60 .... 

0805064-1 Informática Básica 60 .... 

 
 
0801064-1 

 
Cálculo Diferencial e 

Integral A 

 
 

60 

Estudo das Funções 

Estudo da Trigonometria 
e dos Números 

Complexos 

 
 
0801057-1 

 
Álgebra Vetorial e 

Geometria Analítica 

 
 

60 

Estudo das Matrizes e 
Equações Polinomiais 

Geometria Euclidiana no 
Espaço 

 
0801058-1 

 
Estatística Descritiva 

 
60 

Fundamentos da 
Matemática 

Informática Básica 

0801047-1 Teoria dos Conjuntos 60 Lógica e Matemática 
Discreta 

 
0801065-1 

Cálculo Diferencial e 

Integral B 

 
60 Cálculo Diferencial e 

Integral A 

0801059-1 Teoria Elementar dos 
Números 

60 Teoria dos Conjuntos 

0801067-1 
Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 60 ..... 

 

 



 

 
0801068-1 

 
Álgebra Linear A 

 
60 

Álgebra Vetorial e 
Geometria Analítica 

Teoria dos Conjuntos 

 
0801070-1 

Cálculo Diferencial e 

Integral C 

 
60 Cálculo Diferencial e 

Integral B 

0801072-1 Álgebra Linear B 60 Álgebra Linear A 

 
 
 
 

 
0801075-1 

 
 
 
 

 
Estatística Probabilística 

 
 
 
 

 
60 

 
Estatística Descritiva 

 

 
Princípio da Contagem 

 

 
Cálculo Diferencial e 

Integral B 

0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 60 .... 

0801077-1 Desenvolvimento do 
Conhecimento Matemático 30 .... 

0801080-1 Introdução à Álgebra 
Abstrata 60 Teoria Elementar dos 

Números 

 
0801060-1 

 
Equações Diferenciais 

Ordinárias 

 
60 

Cálculo Diferencial e 
Integral C 

Álgebra Linear B 

0802086-1 Elementos de Mecânica 
Clássica e Termodinâmica 60 Cálculo Diferencial e 

Integral A 

 
 

 



 
 
 
 

 
0801082-1 

 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

 
 
 
 

 
60 

Produção Textual 
 

 
Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 

 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em 

Ensino de Matemática I 

0801083-1 Matemática Financeira 60 Princípio da Contagem 

 
0801018-1 

 
Cálculo Numérico 

 
60 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

Informática Básica 

0801084-1 Introdução à Análise 
Matemática 60 Cálculo Diferencial e 

Integral B 

0801086-1 Trabalho de Conclusão de 
Curso II 60 Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

TOTAL DESTE EIXO 1.830 horas 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 
 

Quadro 6 - EIXO II: Formação Específica 
 

Código Componente Curricular CH Pré-Requisito 

0301008-1 Sociologia da Educação 60 ..... 

0801050-1 Filosofia da Educação 
Matemática 60 ..... 

0301014-1 Estrutura e Funcionamento 
do Ensino Básico 60 .... 

0301104-1 Psicologia da Educação 60 .... 

 

 



 
0801063-1 Didática da Matemática 60 .... 

 
0801062-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática I 

 
105 

 
.... 

 
0801066-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática II 

 
105 

 
.... 

 
0801071-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática III 

 
105 

 
.... 

 
0801078-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática IV 

 
90 

 
.... 

TOTAL DESTE EIXO 705 horas 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 
 

Quadro 7 - EIXO III: Estágio e Formação Complementar 
 

Código Componente Curricular CH Pré-requisito 

   Sociologia da 
Educação 

   Filosofia da 
Educação 

Matemática 

 

 
0801069-1 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino 
de Matemática I 

 

 
135 

Didática da 
Matemática 

Psicologia da 
Educação 

   Geometria 
Euclidiana no 

Espaço 
   Estudo das 

Funções 

 



 
 

   Estrutura e 
Funcionamento do 

Ensino Básico 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática I 

 
 
 

 
0801076-1 

 
 
 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino 
de Matemática II 

 
 
 
 

 
105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado em 
Ensino de 

Matemática I 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática II 

   Orientação e 
Estágio 

Supervisionado em 
Ensino de 

Matemática II 
 
 
 

0801081-1 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino 
de Matemática III 

 
 
 

135 

Estudo das 
Matrizes e 
Equações 
Polinomiais 

   Princípio da 
Contagem 

   Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática III 

 

 
0801085-1 

 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino 
de Matemática IV 

 

 
105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado em 
Ensino de 

Matemática III 

 



   Laboratório de 
 
 

   Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática IV 

TOTAL DESTE EIXO 480 horas 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 horas 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 90 horas 

TOTAL 770 horas 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 
 

7.7​Matriz Curricular 
 

A matriz curricular do Curso de Matemática – licenciatura obedece à 

distribuição estabelecida, por período, conforme os pré-requisitos estabelecidos. 

Quadro 8 – Detalhes da Carga Horária do Curso 
 

INFORMAÇÕES DA MATRIZ CURRICULAR 

Curso Matemática 

Modalidade Licenciatura 

Carga horária total 
3.305 (três mil, trezentas e cinco) horas, incluindo-se as 

200 horas de atividades complementares. 

Créditos 
207 (duzentos e sete) créditos, extraindo-se as 200 

horas de atividades complementares 
Integralização 

Curricular 
Mínimo​ em​ 08​ (oito)​ semestres​ letivos​ e 

máximo em 12 (doze) semestres letivos. 
FONTE: Núcleo Docente Estruturante. Ano: 2016. 

 



Quadro 9 - Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Matemática 
 

PRIMEIRO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0401033-1 Produção Textual 04/60 .... 60  

0801049-1 Fundamentos da Matemática 04/60 ..... 60  

0301008-1 Sociologia da Educação 04/60 ..... 60  

0801050-1 Filosofia da Educação Matemática 04/60 ..... 60  

0801051-1 Geometria Euclidiana no Plano 04/60 ..... 60  

TOTAL 20/300  300 - 

 

SEGUNDO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801052-1 Estudo das Funções 04/60 Fundamentos 
da Matemática 

60  

0301014-1 Estrutura e Funcionamento do 
Ensino Básico 

04/60 .... 60  

 
0801053-1 

 
Geometria Euclidiana no Espaço 

 
04/60 

Geometria 
Euclidiana no 

Plano 

60  

0301104-1 Psicologia da Educação 04/60 .... 60  

 
 
 
 
 

0801054-1 

 
 
 

 
Estudo da Trigonometria e dos 
Números Complexos 

 
 
 
 
 

04/60 

Fundamentos 
da Matemática 

 
 
 

Geometria 
Euclidiana no 

Plano 

 
 
 
 

60 

 

TOTAL 20/300  300 - 

 

TERCEIRO PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE CR/CH PRÉ- CARGA HORÁRIA 

 
 

 



   REQUISITO T. P. 

 
 
 

0801055-1 

 

 
Estudo das Matrizes e Equações 
Polinomiais 

 
 
 

04/60 

Estudo das 
Funções 

Estudo da 
Trigonometria e 
dos Números 
Complexos 

 
 
 

60 

 

0801056-1 Princípios da Contagem 04/60 Estudo das 
Funções 

60  

0801061-1 Lógica e Matemática Discreta 04/60 ...... 60  

0801062-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática I 

07/105 ...... 30 75 

0805064-1 Informática Básica 04/60 ...... 60  

 Optativa I 02/30 ...... 30  

TOTAL 25/375  300 75 

 

QUARTO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801063-1 Didática da Matemática 04/60 ...... 60  

 
 
 

0801064-1 

 
 
 
Cálculo Diferencial e Integral A 

 
 
 

04/60 

Estudo das 
Funções 

Estudo da 
Trigonometria e 
dos Números 
Complexos 

 
 
 

60 

 

 
 
 

 
0801057-1 

 
 

 
Álgebra Vetorial e 

Geometria Analítica 

 
 
 

 
04/60 

Estudo das 
Matrizes e 
Equações 
Polinomiais 

Geometria 
Euclidiana no 

Espaço 

 
 
 

 
60 

 

 
 
 

0801058-1 

 
 
 
Estatística Descritiva 

 
 
 

04/60 

Fundamentos 
da Matemática 

Informática 
Básica 

 
 
 

60 

 

0801047-1 Teoria dos Conjuntos 04/60 Lógica e 
Matemática 

60  

 
 
 



   Discreta   

TOTAL 20/300  300 - 

 

QUINTO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

 
0801065-1 

 
Cálculo Diferencial e Integral B 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral A 

 
60 

 

0801066-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática II 

07/105 ..... 30 75 

0801059-1 Teoria Elementar dos Números 04/60 Teoria dos 
Conjuntos 

60  

0801067-1 Produção de Trabalhos Acadêmico- 
Científicos 

04/60 ...... 60  

 
 

 
0801068-1 

 
 

 
Álgebra Linear A 

 
 

 
04/60 

Álgebra Vetorial 
e Geometria 

Analítica 

Teoria dos 
Conjuntos 

 
 

 
60 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
0801069-1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática I 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
09/135 

Sociologia da 
Educação 

Filosofia da 
Educação 

Matemática 

Didática da 
Matemática 

Psicologia da 
Educação 

Geometria 
Euclidiana no 

Espaço 

Estudo das 
Funções 

Estrutura e 
Funcionamento 

do Ensino 
Básico 

Laboratório de 
Prática de 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
105 

 
 
 



   Ensino- 
Aprendizagem 

em Matemática I 

  

TOTAL 32/480  300 180 

 

SEXTO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

 
0801070-1 

 
Cálculo Diferencial e Integral C 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
60 

 

0801071-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática III 

07/105 ...... 30 75 

0801072-1 Álgebra Linear B 04/60 Álgebra Linear A 60  

 
 
 
 

0801075-1 

 
 
 
 
Estatística Probabilística 

 
 
 
 

04/60 

Estatística 
Descritiva 

Princípio da 
Contagem 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
 
 
 

60 

 

0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 04/60 ...... 60  

 
 
 
 
 

0801076-1 

 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática II 

 
 
 
 
 

07/105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática I 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem II 

 
 
 
 
 

30 

 
 
 
 
 

75 

TOTAL 30/450  300 150 

 

SÉTIMO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801077-1 Desenvolvimento do Conhecimento 
Matemático 

02/30 ...... 30  

 
 
 



0801078-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática IV 

06/90 ...... 30 60 

 
0801080-1 

 
Introdução à Álgebra Abstrata 

 
04/60 

Teoria 
Elementar dos 

Números 

 
60 

 

 
 
 

0801060-1 

 
 
 
Equações Diferenciais Ordinárias 

 
 
 

04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral C 

Álgebra Linear B 

 
 

60 

 

 
0802086-1 

Elementos de Mecânica Clássica e 
Termodinâmica 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral A 

 
60 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0801081-1 

 
 
 
 
 
 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09/135 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática II 

Estudo das 
Matrizes e 
Equações 
Polinomiais 

Princípio da 
Contagem 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem 

III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

105 

 
 
 
 
 

 
0801082-1 

 
 
 
 
 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

 
 
 
 
 

 
04/60 

Produção 
Textual 

Produção de 
Trabalhos 

Acadêmico- 
Científicos 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática I 

 
 
 
 
 

 
30 

 
 
 
 
 

 
30 

TOTAL 33/495  300 195 

 

OITAVO PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE CR/CH PRÉ- CARGA HORÁRIA 

 

 



 
   REQUISITO T. P. 

0801083-1 Matemática Financeira 04/60 Princípio da 
Contagem 

60  

 

 
0801018-1 

 

 
Cálculo Numérico 

 

 
04/60 

Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

Informática 
Básica 

 

 
60 

 

 
0801084-1 

 
Introdução à Análise Matemática 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
60 

 

 
 
 
 

 
0801085-1 

 
 
 
 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática IV 

 
 
 
 

 
07/105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática III 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem 

IV 

 
 
 
 

 
30 

 
 
 
 

 
75 

 
0801086-1 

 
Trabalho de Conclusão de Curso II 

 
04/60 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso I 

  
60 

 Optativa II 04/60  60  

TOTAL 27/405  270 135 

 

TOTAL DE HORAS DE DISCIPLINAS 3.105 2.370 735 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 horas 

TOTAL DE HORAS DO CURSO 3.305 horas 

TOTAL DE CRÉDITOS DAS 
DISCIPLINAS 

207 créditos 

LEGENDA T. (Teórica); P. (Prática). 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. ANO: 2016. 

 



Quadro 10 - Descrição dos Componentes Curriculares/Carga Horária 
 

EIXOS COMPONENTE CURRICULAR CARGA 
HORÁRIA 

 
I 

Formação Básica 

Conteúdos de natureza científico-cultural 1.830 

 
II 

Formação Específica 

Conteúdo de Formação Pedagógica 300 

Conteúdos de Prática Educativa (P. E.). 405 

 
 

 
III 

Estágio e Formação Complementar 

Estágio Curricular Supervisionado 480 

Disciplinas Optativas 90 

Atividades complementares 200 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.305 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. ANO: 2016. 

 



Quadro 11 - Grade Curricular do Curso de Licenciatura em Matemática 
 

 1º Período 2º Período 3º Período 4º Período 5º Período 6º Período 7º Período 8º Período 

 
1 

 4T  4T 2:2 – 3:2 4T 4:2 – 1:3 4T 1:4 – 5:4 4T 1:5 4T  2T 2:3 – 3:7 4T 

Filosofia da Educação 
Matemática 

Estrutura e 
Funcionamento do 

Ensino Básico 

Estudo das Matrizes e 
Equações Polinomiais 

Álgebra Vetorial e 
Geometria Analítica 

Álgebra 
Linear A 

Álgebra 
Linear B 

Desenvolvimento do 
Conhecimento 
Matemático 

Cálculo 
Numérico 

 
 

2 

 4T 2:1 – 3:1(*) 4T  4T 2:2 – 3:2 4T 2:4 4T 2:5 4T 2:4 4T 2:5 4T 

Fundamentos da 
Matemática 

Estudo da 
Trigonometria e dos 
Números Complexos 

Informática 
Básica 

Cálculo Diferencial e 
Integral A 

Cálculo Diferencial e 
Integral B 

Cálculo Diferencial e 
Integral C 

Elementos de Mecânica 
Clássica e 

Termodinâmica 

Introdução à 
Análise Matemática 

 
 

3 

 4T 2:1 4T  2T5P  4T  2T5P 5:3 – 4:4 – 2:5 4T 1:6 – 2:6 4T 5:3 4T 

Geometria Euclidiana 
no Plano 

Estudo 
das Funções 

Lab. de Prática de 
Ensino-Aprendizagem 

em Matemática I 

Didática da 
Matemática 

Lab. de Prática de 
Ensino-Aprendizagem 
em Matemática II 

Estatística 
Probabilística 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

Matemática 
Financeira 

 

 
4 

 4T 3:1 4T  4T 2:1 – 2:3 4T 
5:1-1:1-1:2-3:2 

4:2 – 5:2 3:3 – 3:4 2T7P  2T5P 6:5 4T 5:7 – 6:7 2T5P 

 
Produção 
Textual 

 
Geometria Euclidiana 

no Espaço 

 
Lógica e Matemática 

Discreta 

 
Estatística 
Descritiva 

Orientação e Estágio 
Sup. em Ensino de 

Matemática I 

Lab. de Prática de 
Ensino- 

Aprendizagem em 

Matemática III 

 
Introdução à 

Álgebra Abstrata 

Orientação e Estágio 
Sup. em Ensino de 
Matemática IV 

 

 
5 

 4T  4T 3:2 4T 4:3 4T  4T  4T  2T4P 7:7 4P 

 
Sociologia da 
Educação 

 
Psicologia da 
Educação 

 
Princípios da 

Contagem 

 
Teoria dos 
Conjuntos 

 
Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 

Linguagem 
Brasileira de 

Sinais 

Lab. de Prática de 
Ensino-Aprendizagem 
em Matemática IV 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso II 

 
6 

     2T   5:4 4T 3:5 – 4:5 2T5P 1:3 – 5:3 – 4:6 – 6:6 2T7P  4T 

   
Optativa I 

 
Teoria Elementar 

dos Números 

Orientação e Estágio 
Sup. em Ensino de 

Matemática II 

Orientação e Estágio 
Sup. em Ensino de 
Matemática III 

 
Optativa II 

 
7 

            4:1 – 5:5 – 4:5 2T2P   

      Trabalho de 
Conclusão de 

Curso I 

Atividades 

Complementares* 

(*) 200 HS 

 20 CR = 300 HS 20 CR = 300 25 CR = 375 HS 20 CR = 300 HS 32 CR = 480 HS 30 CR = 450 HS 33 CR = 495 HS 27 CR = 405 HS 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. (*) Representam os pré-requisitos, (x:y) - lê-se “x” linhas, “y” colunas. T – Créditos teóricos; P – Créditos práticos. 

 



Quadro 12- Distribuição dos Componentes Curriculares por Área 
 
 

 
P 

 
FORMAÇÃO CIENTÍFICA 

 
PRÁTICA COMO 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
 

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

 
TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE 
CURSO 

 

 
CH 

 
CONTEÚDO MATEMÁTICO 

 
ÁREAS AFINS 

 
CONTEÚDO PEDAGÓGICO 

1 
Fundamentos 

da Matemática 

 
60 

Geometria 
Euclidiana 
no Plano 

 
60 

      Filosofia da 
Educação 

Matemática 

 
60 

Produção 
Textual 

 
60 

Sociologia da 
Educação 

 
60 

       
300 

 
2 

Estudo da 
Trigonometria 
e dos 
Números 

Complexos 

 
60 

Geometria 
Euclidiana 
no Espaço 

 
60 

 
Estudo das 

Funções 

 
60 

    Estrutura e 
Funcionamento 

do Ensino 
Básico 

 
60 

 
Psicologia 

da 
Educação 

 
60 

        
 

300 

 
3 

Estudo 
das 
Matrizes e 
Equações 

Polinomiais 

 
60 

Lógica e 
Matemática 

Discreta 

 
60 

 
Princípio da 
Contagem 

 
60 

 
*Optativa I 

 
30 

 
Informática 

Básica 

 
60 

      Laboratório de 
Prática de Ensino- 

Aprendizagem 
em Matemática I 

 
105 

    
 

375 

 
4 

Álgebra 
Vetorial e 
Geometri

a 

Analítica 

 
60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral A 

 
60 

 
Estatística 
Descritiva 

 
60 

 
Teoria dos 
Conjuntos 

 
60 

   
Didática da 

Matemática 

 
60 

          
 

300 

 
5 

 
Álgebra 
Linear 
A 

 
 

60 

 
Cálculo 

Diferencial e 
Integral B 

 
 

60 

 
Teoria 

Elementar 
dos Números 

 
 

60 

      
Produção de 

Trabalhos 
Acadêmico- 
Científicos 

 
 

60 

  
Laboratório de 

Prática de Ensino- 
Aprendizagem 

em Matemática II 

 
 

105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionad
o em Ensino 

de Matemática 
I 

 
 

135 

   
 

480 

 
6 

 
Álgebra 
Linear 
B 

 
 

60 

 
Cálculo 

Diferencial e 
Integral C 

 
 

60 

 
Estatística 

Probabilística 

 
 

60 

     
Língua 

Brasileira de 
Sinais 

 
 

60 

    
Laboratório de 

Prática de Ensino- 
Aprendizagem 

em Matemática 
III 

 
 

105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionad
o em Ensino 

de Matemática 
II 

 
 

105 

   
 

450 

 
7 

Desenvolvimen 
to do 

Conhecimento 
Matemático 

 
 

30 

 
Equações 

Diferenciais 
Ordinárias 

 
 

60 

 
Introdução à 

Álgebra 
Abstrata 

 
 

60 

  Elementos de 
Mecânica 
Clássica e 

Termodinâmi 
ca 

 
 

60 

      
Laboratório de 

Prática de Ensino- 
Aprendizagem 

em Matemática 
IV 

 
 

90 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionad
o em Ensino 

de Matemática 
III 

 
 

135 

 
Trabalho de 

Conclusão de 
Curso I 

 
 

60 

 
 

495 

 
8 

 
Cálculo 

Numérico 

 
 

60 

 
Introdução à 

Análise 
Matemática 

 
 

60 

 
Matemática 
Financeira 

 
 

60 

 
 

*Optativa II 

 
 

60 

          Orientação e 
Estágio 

Supervisionad
o em Ensino 

de Matemática 
IV 

 
 

105 

 
Trabalho de 

Conclusão de 
Curso II 

 
 

60 

 
 

405 

(*) A Oferta dos Componentes Optativos pode variar entre os eixos Conteúdo Matemático, Áreas Afins e Conteúdo Pedagógico. As cores informam sobre as afinidades dos conteúdos das disciplinas.  

   
450 

  
480 

  
420 

  
150 

  
120 

  
240 

  
180 

  
60 

  
405 

  
480 

  
120 

 

  
1.500 

 
120 

 
480 

 
405 

 
480 

 
120 

 

 
TOT 

 
2.100 

 
405 

 
480 

 
120 

 
3.105 

 



FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 

 



7.8​Ementários das Disciplinas Obrigatórias 

Nos quadros abaixo constam informações referentes ao quadro de disciplinas 

obrigatórias do Curso de Licenciatura em Matemática, tais como: identificação, 

ementa e referências bibliográficas, distribuídas por períodos letivos. 

Quadro 13 – Ementário das Disciplinas Obrigatórias 

PRIMEIRO PERÍODO 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Produção Textual.​ Código: 0401033-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: SiSU 
 

EMENTA 
 

Leitura, escrita e análise de gêneros textuais acadêmicos (resumo, resenha e 

seminário). Elementos responsáveis pela textualidade. Atividades e 

estratégias de processamento da escrita acadêmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CITELLI, Adilson. O texto Argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994. 
 

COSTA VAL, M. da G. Redação e Textualidade. 2 ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

DIONÍSIO, A. P. MACHADO, A. R. e BEZERRA, M. A. (orgs). Gêneros 
Textuais e Ensino. 2 ed. Rio de Janeiro: Lucena, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
BLIKSTEIN, L. Técnicos de Comunicação Escrita. 20 ed. São Paulo: Ática, 

2001. (Série Princípios). 

CEREJA, W. R e MAGALHÃES, T. C. Gramáticas Reflexivas: texto, 

semântico e interação. São Paulo: Atual, 1999. 

FARACO, C. A. e TEZZA, C. Prática de Texto: Língua Portuguesa para 

 



 
 
 

PRIMEIRO PERÍODO 

IDENTIFICAÇÃO  

Disciplina: Fundamentos da Matemática. Código: 0801049-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60 Pré-Requisito: SiSU 

EMENTA 
 

 
 



Conjuntos. Conjuntos Numéricos. Expressões Numéricas. Potenciação. 

Monômios, Polinômios, Fatoração. Radiciação. Equações do 1º e 2º Grau. 

Sistemas do 1º e 2º Grau. Relações. Funções. Tipo fundamental de Funções. 

Função Inversa. Função Composta. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

GUELLI, Cid A. Conjuntos Relações, Funções, Inequações. São Paulo: 

Moderna p. 265. 

IEZZI, G. et al. Matemática elementar: Conjuntos e Funções. São Paulo: 

Atual, 2000. 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP, Coleção Tópicos de Matemática 
Elementar São Paulo: 1987. p. 69 v. 1. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática contexto & aplicações. São Paulo: Ática, 

2004. v.1. 

DIENES, Zoltan Paul. Conjuntos números e Potências. São Paulo: 

Pedagógica e Universitária - E.P.U., 1974. p. 141. 

GIOVANNI, José Ruy. Matemática 1: 2º Grau - Conjuntos Funções, 
Progressões. São Paulo: FTD, 1992. p. 263. ISBN 85-322-0482-1. 

NETO, Aref Antar et. al. Noções de matemática: Conjuntos e Funções. São 

Paulo: Moderna. 
 
 
 

PRIMEIRO PERÍODO 

IDENTIFICAÇÃO  

Disciplina: Sociologia da Educação. Código: 0301008-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60. Pré-Requisito: SiSU 

EMENTA 
 

 



 

 



Análise dos principais paradigmas da sociologia da educação. Articulações e 

mediações entre educação e sociedade. Reflexão acerca de práticas 

educativas formais e não formais – práticas sociais cotidianas – tendo como 

referência norteadora as instituições sociais, o processo de socialização e a 

educação contra hegemônica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. 41º reimpr. São Paulo, 2002. 

(Coleção Primeiros Passos). 

CAENOY, Martin. Educação, Economia e Estado: base e superestrutura: 

relações e mediações. São Paulo: Cortez, 1984. 

COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Introdução à Ciência da 

Sociedade. São Paulo: Moderna, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 

1967. 

GENTILI, Pablo. Neoliberalismo e educação: manual do usuário, in: SILVA, 

Tomaz Tadeu da; GENTILI, Pablo (org.). Escola S.A: quem ganha e quem 

perde no mercado educacional do neoliberalismo. Brasília: Confederação dos 

Trabalhadores em Educação (CNTE), 1996. 

GOMES, Cândido. A Educação em Perspectiva sociológica. 3 ed. São 

Paulo: EPU, 1994. 

KRUPPA, Sônia M. Portella. Sociologia da Educação. São Paulo: Cortez, 

1995. 

MEKSENAS, Paulo. Sociologia. São Paulo: Cortez, 1990. 

 



PRIMEIRO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Filosofia da Educação Matemática.​ Código: 0801050-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: SiSU 
 

EMENTA 
 

As concepções acerca de como se processa a obtenção, produção do 

conhecimento matemático. Concepções do ensino-aprendizagem da 

matemática. Propostas de inovações curriculares e a filosofia da educação 

que as sustentam. Filosofia da educação matemática tendo em vista a 

filosofia da matemática. Tendências respectivas para o ensino e a 

aprendizagem de matemática, entre elas, a tendências formalista: clássica, a 

empírica ativista, a formalista-moderna, a tecnicista e suas variações; a 

construtivista e a socioetnocultural. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: matemática / Secretaria de 

Educação Fundamental. Ministério da Educação. – 2 ed. – Rio de Janeiro: 

DP&A, 2000. 142 p. 

APOSTOLOS DOXIADIS. Tio Petros e a conjectura de Goldbach: um 
romance sobre os desafios da Matemática. São Paulo. Ed. 34, 2001. 168 p. 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; GARNICA, Antonio Vicente Marafioti. 

Filosofia da Educação Matemática. 3 ed. – Belo Horizonte: Autêntica, 2003, 

92 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

A educação e os limites dos direitos humanos: ensaios de filosofia da 

educação Porto-Portugal: Porto Editora, 2000. 159 p. 

LIMA, Homero Luís Alves de. Desconstrução do humanismo na ontologia 
fundamental de Martin Heidegger: desdobramentos para a filosofia da 

 



 

 
PRIMEIRO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Geometria Euclidiana no Plano.​ Código: 0801051-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: SiSU 
 

EMENTA 
 

Ângulos. Triângulos. Paralelismo. Perpendicularidade. Quadriláteros notáveis. 

Pontos notáveis do triângulo. Polígonos. Circunferência e círculo. Ângulos na 

circunferência. Teorema de Tales. Semelhança de triângulo e potência de 

ponto. Triângulos retângulos quaisquer. Polígonos regulares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALENCAR FILHO, Edgard De. Exercícios de Geometria Plana 17. ed. São 

Paulo: Nobel, 1984. p. 205. 

DOLCE, Osvaldo. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: 

Atual, 2002.v.9. 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria - Comprimento, área, 
Volume e Semelhança. Rio de Janeiro: 1991. p. 98. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BEZERRA, Manoel Jairo; SCHWARZ, Otto; BEZERRA, Roberto Zaremba. 

Geometria 1. Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Cultura, 1977. 238 p. 

CASTRUCCI, Benedito. Geometria Curso Moderno. 7. ed. São Paulo: 

 



 
 
 

SEGUNDO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Estudo das Funções.​ ​ Código: 
0801052-1 Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: Fundamentos da 

Matemática. 

EMENTA 
 

Funções do 1º Grau. Funções Quadráticas. Funções Modulares. Funções 

Exponenciais. Funções Logarítmicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

IEZZI, G. et al. Matemática elementar: Conjuntos e Funções. São Paulo: 

Atual, 2000.v.1. 

GUELLI, Cid A. Conjuntos, Relações, Funções Inequações. São Paulo: 

Moderna p. 265. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Matemática: Temas e Metas: Funções e 
Derivadas. São Paulo: Atual, 2004. p. 196 v. 6 (Matemática: temas e 

metas). ISBN 85-7056-052-4. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de 
matemática elementar: logaritmos. 9. ed. São Paulo: Atual, 2004. p. 198 

 



 

 
SEGUNDO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Estrutura e Funcionamento do Ensino Básico.​ Código: 
0301014-1​ Crédito/Carga Horária: 04/60 

Pré-Requisito: NÃO TEM 
 

EMENTA 
 

Análise do sistema educacional brasileiro do ponto de vista legal, político e 

econômico, numa dimensão histórico-social, objetivando subsidiar a 

compreensão da organização e funcionamento do ensino básico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BREZEZINSKI, Iria (Org) LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 

São Paulo, Cortez, 1997. 

CNTE: Plano Nacional de Educação. A proposta da sociedade brasileira, 

Belo Horizonte, 1997. 

GARCIA, Regina L. A Educação escolar na virada do século. In: COSTA, 

Mariza V. Escola Básica na Virada do século: cultura, política e educação. 

São Paulo, Cortez, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BREZEZINSKI,​ Iria​ (Org)​ Pedagogia,​ Pedagogia​ e​ Formação​ de 

 



 

 
SEGUNDO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Geometria Euclidiana no Espaço.​ Código: 0801053-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.  Pré-Requisito: Geometria Euclidiana no 

Plano 

EMENTA 
 

Ponto. Reta. Plano. Postulados. Paralelismo. Perpendicularidade. Projeções. 

Distâncias geométricas. Ângulo de uma reta. Lugares geométricos. Diedros. 

Triedros. Poliedros convexos. Prisma. Pirâmide. Cilindro. Cone. Esfera. 

Troncos inscrição e circunscrição de sólidos. Superfícies e sólidos de 

resolução. Superfícies e sólidos esféricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

DOLCE, Osvaldo. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: 

Atual, 2002. v.10. 

DOLCE, Osvaldo, POMPEU; José Nicolau. Geometria espacial: posição e 

 



 

 

 



1996, pp. 60-76. 
 

PALÁCIOS, Jesús (Org); MARCHESI, Álvaro (Org). Desenvolvimento 
Psicológico e Educação: Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1996. p. 460 2v. ISBN 85-7307-118-4. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e 

aplicações à prática pedagógica. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 214 p. 

FONTANA, Roseli e CRUZ, Nazaré. Psicologia e Trabalho Pedagógico. 
São Paulo: Atual, 1997, pp. 75-106. 

 
MATUL, Jiron. Construtivismo: Teoria construtivista sócio histórica 

aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna, 1995, pp. 126-143. 

​ . Construtivismo: Teoria construtivista sócio histórica 
aplicada ao ensino. São Paulo: Moderna, 1995, pp.184-205 

VASCONCELOS, Vera Maria Ramos de e VALSINER, Jean. Perspectiva Co- 
construtivista na psicologia e na educação. Porto Alegre: Artes médicas 

1995. 
 
 

 

 



Trigonométricas. Números Complexos. 
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

IEZZI, Gelson et al. Matemática Elementar. São Paulo: Atual, 2000. v.3. 
 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar: Trigonometria 8. ed. 

São Paulo: Atual, 2004. p. 312 v. 3 il. ISBN 85-357-0457-4. 

KIYUKAWA, Rokusaburo et al. Os elos da matemática. São Paulo: Saraiva. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

CARMO, Manfredo Perdigão Do. Trigonometria Números Complexos Rio de 

Janeiro: 1992. p. 121. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Matemática: Temas e Metas: Trigonometria 
e Progressões. São Paulo: Atual, 2004. p. 218 v. 2 (Matemática: temas e 

metas). ISBN 85-7056-478-3. 

PITO, Reinaldo dos Santos. Trigonometria São Paulo: Instituto Brasileiro de 

Edições Científicas - IBEC, 1981. p. 157. 

RIGHETTO, Armando. Números Complexos e Funções Hiperbólicas. São 

Paulo: Gráfica Paraense Editora Ltda, 1977. p. 180. 
 
 
 

 



Polinomiais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

IEZZI, G. et al. Fundamentos de Matemática Elementar: Sequência, 

Matrizes, Determinantes e Sistemas. 7 ed. São Paulo: Atual, 2004.v.3. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Matemática Temas e Metas: Sistemas 

Lineares e Combinatória, Vol. 3. São Paulo: Atual. 

​ .​ Matemática​ Temas​ e​ Metas:​ Geometria​ Analítica​ e 

Polinômios, Vol. 5. São Paulo: Atual. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

IEZZI, G. et al. Fundamentos de Matemática Elementar: Complexos, 

Polinômios, Equações. 6 ed. São Paulo: Atual, 2004.v.6. 

SANTOS, Nathan Moreira Dos. Vetores e Matrizes. 2. ed. Rio de Janeiro: 

LTC - Livros Técnicos Científicos. 

CAROLI, Alésio De. Matrizes Vetores Geometria Analítica: Teoria e 

Exercícios. 16. ed. São Paulo: Livraria Nobel. 
 
 
 

 



IEZZI, G. et al. Fundamentos de Matemática Elementar: Sequência, 

Matrizes, Determinantes e Sistemas. 7 ed. São Paulo: Atual, 2004.v.3. 

HAZZAN,​ Samuel.​ Fundamentos​ de​ Matemática​ Elementar: 
Combinatória e Probabilidade. São Paulo: Atual, 2004.v.5. 

 
MORGADO, Augusto César de Oliveira. Análise combinatória e 
probabilidade: com as soluções dos exercícios. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Sociedade Brasileira de Matemática, 2004. (Coleção do Professor de 

Matemática). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos Para a Ciência da 
Computação: Um Tratamento Moderno de Matemática Discreta 5. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2004. 

MENEZES, Paulo Blauth. Matemática Discreta Para Computação e 
Informática. 2. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2005. 

BACHX, Arago de C; POPPE, Luiz M. B.; TAVARES, Raymundo N. O. 

Prelúdio à Análise Combinatória. São Paulo: Nacional. 
 

OLIVEIRA, Celso Agostinho M. De. Análise Combinatória. São Paulo: 

Estrutura 
 
 
 

 



 

 

 



 

 
TERCEIRO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Lab. de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática I. 

Código: 0801062-1. 

Crédito/ Carga Horária: 07/105 – (02/30 Atividades Teóricas e 05/75 Prática 

Educativa). 

Pré-Requisito: NÃO TEM 
 

EMENTA 
 

Abordagens metodológicas e seus pressupostos teóricos no ensino de 

Matemática. Analise, seleção e produção de material didático visando à 

aplicação no ensino aprendizagem de Matemática do Ensino Fundamental. 

História da Matemática e a sua utilização no ensino de Matemática. Reflexões 

sobre o que é Matemática, a matemática que se aprende e a que se ensina, o 

objetivo de seu ensino no Ensino Fundamental (anos iniciais e 6º ao 9º ano). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARANÃO, Ivana Valério. A matemática através de brincadeiras e jogos. – 

 



 

 
QUARTO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Didática da Matemática.​ Código: 0801063-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: NÃO TEM 
 

EMENTA 
 

Evolução histórica e tendências atuais da Didática. Educação e didática. O 

papel da didática na formação do educador matemático. Planejamento, 

execução e avaliação do processo ensino-aprendizagem da matemática e da 

prática pedagógica crítica na escola básica. Caminhos para “fazer” matemática 

em sala de aula: o recurso à história da matemática; o recurso às tecnologias 

de comunicação; o recurso aos jogos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CARVALHO, Dione Lucchesi de. Metodologia do ensino de matemática. 2. 

ed. rev. São Paulo: Cortez, 1994. – (Coleção Magistério 2º grau. Série 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



NAZARETH, Hilenalda Resende de Souza. Curso Básico de Estatística .10. 

ed. São Paulo: Ática, 1998. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica Probabilidade. 7. ed. São 

Paulo: Pearson Makron Books, 2006. 

FRANCISCO, Walter De. Estatística Básica: Síntese da Teoria. 2. ed. 

Piracicaba - SP: Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP, 1995 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

MEDEIROS, Hermes da Silva & outros. Estatística para os cursos de 
Economia, Administração e Ciências Contábeis. São Paulo, Atlas, 1995. 

TOLEDO, Geraldo Luciano & OVALLE, Ivo Isidoro. Estatística Básica. São 

Paulo, Atlas, 1997. 

FONSECA, J. Simon da & MARTINS, Gilberto de Andrade & TOLEDO, Luciano 

Geraldo. Estatística Aplicada. São Paulo, Atlas, 1997. 

CRUZ,​ José.​ Amostragem​ Estatística:​ Noções​ Básicas.​ Aracaju: 

Universidade Federal de Sergipe. 
 
 
 

 



 

 

 



do Brasil, 1980. 
 

CALLIOLI, Carlos A.; DOMINGUES, Hygino Hugueros; COSTA, Roberto C. F. 

Álgebra Linear e Aplicações. 6. ed. São Paulo: Atual, 1990. 
 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars; DOERING, Claus 

Ivo. Álgebra linear 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. (Coleção Schaum). 
 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 1987. 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Introdução à Álgebra Linear. São 

Paulo: McGraw-Hill, 1986. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

HOFFMAN, K., KUNZE, R. Álgebra Linear. São Paulo: Polígono, 1971. 
 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra linear e geometria analítica.2.ed. 

São Paulo: Atual, 1982. 

LAWSON, Terry. Álgebra linear. São Paulo: Edgard Blücher, 1997. 
 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: McGraw Hill, 1981. 

(Coleção Schaum). 

ANTON, Howard. Álgebra Linear. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1982. 391 p. 
 

NOBLE, Ben. Álgebra Linear Aplicada. Rio de janeiro: Prentice-Hall,1986. 
 

LIMA, Elon Lages. Geometria Analítica e álgebra Linear Rio de Janeiro: 

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada, 2001. (Coleção matemática 

universitária). 

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Pretice-Hall do Brasil,1998 

 



QUINTO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral B​ Código: 0801065-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60. 

Pré-Requisito: Cálculo Diferencial e Integral A 
 

EMENTA 
 

Integral Indefinida. Integral definida. Teorema Fundamental do Cálculo. 

Funções Integráveis. Propriedades da Integral. Integrais impróprias. Técnicas 

de Integração. Aplicações da Integral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

THOMAS JR., George B. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2009. v.1. 
 

LEITHOLD, L. O Cálculo com geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Harper 

& Row do Brasil, 1982. 

GUIDORIZZI Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. São Paulo: LTC, 

2011. v. 1. 

SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 

1987.v.1. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron 

Books, 1994.v.1. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

RIGHETTO, Armando; FERRAUDO, Antônio Sérgio. Cálculo Diferencial e 
Integral. São Paulo: Instituto Brasileiros de Edições Científicas, 1981. 

ÁVILA, Geraldo. Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1995.v.1. 

​ . Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro: Livros 

 



 

 
QUINTO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática II. 

Código: 0801066-1.​ Pré-Requisito: NÃO TEM 

Crédito/ Carga Horária: 07/105 – (02/30 Atividades Teóricas e 05/75 Prática 

Educativa). 

EMENTA 
 

Apresentação de diversos métodos (resolução de problemas, uso da História 

da Matemática, uso de materiais didáticos e recursos tecnológicos, 

modelagem matemática, dentre outros) para o ensino de Matemática com 

vistas ao planejamento de unidades didáticas. Etnomatemática. 

Implementação por meio de aulas simuladas das aulas preparadas. A temática 

das aulas simuladas abrangerá os campos da aritmética, álgebra, geometria, 

desenho, tratamento da informação. Análise de livros didáticos de Matemática 

do Ensino Fundamental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

SMOLE, Kátia Stocco. Ler, escrever e resolver problemas: habilidades 
básicas para aprender matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

LORENZATO, Sérgio. Para Aprender Matemática. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2010. Coleção Formação de Professores. 

TAHAN, Malba. O Homem Que Calculava. 75. ed. Rio de Janeiro: Record, 

 



2009. 241 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino de matemática: Uma 
prática possível. Campinas, SP: Papirus, 2001. – (Coleção Papirus 

Educação). 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Guia de livros didáticos PNLD 
2011: Matemática, Ministério da Educação. Brasília: MEC, 2010. 

DANTE, Luiz Roberto. Livro didático de matemática: uso ou abuso?. Em 

Aberto, Brasília, ano 16, n.69, jan/mar 1996. 

LORENZATO, Sérgio (Org.). O Laboratório de Ensino de Matemática na 
formação de professores. Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 

Coleção Formação de Professores. 
 

ROSA NETO, Ernesto. Saída pelo triângulo. São Paulo: Ática, 2005. 
 

​ . Em busca das coordenadas. São Paulo: Ática, 2005. 
 

​ . Uma raiz diferente. São Paulo: Ática, 2005. 
 

​ . Encontros de 1º grau. São Paulo: Ática, 2005. 
 
 

 

 



EMENTA 
 

Articulação entre o estudo teórico e os saberes práticos. Abordar a 

situação do ensino de Matemática na realidade escolar, realizando 

observações participantes nas escolas do ensino fundamental (6º ao 9º 

ano), mais especificamente, em salas de aula de Matemática. Análise do 

projeto pedagógico da escola onde será realizado o estágio. Serão 

realizadas atividades de observação e apoio ao professor, refletindo sobre 

a importância, o que e como observar, bem como o registro reflexivo, 

observação das aulas nas turmas em que ocorrerá a regência. Elaboração 

de relatório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

Brasil, Parâmetros curriculares nacionais: matemática / Secretaria de 

Educação Fundamental. Ministério da Educação. – 2 ed. – Rio de Janeiro: 

DP&A, 2000. 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na Escola: O que é, como se faz. São Paulo: 

Loyola, 2002. 

LORENZATO, Sergio. Para aprender matemática. 3. Ed. rev.- Campinas, 

SP: Autores associados, 2010. (Coleção formação de Professores) 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e 
docência; revista técnica José Cerchi Fusari, - São Paulo: Cortez, 2004. – 

Coleção docência em formação. Séries saberes pedagógicos. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

AEBLI Hans. Prática de Ensino. 2. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 1971. p. 287. 

BIANCHI Anna Cecília de Moraes; Alvarenga, Marina; Bianchi Roberto. 
 

Manual de orientação: estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2008. 

 



 

 
QUINTO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Produção de Trabalhos Acadêmico-Científicos. 

Código: 0801067-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: NÃO TEM 
 

EMENTA 
 

Fundamentos teórico-metodológicos do trabalho científico. Diretrizes para a 

realização de seminários e trabalhos científicos. A pesquisa científica e a 

iniciação científica. Tipologia da pesquisa. O método da pesquisa. 

Estruturação e elaboração do projeto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 
 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa 
qualitativa em ciências sociais. 13. ed. Rio de Janeiro: Record, 2013. 

LAKATOS Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de Pesquisa: 

Planejamento e Execução de Pesquisas, Amostragens e Técnicas de 

Pesquisa,  7.ed. São Carlos: Scipione, 2008. 

MARCONI,  Marina  de  Andrade; LAKATOS Eva  Maria. Fundamentos  de 

 



metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Scipione, 2010. 
 

PESQUISA qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 13. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2015. 

MÁTTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da 
Informática. São Paulo: Saraiva, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMARAL, Hélio Soares Do. Comunicação, Pesquisa e Documentação: Método 

e Técnica de Trabalho Acadêmico e de Redação.... Rio de Janeiro: Graal, 

1981. p. 138. 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 

Mossoró - RN: Fundação Guimarães Duque/Fundação Vingt-Un Rosado, 

2008. 64 p. (Mossoroense, série C; v. 1533). 

ANDRADE, Francisco Ari de; SANTOS, Jean Mac Cole T. Formação de 
professores e pesquisas em educação: teorias, metodologias, práticas e 
experiências docentes. Fortaleza: UFC, 2011. 307 p. (Coleção Diálogos 

Intempestivos, n.96). 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2008. 
 

BOFF, Clodovis. Como trabalhar com o povo: metodologia do trabalho popular. 

6. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 1986. 117 p. 

BRUYNE, Paul De; HERMAN, Jacques; SCHOUTHEETE, Marc De. Dinâmica 
da Pesquisa em Ciências Sociais: os Pólos da Prática Metodológica. 0. 

ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1977. p. 251. 

BURKE Peter. A Escrita da História: Novas Perspectivas. São Carlos: 

Universidade Estadual Paulista - UNESP, 1992. 

CERVO Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; Silva, Roberto da. Metodologia 
Científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

 



CRESWELL,​ John​ W.​ Projeto​ de​ pesquisa:​ métodos​ qualitativo, 
quantitativo e misto. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 296 p. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (Org). Práticas Interdisciplinares na 
Escola. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

HERNÁNDEZ SAMPIERI, Roberto. Metodologia de pesquisa. 5. ed. Porto 

Alegre: Penso, 2013. 

LAKATOS,​ Eva​ Maria;​ MARCONI,​ Marina​ de​ Andrade. 

Metodologia do Trabalho Científico. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1986. 
 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas S.A, 2014. 

MORAIS, J. F. Régis De. Ciência e Tecnologia: Introdução Metodológica e 
Crítica. 4. ed. São Paulo: Papirus, 1983. p. 180. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa 
qualitativa em saúde. 14. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. 407 p. (Saúde em 

debate; v. 46). 

NIDELCOFF, Maria Teresa. A escola e a compreensão da realidade: ensaio 
sobre a metodologia das ciências sociais. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 

1983. p. 101 (Leituras afins). 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da 
ciência e iniciação à pesquisa. 33. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 2013. 182 p. 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica: para alunos dos cursos de 
graduação e pós-graduação. 7. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2013. 

RUIZ,​ João​ Álvaro. Metodologia​ Científica: Guia​ Para​ Eficiência​ nos 

Estudos. 6. ed. São Carlos: Scipione, 2009. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de 
metodologia do trabalho científico. 5. ed. Belo Horizonte: Interlivros, 1977. 

 



 

 
QUINTO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Teoria Elementar dos Números.​ Código: 0801059-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: Teoria dos Conjuntos. 
 

EMENTA 
 

Números inteiros. Indução matemática. Divisibilidade. Algoritmo da divisão. 

Máximo divisor comum. Mínimo múltiplo comum. Números primos e o teorema 

fundamental da aritmética. Congruências. Congruências lineares e equações 

diofantinas lineares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

MARQUES, José Francisco C. Introdução à Teoria dos Números. 
Fundamentos da Matemática. Piracicaba - SP: Universidade Metodista de 

Piracicaba - UNIMEP p. 108. 

MILIES César Polcino; COELHO, Sônia Pitta. Números: uma introdução à 
matemática. 3. ed. São Paulo: Universidade de São Paulo - USP, 2003. 

(Acadêmica). 

LANDAU, Edmund. Teoria elementar dos números Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2002. (Coleção clássicos da matemática). 

SHOKRANIAN, Salahoddin; SOARES, Marcos; GODINHO, Hemar. 

Teoria dos Números. 2. ed. Brasília: UnB - Universidade de Brasília, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ALENCAR FILHO, Edgard de. Teoria elementar dos números. São Paulo: 

 



 
 
 

SEXTO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Álgebra Linear B.​ Código: 0801072-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60.​ Pré-Requisito: Álgebra Linear A. 

EMENTA 

Diagonalização de operadores lineares. Produto interno. Tipos especiais de 

operadores lineares. Formas lineares, bilineares e quadráticas. Classificação 

das cônicas e quádricas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BOLDRINI, José Luiz. et al. Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Harper & Row 

do Brasil, 1980. 

CALLIOLI, Carlos A.; DOMINGUES, Hygino Hugueros; COSTA, Roberto C. F. 

Álgebra Linear e Aplicações. 6. ed. São Paulo: Atual, 1990. 
 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars; DOERING, Claus 

Ivo. Álgebra linear 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. (Coleção Schaum). 
 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 1987. 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Introdução à Álgebra Linear. São 

Paulo: McGraw-Hill, 1986. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



HOFFMAN, K., KUNZE, R. Álgebra Linear. São Paulo: Polígono, 1971. 
 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra linear e geometria analítica.2.ed. 

São Paulo: Atual, 1982. 

LAWSON, Terry. Álgebra linear. São Paulo: Edgard Blücher, 1997. 
 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: McGraw Hill, 1981. 

(Coleção Schaum). 

ANTON, Howard. Álgebra Linear. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1982. 
 

NOBLE, Ben. Álgebra Linear Aplicada. Rio de janeiro: Prentice-Hall,1986 
 

LIMA, Elon Lages. Geometria Analítica e álgebra Linear Rio de Janeiro: 

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada, 2001. (Coleção matemática 

universitária). 

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Pretice-Hall do Brasil,1998. 
 
 
 

 



Integral. São Paulo: Instituto Brasileiros de Edições Científicas, 1981. 

THOMAS JR., George B. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2009. v.1. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Harper 

& Row do Brasil, 1982. 

GONÇALVES, Mírian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de 
várias variáveis integrais duplas e triplas. 2. ed. São Paulo: pearson 

practice hall, 2007. 

SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 

1987.v.1. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron 

Books, 1994.v.1. 

MUNEM, Mustafá A.; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 

1982.Books, 1994.v.1. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. São Paulo: LTC, 

2011. v. 1. 

​ . Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. v. 2. 
 

​ . Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. v. 3. 
 

STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Pioneira, 2002. v. 1. 
 

ÁVILA, Geraldo. Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1995. v.1. 

​ . Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 1995. v .2. 

​ . Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1998. v.2. 

 



SEXTO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Estatística Probabilística.​ Código: 0801075-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60. 

Pré-Requisito: Estatística Descritiva; Princípio da Contagem; Cálculo 

Diferencial e Integral B. 

EMENTA 
 

Teoria elementar da probabilidade. Esperança e variância matemática. 

Distribuições de probabilidade. Intervalo de confiança e teste de hipótese. 

Teste t-Student, Qui-quadrado, normal. Análise de variância (ANOVA). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: Probabilidade. 7. ed. São 

Paulo: Pearson Makron Books, 2006. v. 1. 

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 1983. 

TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. 2. ed. 

São Paulo: Scipione, 1995. 

FRANCISCO, Walter De. Estatística Básica: Síntese da Teoria. 2. ed. 

Piracicaba - SP: Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP, 1995. 

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de 
Estatística. 6. ed. São Paulo: Scipione, 1996. 

AZEVEDO, Paulo Roberto Medeiros De. Estatística I: Notas de Aulas. [S.l.]: 

Cooperativa Cultural Universitária - UFRN p. 81. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

SPIEGEL, Murray Ralph. Probabilidade e Estatística. São Paulo: McGraw 

Hill, 1978. (Coleção Schaum). 

 



 

 
SEXTO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática III. 

Código:​ 0801071-1​ Pré-Requisito:​ NÃO​ TEM 

Crédito/Carga Horária: 07/105 (02/30 Atividades Teóricas e 05/75 Práticas 

Educativas) 

EMENTA 
 

Abordagens metodológicas e seus pressupostos teóricos no ensino de 

Matemática. Analise, seleção e produção de material didático visando à 

aplicação no ensino aprendizagem de Matemática do Ensino Médio. A história 

da Matemática e a sua utilização no ensino de Matemática. Reflexões sobre o 

que é Matemática, a matemática que se aprende e a que se ensina, e o 

objetivo de seu ensino no Ensino Médio (1º ao 3º ano). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRITO, Arlete de Jesus. História da matemática em atividades didáticas. 
Natal: EDUFRN, 2005. 

 



D'AMBRÓSIO, Ubiratan Etnomatemática: Elo Entre as Tradições e a 

Modernidade. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. (Coleção tendências em 

educ. matemática 1). 

GUTIERRE Liliane dos Santos. História da matemática: atividades para a 

sala de aula. Natal, RN: EDUFRN, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2008. 
 

MIGUEL, Antônio, MIORIM, M.A. História na Educação Matemática: 
propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

 
VERGANI, Teresa. Educação Etnomatemática: o que é? Natal: Flecha do 

Tempo, 2007.(Coleção Metamorfose). 

DANTE, Luiz Roberto. Didática da Resolução de Problemas de 
Matemática. São Paulo: Ática, 1989. 

RÊGO, Rogéria G., RÊGO, Rômulo M. Matematicativa. João Pessoa, PB: 

EdUFPb, 2000. 

TAHAN, Malba Matemática divertida e curiosa. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Record, 2012. 
 
 
 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

QUADROS, Ronice M. De e KARNOPP, Lodenir. Língua de Sinais 
Brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

FELIPE, Tanya A. Libras em contexto curso básico: livro do estudante. 8. ed. 

Rio de Janeiro: Walprint gráfica e editora, 2007. 

BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Programa de Capacitação de 
Recursos Humanos do Ensino Fundamental - Língua Brasileira de Sinais, 
Vol. I, II e III. Brasília, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de 

Janeiro: Babel, 1993. 

QUADROS, Ronice M. Educação de Surdos: A Aquisição da Linguagem. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Educação. 

Departamento de Educação Especial. Aspectos Linguísticos da Língua 
Brasileira de Sinais. Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998. 

 
 
 

 



em que os estudantes estarão regendo turmas de matemática no ensino 

fundamental (6º ao 9º ano). Elaboração de relatório. 

BIBLIOGRAFIA 
 

Brasil, Parâmetros curriculares nacionais: matemática / Secretaria de 

Educação Fundamental. Ministério da Educação. – 2 ed. – Rio de Janeiro: 

DP&A, 2000. 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na Escola: O que é, como se faz. São Paulo: 

Loyola, 2002. 

LORENZATO, Sergio. Para aprender matemática. 3. Ed. rev.- Campinas, 

SP: Autores associados, 2010. (Coleção formação de Professores) 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e 
docência; revista técnica José Cerchi Fusari, - São Paulo: Cortez, 2004. – 

Coleção docência em formação. Séries saberes pedagógicos. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

FAIRSTEIN, Gabriela Alejandra, GYSSELS, Silvana. Como se aprende? São 

Paulo: Edições Loyola, 2005 

CARLINI, Alda Luzia. et al. Os procedimentos de ensino que fazem a aula 
acontecer. São Paulo: Editora Avercamp, 2004. (Coleção didática na prática) 

AEBLI,​ Hans.​ Prática​ de​ ensino:​ formas​ fundamentais​ de​ ensino 
elementar, médio e superior. Petrópolis-RJ: Vozes, 1970. 

BIANCHI, Anna Cecília de Morais. et al. Manual de orientação: estágio 
supervisionado. – São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

MOREIRA, Plínio Cavalcante; DAVID, Maria Manuela M. S. A formação 
matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. – Belo 

Horizonte: Autêntica, 2005. 

POPHAM, W. James; BAWER, Eva L. Táticas de ensino em sala de aula. – 

Porto Alegre: Globo, 1976. 

 



SÉTIMO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Desenvolvimento do Conhecimento Matemático. 

Código: 0801077-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60​ Pré-Requisito: NÃO 

TEM 

EMENTA 
 

Considerações gerais sobre o desenvolvimento matemático sob um enfoque 

histórico-filosófico. Período pré-Helênico. Período medieval. Período 

moderno. Aspectos da matemática contemporânea. Obras clássicas da 

literatura matemática. Notação matemática. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

DOXIADIS, Apostolos. Tio Petros e a Conjectura de Goldbach: Um Romance 

Sobre os Desafios da Matemática. São Paulo: Editora 34, 2001. p. 163. 

EVES, Howard. Introdução à História da Matemática 3. ed. Campinas: 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, 2002. p. 843. ISBN 85-268- 

0588-6. 

BOYER, C.B. História da matemática. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AABOE, A. Episódios da história da matemática. Rio de Janeiro: SBM, 

1984. 

DAVIS, P.D. e HERSH, R.A. A experiência matemática. Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, 1982. 

 



SÉTIMO PERÍODO 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática IV. 

Código: 0801078-1.​ Pré-Requisito: NÃO TEM 

Crédito/Carga Horária: 06/90 (02/30 Atividades Teóricas e 04/60 Prática 

Educativa). 

EMENTA 
 

Apresentação de diversos métodos (resolução de problemas, uso da História 

da Matemática, uso de materiais didáticos e recursos tecnológicos, 

modelagem matemática, dentre outros) para o ensino de Matemática com 

vistas ao planejamento de unidades didáticas para o Ensino Médio. 

Etnomatemática. Implementação por meio de aulas simuladas das aulas 

preparadas. A temática das aulas simuladas abrangerá os campos da 

aritmética, álgebra, geometria, desenho, tratamento da informação. Análise de 

livros didáticos de Matemática do Ensino Médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino de matemática: Uma 

prática possível. Campinas, SP: Papirus, 2001. – (Coleção Papirus Educação). 

DANTE,​ Luiz​ Roberto.​ Didática​ da​ Resolução​ de​ Problemas​ de 
Matemática. São Paulo: Ática, 1989. 

DANTE, Luiz Roberto. Livro didático de matemática: uso ou abuso? Em 

Aberto, Brasília, ano 16, n.69, jan. /mar. 1996. 

LEITE, Lígia [et al.]. Tecnologia educacional: descubra suas possibilidades 

na sala de aula. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMLEMENTAR 
 

MIGUEL,  Antônio,  MIORIM,  M.A.  História  na  Educação  Matemática: 

 



 

 
SÉTIMO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Introdução à Álgebra Abstrata.​ Código: 0801080-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60. 

Pré-Requisito: Teoria Elementar dos Números. 
 

EMENTA 
 

Grupos. Subgrupos e classes laterais. Homomorfismos e isomorfismos. Anéis. 

Anéis de integridade. Corpos e ideais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

DOMINGUES, Hygino Hugueros; IEZZI, Gelson. Álgebra moderna 4. ed. São 

Paulo: Atual, 2003. 368 p. ISBN 85-357-0401-9. 

AYRES JR., Frank. álgebra Moderna Resumo da Teoria 425 Problemas 

Resolvidos 395 Problemas Propostos. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1965. 

p. 361 (Coleção Schaum). 

LANG, Serge. Álgebra para graduação. 2. ed. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna 2008. 508 p. (Coleção clássicos da matemática). ISBN 978-85-7393- 

746-6. 

 



 

 
SÉTIMO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Equações Diferenciais Ordinárias.​ Código: 0801060-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60 

Pré-Requisito: Cálculo Diferencial e Integral C; Álgebra Linear B. 
 

EMENTA 
 

Elementos de equações diferenciais. Equações diferenciais de 1ª ordem. 

Equações diferenciais de 2ª. Aplicações de equações diferenciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R.. Equações Diferenciais 3. ed. São 

Paulo: Makron Books do Brasil, 2001. p. 473 v. 1. ISBN 85-346-1291-9. 

BRONSON, Richard. Moderna Introdução as Equações Diferenciais São 

Paulo: McGraw Hill, 1977. p. 387. 

BRAUN, Martin. Equações Diferenciais e Suas Aplicações. R. de Janeiro: 

 



 

 
SÉTIMO PERÍODO 

IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: Elementos de Mecânica Clássica e Termodinâmica. 

Código: 0802086-1. 

Crédito/Carga Horária: 04/60 

Pré-Requisito: Cálculo Diferencial e Integral A. 
 

EMENTA 
 

Medidas e Unidade de Medida. Vetores. Movimento em uma e duas 

dimensões. Dinâmica da Partícula. Trabalho de Energia. Conservação da 

Energia e do Movimento Linear. Cinemática e Dinâmica da Rotação. 

Termodinâmica. Teoria Cinética dos Gases. Entropia e Segunda Lei da 

Termodinâmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

TIPLER Paul A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações 

e ondas, termodinâmica. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. p. 793 v. 1 il. 

ISBN 85-216-1462-4. 

 



HALLIDAY David; WALKER, Jearl; RESNICK, Robert. Fundamentos de 

física: mecânica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 340 p. v. 1. 

HALLIDAY David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de 

física: gravitação, ondas e termodinâmica. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

p. 292 v. 2 il. ISBN 85-216-1317-2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física 1: mecânica 12. ed. São 

Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. 403 p. il. ISBN 978-85-88639-30-0. 

FÍSICA, Vols 1 e 2 – Paul TIPLER – Guanabara Dois, 4ª. Ed. – 2000 (ou Vols 

1 e 2. 2a. ed da LTC Editora, 1999) 

GASPAR, Alberto. Física: mecânica São Paulo: Ática, 2003. 384 p. v. 1 il. 
 

NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de física básica: mecânica 4. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2005. p. 328 v. 1. ISBN 85-212-0046-3. 

SERWAY Raymond A.; JEWETT JR., John W. Princípios de física. São Paulo: 

Cengage Learning, 2012. 463 p. 1v. il. ISBN 9788522103829. 
 
 

 



situação do ensino de Matemática na realidade escolar, realizando 

observações participantes nas escolas do ensino médio, mais 

especificamente, em salas de aula de Matemática. Análise do projeto 

pedagógico da escola onde será realizado o estágio. Conhecimento dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio. Serão realizadas 

atividades de observação e apoio ao professor, refletindo sobre a importância, 

o que e o como observar, bem como o registro reflexivo, observação das aulas 

nas turmas em que ocorrerá a regência. Elaboração de relatório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AEBLI, Hans. Prática de Ensino. 2. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 1971. p. 287. 
 

BIANCHI Anna Cecília de Moraes; Alvarenga, Marina; Bianchi Roberto. 

Manual de orientação: estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2008. 101 p. ISBN 85-221-0170-1. 

PIMENTA, Selma Garrido LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e docência. 

7. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 296 p. (Coleção docência em formação. Série 

saberes pedagógicos). 

PIMENTA, Selma Garrido O Estágio na Formação de Professores: Unidade 

Teoria e Prática? 7. ed. São Carlos: Cortez, 2006. p. 200. ISBN 85-249-0533- 

6. 

 
BIBILIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
POPHAM W. James; BAKER, Eva L. Como planejar a sequência de ensino. 2. 

ed. Porto Alegre: Globo, 1978. p. 144 il. 

PIMENTA, Selma Garrido O pedagogo na escola pública: uma proposta de 

atuação a partir da análise crítica da orientação educacional. São Paulo: 

Edições Loyola, 2002. 198 p. (Coleção educar). ISBN 85-15-00324-4. 

AEBLI, Hans Prática de Ensino. 2. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 1971. p. 287. 

AEBLI,  Hans.  Prática  de  ensino:  formas  fundamentais  de  ensino 

 



 

 

 



BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. 127 p. ISBN 85-326-0018-9. 

BASTOS, Lília da Rocha; et. al.. Manual para a elaboração de projetos e 

relatórios de pesquisas, testes, dissertações e monografias. Rio de Janeiro: 

LTC - Livros Técnicos Científicos, 2003. 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e 

misto. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 296 p. 

BELL, Judith. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em 

educação, saúde e ciências sociais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 224 p. 

ISBN 9788536310565. 

DESLANDES, Suely Ferreira Cruz Neto, Otávio Gomes, Romeu. Pesquisa 

social: teoria, método e criatividade. 33ª . Petrópolis - RJ: Vozes, 2013. 108 p. 

(Temas sociais). ISBN 9788532611451. 

ECO, Umberto. Como se faz uma Tese. 22 ed. São Paulo: Editora. 

Perspectiva, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 184 p. 

VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de coleta de dados no campo. São 

Paulo: Atlas, 2009. 98 p. ISBN 978-85-224-5624-6. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: 

informação e documentação: artigo em publicação periódica científica 

impressa: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

​ .NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio 

de Janeiro, 2002. 

 



​ . NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das 

seções de um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 6027: informação e documentação: sumário: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 10520: informação e documentação; citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

​ . NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos; 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

​ . NBR 15287: informação e documentação: projeto de pesquisa; 

apresentação. Rio de Janeiro, 2006. 

ANDREOTTI, Azilde L. O jornal "a voz da infância" (1936-50): algumas 

considerações sobre o jornal como fonte de pesquisa. Jornalismo. Campinas, 

v. 6, n. 2, p. 105-121, dez. 2003. 
 

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. 127 p. ISBN 85-326-0018-9. 
 
 
 

 



Capital. Montante. Juros Simples. Juros Compostos. Descontos. Regimes de 

capitalização. Sequência uniforme de pagamentos. Sistema de amortização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

D'AMBROSIO, Nicolau. Matemática Comercial e Financeira 13. ed. São Paulo: 

Nacional, 1990. p. 287. 

MATHIAS, Washington Franco; GOMES, José Maria. Matemática Financeira 

com + de 600 Exercícios Resolvidos e Propostos. 6. ed. São Paulo: Scipione, 

2009. p. 416. ISBN 9788522452125. 

PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e aplicada. 3. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 1984. p. 363. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

FARIA, Rogério Gomes De. Matemática Comercial e Financeira 5. ed. São 

Paulo: Makron Books do Brasil, 2000. p. 217. ISBN 85-346-1000-2. 

SPINELLI, Walter. Matemática Comercial e Financeira São Paulo: Ática, 1987. 

p. 223. 
 

PENIDO, Eduardo. Matemática financeira para concurso público. São Paulo: 

Atlas, 2007. 223 p. ISBN 9788522447725. 

LOYOLA, Ronilton. Matemática financeira para concursos: teoria e questões. 

São Paulo: Método, 2013. 266 p. ISBN 978-85-309-4541-1. 
 
 
 

 



Noções de erros. Resolução de sistemas lineares por métodos numéricos. 

Equações algébricas e transcendentes (zeros de funções reais). 

Interpolação. Ajustes de curvas pelo método quadrado mínimo. Integração 

numérica. Soluções das equações diferenciais ordinárias, por métodos 

numéricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BARROSO, Leônidas Conceição; BARROSO, Magali Maria de Araújo; 

CAMPOS FILHO, Frederico Ferreira. Cálculo numérico: (com aplicações). 

2. ed. São Carlos: Harbra, 1987. 367 p. ISBN 85-294-0089-5. 
 

RUGGIERE, Márcia A. Gomes; LOPES, Vera Lúcia da Rocha. Cálculo 

Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2008. 406 p. ISBN 85-346-0204-2. 

CLÁUDIO, Dalcidio Moraes; MARINS, Jussara Maria. Cálculo Numérico 

Computacional: Teoria e Prática. 2. ed. São Carlos: Scipione p. 464. ISBN 

852241043-7 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

MIRSHAWKA, Victor. Exercícios de Cálculo Numérico. [S.l.]: Livraria Nobel 

p. 1. 
 

MATSUMOTO, Élia Yathie. Matlab 7: Fundamentos. 2. ed. São Paulo: 

Érica, 2008. 376 p. ISBN 85-365-0032-8. 

BARROS, Ivan de Queiroz. Introdução Ao Cálculo Numérico. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1981. p. 114. 

SALVETTI, Dirceu Douglas. Elementos de Cálculos Numérico. SP: p. 132. 

 



OITAVO PERÍODO 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Introdução à Análise Matemática. 

Código: 0801084-1​ Crédito/Carga Horária: 04/60. 

Pré-Requisito: Cálculo Diferencial e Integral B. 
 

EMENTA 
 

Números reais. Sequências e séries de números reais. Topologia da reta. 

Limites e continuidade de funções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

LIMA, Elon Lages. Análise Real 4. ed. Rio de Janeiro: IMPA - Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada, 1999. p. 189 v. 1 (Coleção matemática 

universitária). ISBN 85-244-0116-9. 

ÁVILA Geraldo Severo de Souza. Introdução a Análise Matemática. São 

Paulo: Edgard Blücher, 1995. p. 252. 

FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Análise 1.2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

256 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

NASHIMOTO, Anliy Natsuyo. Álgebras de Lie Afins Estendidas do Tipo 
A1. São Paulo: 2002. p. 76. 

SEQUEIRA, Fernanda P. Análise Matemática: Exercícios Resolvidos e 

Propostos. Lisboa: Litexa, 1982. p. 0 v. 1. 

SEQUEIRA,​ Fernanda​ P.​ Análise​ Matemática:​ Primitivas.​ Integrais. 

Aplicações. Exercícios Resolvidos e Propostos. Lisboa: Litexa, 1982. p. 287 

v. 3. 
 

WHITE, A. J. Análise Real Uma Introdução. São Paulo: Edgard Blücher, 1968. 

p. 258. 

 



 
OITAVO PERÍODO 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Orientação e Estágio Supervisionado em Ensino de Matemática IV. 

Código: 0801085-1. 

Crédito/Carga Horária: 07/105 (02/30 Atividades Teóricas e 05/75 Estágio). 

Pré-Requisito:​ Orientação​ e​​ Estágio​ Supervisionado​ em​ Ensino​ ​de 

Matemática​ III;​ ​ Laboratório​​ de​ Prática​ ​ de​

Ensino-Aprendizagem​ em Matemática IV. 

EMENTA 
 

Planejamento das atividades de regência. Prática em campo de estágio, fase 

em que os estudantes estarão regendo turmas de matemática no ensino 

médio. Elaboração de relatório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BIANCHI Anna Cecília de Moraes; Alvarenga, Marina; Bianchi Roberto. Manual 

de orientação: estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2008. 101 p. ISBN 85-221-0170-1. 

PIMENTA, Selma Garrido LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e docência. 

7. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 296 p. (Coleção docência em formação. Série 

saberes pedagógicos). 

PIMENTA, Selma Garrido O Estágio na Formação de Professores: Unidade Teoria 

e Prática? 7. ed. São Carlos: Cortez, 2006. p. 200. ISBN 85-249-0533- 

6. 
 

BIBILIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

POPHAM W. James; BAKER, Eva L. Como planejar a sequência de ensino. 2. 

ed. Porto Alegre: Globo, 1978. p. 144 il. 

PIMENTA, Selma Garrido O pedagogo na escola pública: uma proposta de 

 



atuação a partir da análise crítica da orientação educacional. São Paulo: 

Edições Loyola, 2002. 198 p. (Coleção educar). ISBN 85-15-00324-4. 

AEBLI, Hans Prática de Ensino. 2. ed. Petrópolis - RJ: Vozes, 1971. p. 287. 
 

AEBLI, Hans. Prática de ensino: formas fundamentais de ensino 
elementar, médio e superior. Petrópolis-RJ: Vozes, 1970. 

MOREIRA, Plínio Cavalcante; DAVID, Maria Manuela M. S. A formação 
matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. – Belo 

Horizonte: Autêntica, 2005. 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio e 
docência; revista técnica José Cerchi Fusari, - São Paulo: Cortez, 2004. – 

Coleção docência em formação. Séries saberes pedagógicos. 

POPHAM, W. James; BAWER, Eva L. Táticas de ensino em sala de aula. – 

Porto Alegre: Globo, 1976. 

​ . Sistematização do ensino. Porto Alegre: Globo, 

1976. 

Brasil, Parâmetros curriculares nacionais: matemática / Secretaria de Educação 

Fundamental. Ministério da Educação. – 2 ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 142 p. 
 
 
 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. 127 p. ISBN 85-326-0018-9. 

BASTOS, Lília da Rocha; et. al.. Manual para a elaboração de projetos e 

relatórios de pesquisas, testes, dissertações e monografias. Rio de Janeiro: 

LTC - Livros Técnicos Científicos, 2003. 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e 

misto. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 296 p. 

BELL, Judith. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em 

educação, saúde e ciências sociais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 224 p. 

ISBN 9788536310565. 

DESLANDES, Suely Ferreira Cruz Neto, Otávio Gomes, Romeu. Pesquisa 

social: teoria, método e criatividade. 33ª. Petrópolis - RJ: Vozes, 2013. 108 p. 

(Temas sociais). ISBN 9788532611451. 

ECO, Umberto. Como se faz uma Tese. 22 ed. São Paulo: Editora. 

Perspectiva, 2009. 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 184 p. 

VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de coleta de dados no campo. São 

Paulo: Atlas, 2009. 98 p. ISBN 978-85-224-5624-6. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: 

informação e documentação: artigo em publicação periódica científica 

impressa: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

​ .NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio 

 



de Janeiro, 2002. 
 

​ . NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das 

seções de um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 6027: informação e documentação: sumário: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2003. 

​ . NBR 10520: informação e documentação; citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

​ . NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos; 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

​ . NBR 15287: informação e documentação: projeto de pesquisa; 

apresentação. Rio de Janeiro, 2006. 

ANDREOTTI, Azilde L.. O jornal "a voz da infância" (1936-50): algumas 

considerações sobre o jornal como fonte de pesquisa. Jornalismo. Campinas, 

v. 6, n. 2, p. 105-121, Dez., 2003. 
 

BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. 127 p. ISBN 85-326-0018-9. 

BASTOS, Lília da Rocha et al. Manual para a elaboração de projetos e 

relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias. 6. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2004. p. 219. ISBN 85-216-1081-5. 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
Charmaz, Kathy 2010. 

 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Brasília, MEC, 1996. 

 



 

 
7.9​Componentes Curriculares em Caráter Optativo 
 

O aluno do curso de Matemática – Licenciatura pode escolher entre os 

componentes do quadro abaixo, que tenham oferta nos semestres letivos, para 

matrícula e integralização da carga horária estabelecida de 90 (noventa) horas de 

optativas. 

Quadro 14 - Relação das Disciplinas Optativas 
 

CÓDIGO NOMENCLATURA CRÉD/CH 

0801020-1 Desenho Geométrico 04/60 

0801032-1 Geometria Descritiva 04/60 

0801088-1 Tópicos de Geometria Descritiva 02/30 

0801089-1 Variáveis Complexas 04/60 

0801090-1 Introdução à Geometria Diferencial 04/60 

0801087-1 Tópicos de Análise 02/30 

0801031-1 Geometria Analítica 04/60 

0801091-1 Introdução à Geometria Analítica 02/30 

0801010-1 Introdução à Matemática Computacional 04/60 

0801041-1 Matemática Fundamental I 04/60 

0801042-1 Matemática Fundamental II 04/60 

0802028-1 Métodos Matemáticos da Física I 04/60 

0802048-1 Eletromagnetismo I 04/60 

0802010-1 Física Estatística e Termodinâmica 04/60 

0802017-1 Física Ondulatória e Eletromagnetismo 04/60 

0802041-1 Introdução à Física 04/60 

 
 

 



0805061-1 

0805014-1 

0805022-1 

Teoria dos Grafos 

Computação Gráfica 

Estrutura de Dados 

04/60 

04/60 

04/60 

0102037-1 Pesquisa Operacional 04/60 

0301012-1 História da Educação Brasileira 04/60 

0301015-1 Política de Planejamento da Educação 04/60 

0301021-1 Educação Especial 04/60 

0301036-1 Fundamentos da Educação 04/60 

0301034-1 Pesquisa Educacional 04/60 

0301069-1 Concepções e Práticas da Educação de Jovens e 04/60 
 Adultos  

0402027-1 Inglês Instrumental I 02/30 

0702054-1 Ética 04/60 

0702065-1 Filosofia da Ciência 04/60 

0703002-1 Cartografia Geral 04/60 

FONTE: Núcleo Docente Estruturante. 
 
7.10​Ementários das Disciplinas Optativas 

Nos quadros abaixo é apresentado as informações sobre os componentes 
optativos, tais como: identificação, ementa e referências bibliográficas desses 
componentes. 

Quadro 15 - Ementário das Disciplinas Optativas 
 

 



espirais policêntricas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

GIONGO, Affonso R., Curso de desenho geométrico. São Paulo: Nobel, 

1979. 

CASTRUCCI Benedito. Fundamentos da Geometria: Estudo Axiomático do Plano 

Euclidiano. São Paulo: LTC - Livros Técnicos Científicos, 1978. p. 195. 

Desenho traço e espaço. Brasília: Arte 21, 2003. 96 p. ISBN 85-88956-08-X. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

CASTRUCCI Benedito. Geometria Curso Moderno. 7. ed. São Paulo: Livraria 

Nobel, 1980. p. 0 v. 1. 

CUNHA, Luís Veiga da. Desenho técnico. 13. ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2004. 854 p. ISBN 972-31-1066-0. 

PILLAR, Analice Dutra. Desenho & Escrita Como Sistemas de Representação. 

Porto Alegre: Artes Médicas p. 214. 

WITTER,​ Geraldina​ Porto.​ Desenho​ Industrial:​ Uma​ Perspectiva 

Educacional. [S.l.]: MCT - Ministério da Ciência e Tecnologia p. 0. 
 
 

 



ed. São Paulo: Nobel, 1963. p. 297 v. 1. ISBN 85-213-0163-4. 
 

PRINCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva 30. 

ed. São Paulo: Nobel, 1983. p. 327 v. 2. ISBN 85-213-0160-X. 

MACHADO, Ardevan. Geometria Descritiva Teoria e Exercícios. 25. ed. São 

Paulo: McGraw Hill, 1983. p. 295. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

PINHEIRO, Virgílio Athayde. Noções de Geometria Descritiva I: Ponto - Reta 

- Plano. 3. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1968. p. 230. 
 

LORIGGIO, Placido. Geometria Descritiva.0. ed. São Paulo: <nenhuma>, 

1965. p. 234 v. 1. 

LORIGGIO, Placido. Geometria Descritiva. São Paulo: <nenhuma>, 1965. p. 

206 v. 2. 

LORIGGIO, Placido; BRAGA, Walter de Almeida. Curso de Geometria 
Descritiva 0. ed. São Paulo: p. 96 v. 3. 

MUNIZ, Pedro Emanuel Barreto. Problemas de Geometria Descritiva 3. ed. 

São Paulo: Livraria Nobel, 1969. p. 244 v. 1. 

RICCA, Guilherme. Geometria Descritiva Método de Monge. 2. ed. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2000. p. 353. ISBN 972-31-0547-0. 

 



 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Tópicos de Análise.​ Código: 0801087-1 

Crédito/Carga Horária: 02/30 
 

EMENTA 
 

Integração de Riemann: funções integráveis, teorema fundamental do cálculo. 

Logaritmos exponenciais. Sequências séries de funções: Convergência 

pontual e uniforme. Propriedades. Séries de potência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

LIMA, Elon Lages. Análise Real 4. ed. Rio de Janeiro: IMPA - Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada, 1999. p. 189 v. 1 (Coleção matemática 

universitária). ISBN 85-244-0116-9. 

ÁVILA Geraldo Severo de Souza. Introdução a Análise Matemática. São 

Paulo: Edgard Blücher, 1995. p. 252. 

FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Análise 1.2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

256 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

NASHIMOTO, Anliy Natsuyo. Álgebras de Lie Afins Estendidas do Tipo 
A1.São Paulo: 2002. p. 76. 

 
SEQUEIRA, Fernanda P. Análise Matemática: Exercícios Resolvidos e 

Propostos. Lisboa: Litexa, 1982. p. 0 v. 1. 

SEQUEIRA,​ Fernanda​ P.​ Análise​ Matemática: Primitivas.​ Integrais. 

Aplicações. Exercícios Resolvidos e Propostos. Lisboa: Litexa, 1982. p. 287 

v. 3. 
 

WHITE, A. J. Análise Real Uma Introdução. São Paulo: Edgard Blücher, 

1968. p. 258. 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Introdução à Matemática Computacional.​ Código: 0801010-1. 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

O espaço vetorial R2, R3 e Rn o estudo da reta, lugares geométricos, geometria 

analítica no espaço, noções sobre superfícies e curvas no espaço, cônicas e 

quádricas. Espaços Euclidianos. Matrizes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

OLIVA, Waldyr Muniz. Vetores e Geometria. São Paulo: Edgard Blücher, 

1973. p. 145. 

SANTOS, Nathan Moreira Dos. Vetores e Matrizes.2. ed. Rio de Janeiro: LTC 

- Livros Técnicos Científicos, 1975. p. 152 
 

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2005. p. 232 il. ISBN 85-346-1109-2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

LIMA, Elon Lages. Coordenadas no Plano: Geometria Analítica, Vetores e 

Transformações Geométricas. 4. ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de 

Matemática, 2002. p. 329 (Coleção professor de matemática). ISBN 85-85818- 

04-2. 

CAROLI, Alésio De. Matrizes Vetores Geometria Analítica: Teoria e 

exercícios. 16. ed. São Paulo: Livraria Nobel, 1984. p. 167. 

STEINBRUCH, Alfredo. Elementos de Geometria Analítica Plana. 4. ed. 

Porto Alegre: Sagra Editora e Distribuidora, 1982. p. 95. 

ESPINOSA, Isabel Cristina de Oliveira Novarro; BARBIERI FILHO, Plinio. 

Geometria Analítica Para Computação Rio de Janeiro: LTC - Livros 

 



 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Pesquisa Operacional.​ Código: 0102037-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Objetivos da Pesquisa Operacional. Aplicação de modelos matemáticos e 

estatísticos na solução de problemas administrativos. Programação Linear, 

métodos simples e métodos gráficos. PERT/COM. Teoria das filas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L. Otimização 
Combinatória e Programação Linear Modelos e Algoritmos. Rio de 

Janeiro: Campus, 2005. 649 p. ISBN 85-352-0541-1. 

PUCCINI, Abelardo de Lima. Introdução à programação linear Rio de 

Janeiro: LTC, 1977. 252 p. 

STCCKTON, R. Stansbury. Introdução à Programação Linear Métodos 
Quantitativos Para o Comércio e a Economia. 0. ed. São Paulo: Scipione, 

1968. p. 151. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à Pesquisa Operacional: 
Métodos e Modelos para Análise de Decisões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2008. p. 192. ISBN 85-216-1412-8. 

LUENBERGER, D.G. Linear and Nonlinear Programming. Addison-Wesley, 

1984. 

MACULAU FILHO, Nélson. Programação Linear São Paulo: Atlas, 1980. p. 

 



 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: História da Educação Brasileira.​ Código: 0301012-1. 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Historiografia da educação, fontes de pesquisa de memória de professores e 

alunos. Estudo das ideias pedagógica e práticas educativas escolares e não 

escolares ocorridas no Brasil em diferentes contextos. Articulação do processo 

educativo com a economia, a política, a cultura e a sociedade como um todo. 

Problemas e perspectivas da educação contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COSTA, M. A. T. O ensino primário no Rio Grande do Norte: memória, 

educadores e lição sobre o ensinar (1939-1969). Mossoró: Edições UERN, 

2010. 

GERMANO, J. W. Estado Militar e educação no Brasil (1964-1985). São 

Paulo: Cortez, 1993 RIBEIRO, M. L. O. História da educação no Brasil. 10 ed. 

Petrópolis: RJ: Vozes, 1978. 

 



 

 

 



KUENZER, A.; CALZANS, M. J.; GARCIA, W. Planejamento e educação no 
Brasil. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

MACHADO, L. M.; FERREIRA, N. S. C. (Org.). Política e gestão da 
educação: dois olhares. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

MARTINS, Â. M.; OLIVEIRA, C.; BUENO, M. S. S. (Org). Descentralização 
do Estado e Municipalização do Ensino: problemas e perspectivas. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BIANCHETTI, R. G. Modelo neoliberal e políticas educacionais. 3. ed. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n° 9.394/96, 

de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 

1996. 

BRASIL. Lei n° 10.172, de 9 de janeiro de 2001. Diário Oficial da União. 

Brasília, DF, 10 jan. 2001. 

EDUCAÇÃO & SOCIEDADE. Políticas públicas para a educação: olhares 

diversos sobre o período de 1995 a 2002. Campinas, v.23, n.80, set.2002. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. 

 
LUCE,​ M.​ B.;​ MEDEIROS,​ I.​ L.​ P.​ Gestão​ Escolar​ Democrática: 

concepções e vivências. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006. 

OLIVEIRA, D. A.; ROSAR, M. F. F. (Orgs). Política e Gestão da Educação. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

PARO, V. H. Escritos sobre educação. São Paulo: Xamã, 2001. 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Pesquisa Educacional.​ Código: 0301034-1. 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Estudo sistemático sobre a importância da pesquisa no desenvolvimento da 

capacidade crítica e no embasamento das decisões, bem como dos 

conceitos básicos no campo da investigação científica. Reflexão sobre os 

diferentes enfoques da pesquisa educacional e o desafio paradigmático: 

quantidade x qualidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ALBARELLO, L. (Org.). Práticas e métodos de investigação em ciências 
sociais. Lisboa: Gradiva, 1997. 

ANDRE, M.E.D. A. Etnografia da prática escolar. 12 ed. Campinas: 

Papirus, 2005. (Coleção Praxis). 

MINAYO, M. C. S. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. 

Petrópolis: Vozes, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma 
introdução a teoria e aos métodos. Lisboa: Porto Editora, 1994. 

BRANDÃO. C. R. A pergunta a varias mãos: a experiência da pesquisa 
no trabalho do educador. São Paulo: Cortez, 2003. 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 3 ed. São 

Paulo: Cortez, 1998. 

COSTA, M. C. V. Caminhos investigativos: novos olhares na pesquisa 
em educação. 2 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Educação Especial.​ Código: 0301021-1. 

Crédito/Carga Horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Visão histórica do atendimento especial, identificação das deficiências e 

dificuldades, condutas típicas (problemas de conduta) e altas habilidades 

(superdotadas) visando a uma ação educacional que possibilite a 

participação e a inclusão dos educandos enquanto cidadãos, atendendo às 

suas necessidades educacionais especiais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AQUINO, Julio Groppa. Diferenças e preconceitos na escola: alternativas 
teóricas e práticas. – São Paulo: Summus, 1998. 

ASSUNÇÃO, Elizabete & COELHO, Maria Teresa. Problemas de 
Aprendizagem. São Paulo, Ática, 1991. 

GARCIA. Maria Teresa e BEATON. Guillerme Arias. Necessidades 
Educativas Especiais: desde o enfoque histórico-cultural. São Paulo: 

Linear, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

FÁVERO, Eugênia Augusta Gonzaga. Direitos das Pessoas com 
Deficiência: garantia de igualdade na diversidade. Rio de Janeiro: WVA, 

2004. 

NASCIMENTO, Dauri Lima do. Síndrome de Down! Quem sou eu? 
Inclusão social de crianças com síndrome de Down. Mossoró-RN 
Editora Universitária – UERN, 2008. 

GOFFMAN, Erving. Estigma. Notas sobre a manipulação da Identidade 
Deteriorada. Rio de Janeiro: Editora Guanabara S.A. 1988. 158p. 

 



 
 
 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Concepções e Práticas da Educação de Jovens e Adultos. 

Código: 0301069-1​ Carga Horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

As dimensões biológicas, psicossocial, histórica e cultural do conceito de 

criança e de infância; a percepção de criança em sua realidade educativa. 

Práticas relacionadas com o educar e cuidar: abordagens sobre as diferentes 

linguagens (o brinquedo, o desenho, a música, corpo e movimento); 

discussão e organização do ambiente e das rotinas pedagógicas na 

educação infantil que favorecem a ampliação do conhecimento de mundo, a 

construção da identidade e da autonomia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

FÁVERO, O.; IRELAND, T. D. (orgs.). Educação como exercício da 
diversidade. Coleção educação para todos, Brasília, 2007. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e terra. 1996. 

MOURA, T. A prática pedagógica dos alfabetizadores de jovens e 
adultos: contribuições de Freire, Ferreiro e Vygostsky. Maceió: Edufal, 

1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Fundamentos da Educação.​ Código: 0301105-1 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Fundamentos da Educação Popular: relações com a história e a filosofia. 

Conceitos de Educação Popular. A Educação Popular e a Escola Pública: 

possibilidades da escola cidadã com Freire e Gadotti. As relações entre 

educação popular, trabalho, cultura, subjetividade e ideologia. Paulo Freire, a 

construção de uma metodologia dialógica e a formação de professores. 

Relação entre as teorias da educação com as práticas educativas populares 

desenvolvidas na região. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COSTA, M. V. (Org.). Educação Popular Hoje. São Paulo. Edições Loyola. 

1999. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. 26. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

2005. 

FREIRE, P. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 



Disciplina: Geometria Descritiva.​ Código: 0801032-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Estudo do ponto. Estudo da reta. Estudo do plano. Interseção do plano. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

PRINCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva 9. 

ed. São Paulo: Nobel, 1963. p. 297 v. 1. ISBN 85-213-0163-4. 

PRINCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva 30. 

ed. São Paulo: Nobel, 1983. p. 327 v. 2. ISBN 85-213-0160-X. 

MACHADO, Ardevan. Geometria Descritiva Teoria e Exercícios. 25. ed. 

São Paulo: McGraw Hill, 1983. p. 295. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

PINHEIRO, Virgílio Athayde. Noções de Geometria Descritiva I: Ponto - 

Reta - Plano. 3. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1968. p. 230. 

LORIGGIO, Placido.Geometria Descritiva.0. ed. São Paulo: <nenhuma>, 

1965. p. 234 v. 1. 

LORIGGIO, Placido.Geometria Descritiva.São Paulo: <nenhuma>, 1965. p. 

206 v. 2. 

LORIGGIO, Placido; BRAGA, Walter de Almeida. Curso de Geometria 
Descritiva 0. ed. São Paulo: p. 96 v. 3. 

MUNIZ, Pedro Emanuel Barreto. Problemas de Geometria Descritiva 3. ed. 

São Paulo: Livraria Nobel, 1969. p. 244 v. 1. 

RICCA, Guilherme. Geometria Descritiva Método de Monge. 2. ed. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2000. p. 353. ISBN 972-31-0547-0. 

 



 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Geometria Analítica.​ Código: 0801031-1 

Crédito/Carga Horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Coordenadas na reta. Coordenadas cartesianas no plano. Equações da reta. 

Distância do ponto a reta. Circunferência. Cônicas. Lugares geométricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CASTRUCCI, Benedito. Curso de Geometria Analítica. 5. ed. São Paulo: , 

1962. p. 162. 

EFIMON, C. Elementos de Geometria Analítica. Belo Horizonte: Livraria 

Cultural, 1972. p. 258. 

LIMA, Elon Lages. Coordenadas no Plano: Geometria Analítica, Vetores e 
Transformações Geométricas. 4. ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de 

Matemática, 2002. p. 329 (Coleção professor de matemática). ISBN 85-85818- 

04-2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: geometria 
analítica. 4. ed. São Paulo: Atual, 1993. 273 p. 7v. il. ISBN 85-7056-046-X. 

LEHMANN, Charles H. Geometria Analítica. 4. ed. Rio de Janeiro: Globo, 

1982. p. 457. 

STEINBRUCH, Alfredo. Elementos de Geometria Analítica Plana. 4. ed. 

Porto Alegre: Sagra Editora e Distribuidora, 1982. p. 95. 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. 2. ed. São 

Paulo: Pearson Makron Books, 2006. p. 292. ISBN 0-07-450409-6. 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Introdução à Geometria Analítica.​ Código: 0801091-1 

Crédito/Carga Horária: 02/30 
 

EMENTA 
 

Coordenadas na reta. Coordenadas cartesianas no plano. Equações da reta. 

Distância do ponto a reta. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CASTRUCCI, Benedito. Curso de Geometria Analítica. 5. ed. São Paulo: , 

1962. p. 162. 

EFIMON, C. Elementos de Geometria Analítica. Belo Horizonte: Livraria 

Cultural, 1972. p. 258. 

LIMA, Elon Lages. Coordenadas no Plano: Geometria Analítica, Vetores e 
Transformações Geométricas. 4. ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira 

de Matemática, 2002. p. 329 (Coleção professor de matemática). ISBN 85- 

85818-04-2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: geometria 
analítica. 4. ed. São Paulo: Atual, 1993. 273 p. 7v. il. ISBN 85-7056-046-X. 

LEHMANN, Charles H. Geometria Analítica. 4. ed. Rio de Janeiro: Globo, 

1982. p. 457. 

STEINBRUCH, Alfredo. Elementos de Geometria Analítica Plana. 4. ed. 

Porto Alegre: Sagra Editora e Distribuidora, 1982. p. 95. 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. 2. ed. São 

Paulo: Pearson Makron Books, 2006. p. 292. ISBN 0-07-450409-6. 

 



 

 



IDENTIFICAÇÃO 
 

Disciplina: Física Estatística E Termodinâmica.​ Código: 0802010-1. 

Crédito/Carga-horária: 04/60. 
 

EMENTA 
 

Parâmetros Termodinâmicos. Equação de Estado. Gás Ideal e Gás de Van der 

Waals. Diagramas de fase. Microestados e Macroestados Termodinâmicos: 

Probabilidade, Distribuição de Probabilidades. Potenciais Termodinâmicos: 

Grandezas Extensivas e Intensivas e Relações de Maxwell. Ensemble 

Microcanônco: Lei de Boltzmann das Probabilidades e Função de Partição. 

Gás ideal. Teoria de Ensembles. Transições de fase. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

SALINAS, S. R. A., Introdução à Física Estatística. EDUSP (1997). 
 

REIF, F. Fundamentos de Estatística e Física Térmica. McGraw-Hill, Nova 

York (1965). 

NUSSENZWEIG, H. M. Curso de Física Básica, Vol. 2: Fluidos, Oscilações e 

Ondas. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

MANDL, F., Statistical Physics. John Wiley & Sons LTD, London (1975). 
 

CHAVES, A. Física, Vol. 4: Sistemas Complexos e Outras Fronteiras. São 

Paulo: Reichman & Affonso Editores, 2001. 

YOUNG, H. D. e FREEDMAN, R. A. Sears & Zemansky, Física II: 

Termodinâmica e Ondas. São Paulo: Addison Wesley, 2003. 
 

GREINER, W.; NEISE, L.; STÖCKER, H. Thermodynamics and Statistical 
Mechanics, Springer, 1994. 

 
KITTEL, C.; KROEMER, H. Thermal Physics, 2nd Ed., Freeman, 1980. 

 



 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Eletromagnetismo I.​ Código: 0802048-1. 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Modelo clássico da matéria e processos de eletrização. Campo Elétrico. Lei de 

Gauss. Potencial Elétrico. Energia Potencial Elétrica. Propriedades elétricas 

dos materiais. Corrente elétrica. Teoria microscópica clássica da condução de 

eletricidade. Circuitos RC. Aplicações Relevantes: Choque Elétrico. 

Funcionamento de um Tubo de Raios Catódicos. Copiadora. Forno de Micro- 

ondas. Circuitos Elétricos. Baterias. Instrumentos de Medidas Elétricas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CHAVES, A. Física, Vol. 1: Mecânica. São Paulo: Reichman & Affonso 

Editores, 2001. 

HALLIDAY, D.; RESNICK R. e WALKER, J. Fundamentos de Física, Vol. 1: 

Mecânica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 2002. 

NUSSENZWEIG, H. M. Curso de Física Básica, Vol. 1: Mecânica. São Paulo: 

Ed. Edgard Blücher, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

SERWAY, R. A. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol. 1. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos Editora AS, 1996. 

TIPLER, P. A. Física para cientistas e Engenheiros. Vol. 1: Mecânica. 

Oscilações e Ondas. Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos S.A., 2000. 

YOUNG, H. D. e FREEDMAN, R. A. Sears & Zemansky, Física I: Mecânica. 

São Paulo: Addison Wesley, 2003 

 



 

 

 



 

 

 



 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: Computação Gráfica.​ Código: 080501-1 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Entrada gráfica, Armazenamento e Comunicações. Dispositivos de 

Visualização. Conversão por varrimento. Transformações gráficas 

bidimensionais e tridimensionais. Preenchimento de regiões. Recortes e 

visualizações. Projeções. Modelos geométricos. Superfícies ocultas. Arquivos 

gráficos. Processamento de imagem. Técnicas de animação. Recursos de 

multimídia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AZEVEDO, Eduardo; CONCI, Aura. Computação gráfica: geração de 
imagens. Rio de Janeiro: Campus, 2003. p. 353. 

CONCI, Aura; AZEVEDO, Eduardo; LETA, Fabiana R. Computação gráfica. 

2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 407 p. il. ISBN 978-85-352-2329-3. 
 

HETEM JÚNIOR, Annibal. Computação Gráfica. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

p. 161 (Coleção fundamentos de informática). ISBN 85-216-1477-2. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

AZEVEDO, Eduardo; CONCI, Aura. Computação gráfica: teoria e prática. 

Rio de Janeiro: Campus, 2003. p. 353. ISBN 85-352-1252-3. 

Computação gráfica: teoria e prática. [S.l.]: Elsevier/Campus, 2003. 

 



 

 

 



 
 
 
 

 



 

 

 



 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Disciplina: FÍSICA ONDULATÓRIA E ELETROMAGNETISMO 

Código: 0802017-1 

Crédito/Carga-horária: 04/60 
 

EMENTA 
 

Processos luminosos. Interação. Luz-matéria. Sistemas ópticos. Aplicações 

ópticas. Aparelhos elétricos resistivos Motores. Instrumentos de medição. 

Fontes de energia elétrica. Sistemas de comunicação e de informação. 

Materiais semicondutores. Componentes elétricos e eletrônicos. Aplicações 

eletromagnéticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CAPUANO, F. G., MARINO, M. A. M. Laboratório de Eletricidade e 
Eletrônica: teoria e prática, 24º Ed. São Paulo: Érica, 2007 

MALVINO, A.P., Eletrônica: volume 1, 7a ed, São Paulo: Makron Books, 

007 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G., FÍSICA para Cientistas e Engenheiros Volume 
2 Eletricidade e Magnetismo, Óptica, Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2009 

 



 
 

 

 



 

7.11​Avaliação do Ensino-aprendizagem 
 

A avaliação do ensino-aprendizagem é um recurso importante do Projeto 

Pedagógico do Curso de Matemática, pois constitui a prática de pensar e repensar a 

formação do licenciado em matemática, condição fundamental para manter a 

qualidade do ensino, mas também possibilitar mudanças na realidade dos espaços 

de formação profissional. 

Partir sempre da realidade para problematizar o conhecimento e compreender 

que ensinar valendo-se do espírito da pesquisa, significa trabalhar com a indagação 

e com a dúvida científica. Instrumentalizando o aluno a pensar para adquirir a 

independência intelectual e possibilitar a construção e a busca contínua do próprio 

conhecimento. 

Nesta perspectiva do ensino a prática avaliativa deve ser desenvolvida na 

vivência da avaliação formativa, processual e diagnóstica. Seu objetivo é perceber 

os avanços e as fragilidades no aprendizado do aluno para que o processo de 

ensino seja redirecionado e reorganizado. 

A Avaliação da Aprendizagem do Curso de Licenciatura em Matemática tem 

em vista, fundamentalmente, o caráter de ser contínua, para identificar o 

desenvolvimento do processo pedagógico; propondo, também, diferentes 

instrumentos que permitam a reflexão cotidiana da prática entre os diferentes 

sujeitos, sendo capazes de proporcionar novas estratégias de enfrentamento às 

condições adversas que estão postas, assim como de mobilizar, valorizar e estimular 

a aquisição de novos saberes. 

A prática avaliativa do curso deverá estar em sintonia com a proposta de 

 



avaliação da UERN, conforme as prerrogativas legais do CONSEPE e o projeto 

pedagógico atento às proposições de avaliação da UERN, objetivando o alcance do 

ensino eficaz e da aprendizagem significativa e transformadora. 

Portanto, a avaliação do processo ensino-aprendizagem, como condição 

essencial para retroalimentação do processo de formação, deverá ocorrer através de 

diferentes instrumentos que devem ter em vista o aluno concreto e seu 

desenvolvimento integral, possibilitando-lhe o contato com o ambiente de forma real, 

significativa e problematizadora. Os instrumentos de avaliação poderão ser 

selecionados e propostos pelo professor dentre aqueles que, coerentes com as 

estratégias didáticas, atendam à concepção e a proposta do Curso de Matemática 

em conformidade com o estabelecido pela Resolução nº 11/93 do Conselho 

Universitário. 

7.12​Laboratório de Ensino de Matemática – LEM 
 

O LEM tem como objetivo principal propiciar um ambiente de estudo, 

pesquisa e desenvolvimento de ações que contribuam para a melhoria do ensino- 

aprendizagem dos conteúdos de matemática e suas aplicações nos níveis de ensino 

fundamental e médio. 

 
O LEM desenvolve diversas atividades, incluindo a construção de material 

didático para serem utilizados no sentido de facilitar o aprendizado de matemática e 

possibilitar aos alunos uma melhor visualização e abstração durante a construção do 

conhecimento dos conteúdos a serem trabalhados em sala de aula. 

 
O espaço do LEM é frequentemente utilizado por alunos das escolas públicas 

de ensino fundamental e médio, que através de seus bolsistas voluntários, todos 

alunos do curso de matemática, contribuem com o desenvolvimento e a construção 

do conhecimento em matemática e possibilitam de forma inovadora como atuar e ter 

uma participação ativa em sala de aula através da manipulação de objetos 

concretos, como a utilização de sólidos geométricos e jogos educativos, todos 

construídos com material reciclado pelos alunos nas disciplinas Laboratório de 

Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática I, II, III e IV. 

 



Através dos alunos dessas disciplinas como uma ação extensionista, e com o 

objetivo de levar este espaço para outras escolas, o LEM tem a proposta e a aplica 

junto às escolas públicas estaduais e municipais, a construção desse espaço dando 

as orientações e oportunizando melhores condições de aprendizagem dos 

conteúdos de matemática nos níveis fundamental e médio de ensino. 

 
8​CORPO DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

8.1​Situação Docente Existente 
 

O quadro docente do Departamento de Matemática e Estatística, 

responsável pelo desenvolvimento didático pedagógico das disciplinas aglutinadoras 

afins do Curso de Graduação em Matemática na Modalidade de Licenciatura, 

apresenta a seguinte formação: 

 



 
Quadro 16 - Relação dos Docentes do DME 

 

 
DOCENTES EFETIVOS 

MATRÍCULA NOME DO DOCENTE ADMISSÃO 
NA UERN TITULAÇÃO R/T DISCIPLINAS CURSO 

 

 
1763-9 

 

 
Edmilson Silvino de Oliveira 

 

 
1997 

 
 

Graduado em 
1978 

 

 
DE 

Estatística Ciências Sociais, Geografia 
e Ciências Contábeis 

Matemática Básica 
Turismo e 

Ciências Contábeis 

 
4264-1 

 
Elias das Neves Freire 

 
2006 

Mestre em 
Matemática em 

2014 

 
40 h 

 
Cálculo Diferencial e Integral 

 
Matemática 

 
 
 
 

2477-5 

 
 
 
 
Ênio Virgílio de O. Matias 

 
 
 
 

2002 

 

 
Mestre em 

Matemática e em 
Computação em 

2011 

 
 
 
 

DE 

Geometria Euclidiana no Plano  
 
 
 

Matemática 

Geometria Euclidiana no Espaço 

Álgebra Vetorial e 

Geometria Analítica 

Geometria Diferencial 

1062-6 Francisco de Assis Morais 1982 Especialista em 
2001 DE Estatística Matemática, Ciências 

Biológicas e Turismo 

 
1018-9 

 
Francisco Hélio da Costa 

 
1986 

Mestre em 
Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

em 2007 

 
DE 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática 

 
Matemática 

 

 



 
 

2463-5 
 
Jeovanizelio Firmino Gomes 

 
2002 

Mestre em 
Ciências em 

2009 

 
DE 

 
Álgebra Linear 

 
Matemática 

 
 

1208-4 

 
 
Josildo José Barbosa da Silva 

 
 

1988 

 
Doutor em 

Educação em 
2010 

 
 

DE 

Filosofia da Educação Matemática  
 

Matemática Laboratório de Prática de Ensino 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 
5432-1 

 

 
Laudelino Gomes Ferreira 

 

 
2008 

 
 

Especialista em 
2010 

 

 
40 h 

Estudo da Trigonometria e dos 
Números Complexos 

 

 
Matemática Teoria Elementar dos Números 

Matemática Financeira 

Princípios da Contagem 
 

 
2701-4 

 

 
Mademerson Leandro da Costa 

 

 
2003 

 
Mestre em 

Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

em 2009 

 

 
DE 

Probabilidade e Estatística 
 

Matemática, Ciências 
Econômicas, Ciência da 

Computação. 

Introdução à Estatística Econômica 

Estatística Econômica e introdução 
à Econometria 

 
7986-3 

 
Rivaldo do Nascimento Júnior 

 
2010 

Mestre em 
Matemática em 

2009 

 
DE 

Desenho Geométrico  
Matemática 

Introdução à Análise Matemática 

 
 

1616-0 

 
 
Walter Chagas de Morais 

 
 

1995 

 
Mestre em 

Matemática em 
2003 

 
 
40 h 

Teoria dos Conjuntos  
Matemática e 

Ciência da Computação 
Estudo das Funções 

Introdução à Análise Matemática 

 

 

 



 
DOCENTES SUBSTITUTOS 

 
 
 
 
 

11889-3 

 
 
 
 
 
Anelândia Maria da C. Silva 

 
 
 
 
 

2016 

 
 
 
 
 

Graduada 

 
 
 
 
 
40 h 

Estudo das Matrizes e Equações 
Polinomiais 

 
 
 
 
 

Matemática 

Laboratório e Prática de Ensino- 
Aprendizagem 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral 

 
11856-7 

 
Emerson Carlos da Silva 

 
2016 

 
Graduado 

 
40 h 

Geometria Euclidiana no Espaço  
Matemática e 

Ciências Econômicas Estatística Econômica e introdução 
à Econometria 

 
11890-7 

 
Francisca Valéria de Souza 

 
2016 

Mestre em 
Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

 
40 h 

Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científico  

Matemática 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 
11784-6 

 

 
Francisco Aliandro da Costa 

 

 
2016 

 
 

Mestre em 
Educação 

 

 
40 h 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática 

 

 
Matemática 

Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática 

 
12094-4 

 
Francisco Marcos Nunes Vidal 

 
2016 

 
Graduado 

 
40 h 

Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática  

Matemática 

Lógica e Matemática Discreta 
 

 



 
     Matemática Comercial e Financeira  

Cálculo de uma Função de uma 
Variável 

 
 
 
 

11783-8 

 
 
 
 
Frank Werlly Mendes de Brito 

 
 
 
 

2016 

 
 

 
Mestre em 
Matemática 

 
 
 
 
40 h 

Fundamentos de Matemática  
 

 
Matemática e 

Ciência da Computação 

Estudo das Funções 

Álgebra Vetorial e Geometria 
Analítica 

Introdução à Matemática 
Computacional 

 
12154-1 

 
Kalline Cristina Costa Carvalho 

 
2016 

 
Graduada 

 
40 h 

Teoria dos Conjuntos  
Matemática 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 
 

11801-0 

 
 
Otoniel Soares de Maria 

 
 

2016 
 

Mestre em 
Matemática 

 
 
40 h 

Geometria Euclidiana no Espaço  
 

Matemática Introdução à Geometria Analítica 

Cálculo Diferencial e Integral 

 

 
11807-9 

 

 
Rubson Gomes Martins Ramos 

 

 
2016 

 

 
Especialista 

 

 
40 h 

Cálculo Numérico  
 

Matemática e 

Ciências Econômicas 
Matemática Básica 

Estatística Econômica e Introdução 
à Econometria 

 
11805-2 

 
Tayara Crystina P. Benigno 2016 Mestre em 

Sistema de 
Comunicação e 

 
40 h 

Tópicos de Matemática Matemática e 

Ciências Biológicas Laboratório de Prática de Ensino- 
 

 



 
   Automação.  aprendizagem em Matemática  

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática 

 
 

 
11834-6 

 
 

 
Wellyson de Souza Silva 

 
2016 

 
 

 
Especialista 

 
 

 
40 h 

Equações Diferenciais e Ordinárias  
 
 

Matemática e 

Ciência da Computação 

Estudo da Trigonometria e dos 
Números Complexos 

 
2016 

Matemática Fundamental 

Álgebra Abstrata 

RESUMO DAS INFORMAÇÕES DO CORPO DOCENTE DO DME 

 
NATUREZA DO 

CONTRATO 

 
 

TOTAL 

REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO 

20 h 40 h DE GRADUADO ESPEC. MESTRADO DOUTORADO 

TOT % TOT % TOT % TOT % TOT % TOT % TOT % 

EFETIVO 11 - - 03 27,3 08 72,7 01 9,0 02 18,0 07 64,0 01 9,0 

PROVISÓRIO 11 - - 11 100,0 - - 04 36,3 02 18,2 05 45,5 - - 

TOTAdeL 
GERAL 

22 - - 14 63,6 08 36,4 05 22,7 04 18,2 12 54,6 01 4,5 

FONTE: Departamento de Matemática e Estatística. ANO: 2016. 

 



8.2​Quadro dos Técnico-administrativos do DME 
 

O quadro técnico e Administrativo do Departamento de Matemática e 

Estatística, responsável pelo desenvolvimento das atividades administrativas do 

curso de Matemática na Modalidade de Licenciatura, apresenta a seguinte formação: 

Quadro 17 – Relação dos Técnicos-administrativos do DME 
 

Nome Qualificação Nível Funcional R/T 

Allyne Lopes A. Guimarães Marketing Técnico de Nível Superior 40 h 

Antônio Ítalo Lorraine R. e 
Silva 

Assistente 
Social 

Agente​ Técnico 
Administrativo 40 h 

FONTE: Departamento de Matemática e Estatística. ANO: 2016. 
 

8.3​Necessidades Quanto ao Corpo Docente 
 

Este Projeto Pedagógico diz respeito ao curso já implantado e em pleno 

funcionamento, nos turnos vespertino e noturno, com entradas em cada semestre 

letivo, o que vai requerer um esforço adicional do Departamento de Matemática e 

Estatística da FANAT e de outros departamentos da UERN, no que se refere a 

professores efetivos especialistas em Educação Matemática e ainda disponibilidade 

de docentes para atuarem nas seguintes atividades: 

●​ Ministrar componentes curriculares; 

●​ Orientação de curso com finalidade de acompanhar o desenvolvimento 

acadêmico dos estudantes; 

●​ Orientação e supervisão de estágio; 

●​ Orientação para elaboração, acompanhamento e avaliação do Trabalho 

de Conclusão de Curso; 

●​ Coordenação e participação de projetos de extensão e pesquisa; 

●​ Orientação aos projetos a serem desenvolvidos nas práticas educativas 

inseridas no componente curricular “Laboratório de Prática de Ensino- 

aprendizagem em Matemática”. 

O Departamento de Matemática e Estatística dispõe de um número reduzido 

de professores com titulação de Doutor e Mestre, para reverter essa situação 

encontra-se em curso a implantação de uma política de capacitação docente, com a 

 



instalação do Programa de Doutorado Interinstitucional e assim concretamente 

impulsionar ações departamentais relativas ao ensino, pesquisa e extensão. 

Mesmo com a oferta de vagas e aprovação de docentes, com título de 

doutores, nos últimos concursos púbicos para professores da UERN, em especial 

para o Departamento de Matemática e Estatística, tem ocorrido que logo após a 

nomeação, esses professores, por diversos motivos, afastam-se da Universidade, e 

ainda, o fato de diversos docentes lotados neste Departamento que se aposentaram 

por tempo de serviço, permanecendo a necessidade constante de novas 

contratações. 

Portanto, para atender a implantação do projeto político pedagógico 

proposto, será necessário: 

●​ A liberação de docentes para a capacitação em nível de mestrado e 

doutorado, conforme Plano de Capacitação Docente aprovado pelo 

Departamento; 

●​ Contratação, através de concurso público de provas e títulos, de no mínimo 

09 (nove) professores, com regime de trabalho de 40 (quarenta) horas ou 

Dedicação Exclusiva, que representa a quantidade de vagas legais existentes 

no Departamento; 

●​ Contratação de um servidor técnico-administrativo para o Departamento, para 

o suporte administrativo. 

9​SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS DA UERN - SIB/UERN 
 

O Sistema Integrado de Bibliotecas Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas é um 

órgão suplementar da UERN e tem como objetivos organizar, preservar e disseminar 

a informação para a produção do conhecimento em nossa universidade. Enquanto 

suporte das atividades educacionais, científicas, tecnológicas e culturais de nossa 

instituição, contribui para o crescimento e o desenvolvimento do ensino, pesquisa e 

extensão, possibilitando o acesso e a difusão da produção científica nacional. 

Presente em todas as unidades de ensino da UERN, seja no Campus Central, 

nos Campi Avançados, ou nos Núcleos Avançados de Educação Superior (NAES), o 

sistema de bibliotecas tem sede administrativa central situada em Mossoró. Fundada 

em 1970, a Biblioteca Central conta hoje com uma área física de 1.731,50 m². 

 



O Sistema Integrado de Bibliotecas Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas conta com 

as seguintes bibliotecas: 

�​ Biblioteca Central Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas – Mossoró; 
 

�​ Biblioteca Setorial da Faculdade de Enfermagem - Mossoró (FAEN); 
 

�​ Biblioteca Setorial da Faculdade de Ciências da Saúde – Mossoró (FACS); 
 

�​ Biblioteca Setorial Pe. Alfredo Simonetti - Assú; 
 

�​ Biblioteca Setorial de Pau dos Ferros – Pau dos Ferros; 
 

�​ Biblioteca Setorial Prof. Mônica Moura – Patu; 
 

�​ Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Natal – Natal; 
 

�​ Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Caicó – Caicó. 
 

�​ NAES de Apodi; 
 

�​ NAES de Caraúbas; 
 

�​ NAES de Macau; 
 

�​ NAES de Alexandria; 
 

�​ NAES de Areia Branca; 
 

�​ J NAES de João Câmara; 
 

�​ NAES de Nova Cruz; 
 

�​ NAES de Santa Cruz; 
 

�​ NAES de São Miguel; 
 

�​ NAES de Touros; 
 

�​ NAES de Umarizal. 

 



O Sistema Integrado de Bibliotecas Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas é 

composta da seguinte estrutura: 

�​ Direção; 
 

�​ Conselho Supervisor; 
 

�​ Secretaria Executiva; 
 

�​ Setor de Processo Técnico; 
 

�​ Setor de Biblioteca Digital, Periódicos e Educação de Usuários; 
 

�​ Setor de Circulação; 
 

�​ Setor de Seleção e Aquisição; 
 

�​ Coordenação de Bibliotecas dos Campi Avançados de Educação Superior; 
 

�​ Setor de Apoio às Bibliotecas Setoriais; 
 

�​ Editora Universitária. 
 

Em todas as suas unidades, o Sistema de Bibliotecas conta com acervo físico 

(livros, periódicos etc.), bem como com ambiente para estudo e acesso à internet, 

com serviços de consulta e renovação de empréstimos. 

As bibliotecas integradas ao sistema disponibilizam aos seus usuários 

(alunos, técnicos e professores) uma coleção formada por livros, publicações 

periódicas, monografias e dissertações, materiais multimídia e outros documentos. 

A Biblioteca Central, localizada no Campus Universitário Central, na cidade de 

Mossoró, é a unidade administrativa central do Sistema Integrado de Bibliotecas 

Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas. 

A pesquisa ao acervo é livre à comunidade acadêmica e ao público em geral. 

O acervo é multidisciplinar, composto em sua maioria por materiais que visam 

atender a gama de cursos oferecidos pela instituição. 

 



O acervo encontra-se informatizado com o Sistema SIABI, sendo a pesquisa 

bibliográfica e de histórico do usuário realizada em terminais de consulta in loco, e as 

renovações e reservas podem ser feitas on line. 

O sistema integrado de bibliotecas tem atuado como um centro de integração 

do conhecimento com o propósito de contribuir para a qualidade do ensino, da 

pesquisa e da extensão. 

9.1​Áreas de especialização 
 

Multidisciplinar. 
 

9.2​Serviços oferecidos no SIB/UERN: 

Empréstimos domiciliares: 

�​ Alunos e Técnicos administrativo é permitido o empréstimo de até 03 (três) 

títulos, pelo período máximo de 14 (quatorze) dias; 

�​ Professores e Alunos de Pós-graduação é permitido o empréstimo de 03 

(três) títulos, pelo período máximo de 21 (vinte e um) dias; 

�​ Comunidade em geral (Visitantes) é permitido somente consulta interna. 
 

Reservas de materiais e renovações de materiais emprestados 
 

�​ A reserva é feita exclusivamente pelo site: http://siabi.uern.br 
 

�​ O usuário tem direito à 03(três) reservas. 
 

�​ É permitido a renovação, desde que não haja reserva para o livro nos 

terminais da Biblioteca ou no site: http://siabi.uern.br 

Consulta online ao acervo: 
 

�​ A localização e situação de um material bibliográfico pode ser verificada nos 

terminais disponíveis na Biblioteca. 

�​ O catálogo online reúne informações sobre qualquer publicação do acervo. 

 

http://siabi.uern.br/
http://siabi.uern.br/


�​ O acesso está disponível nos terminais da Biblioteca e na internet no seguinte 

endereço: http://siabi.uern.br 

Emissão de Nada-Consta: 
 

�​ A declaração de quitação será concedida ao usuário que não possuir débito 

com o Sistema Integrado de Bibliotecas; 

Elaboração da ficha catalográfica: 
 

�​ O Sistema Integrado de Bibliotecas da UERN-SIB/UERN conta com uma 

equipe de bibliotecários para a elaboração de ficha catalográfica da 

comunidade universitária da UERN. 

Acesso ao serviço ABNT Coleção: 
 

�​ Consiste no acesso gratuito via web às normas da ABNT. 
 

Acesso à Internet para pesquisa e salas de estudos individual e coletivo 
climatizadas para toda a comunidade 

9.3​Constituição do acervo do Sistema Integrado de Bibliotecas da UERN 
 

�​ Livros; Obras de referência (enciclopédias, dicionários e atlas); 
 

�​ Periódicos (revistas e jornais); 
 

�​ Coleção especial (Monografias, teses, dissertações; coleção Mossoroense, 

etc.); 

�​ Fitas de vídeo, CD-ROM’s; disquetes, dvd. 
 

9.4​Atualização do Acervo 
 

O Processo de Aquisição será regido por edital próprio, obedecendo às normas 

do Regimento Interno da Biblioteca e demais normas da UERN. 

9.5​Política de Atualização do Acervo 
 

A consulta e indicação de material bibliográfico (livros e periódicos, impressos 

 

http://siabi.uern.br/


ou digitais) é feita de acordo com o ementário bibliográfico dos cursos de graduação 

e programas de pós-graduação da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

regido por edital próprio com vistas a atender aos objetivos que seguem: 

�​ Atualizar o acervo das bibliotecas da UERN, garantindo a difusão do 

conhecimento e o acesso às obras e estudos necessários à aprendizagem do 

corpo discente, bem como o fomento a pesquisas de docentes, discentes e 

técnicos da instituição; 

�​ Garantir as condições necessárias ao desenvolvimento dos conteúdos 

curriculares e apoiar reformulações curriculares em andamento; 

�​ Incentivar a permanência do estudante na biblioteca; 
 

�​ Atender aos critérios estabelecidos no Instrumento de Avaliação de Cursos de 

Graduação presencial e à distância do MEC. 

Poderão fazer a consulta e apresentar a indicação de compra de material 

bibliográfico os professores, chefes de departamentos/coordenadores de curso e 

coordenadores de programas de pós-graduação da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte; 

Feita a indicação, o Setor de Seleção e Aquisição do Sistema Integrado de 

Bibliotecas Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas procederá à seleção do material de 

acordo com os seguintes critérios: O material indicado deve constar no ementário 

bibliográfico do projeto pedagógico do referido curso/componente curricular do 

programa de pós-graduação (bibliografia básica ou complementar); 

a)​ Dar-se-á preferência à aquisição de material indicado que ainda não 

conste no acervo da biblioteca ligada à unidade de ensino; 

b)​ Quantidade do material existente nas Bibliotecas em que foi indicado, 

respeitado os critérios de análise dos indicadores “Bibliografia Básica” 

e “Bibliografia Complementar” presentes no Instrumento de Avaliação 

de Cursos de Graduação presencial e a distância do MEC; 

c)​ Disponibilidade financeira para a aquisição. 

 



Terão prioridade de compra as indicações dos cursos que estão em processo 

de reconhecimento ou em renovação de reconhecimento. 

Esta política é voltada para o desenvolvimento de coleções bibliográficas 

atualizadas e de importância aos currículos dos cursos de graduação, pós- 

graduação, projetos de pesquisa e atividades de extensão de nossa Instituição. 

Quadro 18 – Quantitativo do Acervo do SIB/UERN 
 

 
BIBLIOTECAS/LOCAIS 

 
TÍTULOS 

 
EXEMPLARES 

 
Biblioteca​ Central Reitor Pe. Sátiro​ Cavalcanti 

Dantas – Mossoró 

 
 

42.078 

 
 

73.420 

 
Biblioteca​ Setorial​ Raimundo​ Renê​ Carlos​ de 

Castro – FAEN - Mossoró 

 
 

2.999 

 
 

5.056 

 
Biblioteca Setorial da FACS – Mossoró 

 
3.252 

 
4.600 

 
Biblioteca Setorial Pe. Sátiro Cavalcante Dantas - 

Pau dos Ferros 

 
 

9.058 

 
 

21.109 

 
Biblioteca Setorial Pe. Alfredo Simonetti – Assu 

 
4.901 

 
9.579 

 
Biblioteca Setorial Prof.ª Mônica Moura – Patu 

 
2.805 

 
5.555 

 
Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Natal 

 
13.442 

 
13.679 

 
Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Caicó 

 
4.289 

 
7.277 

 
 

 



 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Touros 

 
193 

 
291 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de João Câmara 

 
348 

 
694 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Macau 

 
444 

 
705 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Areia Branca 

 
77 

 
90 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Caraúbas 

 
744 

 
1.405 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Apodi 

 
787 

 
1.409 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Umarizal 

 
507 

 
1.340 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Alexandria 

 
310 

 
674 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de São Miguel 

 
112 

 
285 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Santa Cruz 

 
305 

 
623 

 
Biblioteca Setorial do Núcleo de Nova Cruz 

 
835 

 
1.930 

 
TOTAL GERAL 

 
87.486 

 
149.721 

FONTE: Sistema Integrado de Bibliotecas – UERN. 
 

10​ESTRUTURA FÍSICA 

O Curso funciona na estrutura administrativa da faculdade de Ciências Exatas 

e Naturais - FANAT no Campus Central da UERN e oferece instalações para 

 



funcionamento das salas de aula, secretaria, departamento, Laboratórios de Ensino 

de Matemática e de Informática. 

Todos os espaços físicos possuem condições adequadas de salubridade, seja 

nas instalações acadêmicas e administrativas (espaço, iluminação, climatização), 

nas instalações para docentes e nas instalações sanitárias (adequação e limpeza). 

Quadro 19 – Distribuição dos Espaços Físicos do Curso 
 

BLOCO NOME DA SALA ATIVIDADES EQUIPAMENTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VI 

 
 

 
Prof. Rafael Arcanjo 

Marinho 

 
 
 

Departamento de 
Matemática e 

Estatística 

2  birôs;  10  cadeiras;  03 
computadores; 02 impressoras; 03 
armários de aço com portas (02 
com duas portas e 01 com 26 
portas); 01 bancada; 01 armário 
com duas portas e 04 gavetas; 01 
estante com 04 nichos; 01 mesa 
grande. 

 
 

 
Prof. Francisco das 

Chagas Amorim 

 
 
 

Laboratório de 
Ensino de 

Matemática - LEM 

32  cadeiras;  01  bancada  para 
computadores; 20 mesas; 01 birô; 
06 bancos; 01 estante grande com 
03 armários; 06 computadores; 06 
estabilizadores; 06 suportes para 
CPU; 02 estantes de ferro; 01 
quadro branco; 02 condicionadores 
de ar Split. 

Prof. Francisco de 
Assis Silva 

 
 
 
 
 
 

Salas de aula 

 
 
 

 
Cada sala contém: 40 cadeiras 
com braço, aproximadamente; 01 
birô; 01 quadro branco e 02 
condicionadores de ar Split 

Prof. José Arimatéa 
de Souza 

Prof. Luiz Carlos 
Avelino Trindade 

Prof. José Borges 
Filho 

Bloco dos 
Professore 

s da 
FANAT 

 

 
-- 

 
Sala dos 

Professores 

01 armário (16 portas); 05 armários 
(02 portas); 01 quadro negro; 01 
quadro branco; 06 bancadas para 
computadores; 01 computador; 01 
condicionador de ar Split. 

FONTE: Departamento de Matemática e Estatística. 

 



Observações. 
 

�​ A sala destinada aos professores é utilizada por quatro professores, havendo 

a acomodação dos demais professores em outros espaços da Faculdade e no 

prédio do PRODEP; 

�​ São utilizadas quatro salas para as atividades de aulas nos turnos vespertino 

e noturno, todas com estruturas adequadas, climatizadas e com móveis em 

perfeitas condições de uso; 

�​ A sala Prof. Francisco das Chagas Amorim é o espaço utilizado para o 

Laboratório de Ensino de Matemática; 

�​ Utiliza-se o laboratório de informática do Curso de Informática, que possui 

estrutura adequada para as aulas práticas relativas ao curso e funciona no 

espaço físico da FANAT. 

�​ Utiliza-se os auditórios distribuídos nos diversos blocos do Campus Central 

para o desenvolvimento das atividades como palestras, seminários e outras 

atividades dos componentes curriculares do curso. 

�​ As instalações sanitárias, masculinas e femininas, são adequadas ao número 

de alunos e de professores, bem como as suas condições de funcionamento e 

de higiene. 

11POLÍTICAS PRIORITÁRIAS 

11.1​Política de Gestão 
 

A Universidade, que tem um importante papel no cenário econômico, 

tecnológico e social, é uma instituição que congrega ensino, pesquisa e extensão 

buscando formar, profissionalmente, homens e mulheres, priorizando os saberes 

humanístico, científico, tecnológico e artístico. Através do ensino, pesquisa e 

 



extensão divulga seus resultados à comunidade mais ampla no intuito de 

(re)construir o conhecimento e promover ações serão em benefício da sociedade na 

qual se encontra inserida. 

 



A gestão na universidade, caracterizada pelo gerenciamento das atividades- 

meio da organização universitária, é conduzida levando-se em conta administração: 

�​ A Administração Superior, constituída pelos: Conselho Universitário – 

CONSUNI; Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE; Conselho 

Curador e o Conselho Diretor, cada um atuando de acordo com seus objetivos 

definidos em seus documentos legais. Neste nível da gestão enquadram-se a 

Reitoria a Vice-Reitoria, as Pró-Reitorias, as Assessorias e os Órgãos 

Suplementares; 

�​ A Administração Acadêmica compreende as atividades que competem às 

Unidades Universitárias, constituídas pelas Direções de Faculdades, Chefias 

de Departamentos e/ou Coordenações de Cursos; 

�​ A Administração Meio é a responsável pelas ações que correspondem ao 

apoio geral, desenvolvidas pelo pessoal técnico, administrativo e de apoio. 

Sendo assim, fundamentado nos documentos legais na instituição, entre 

outros destacamos o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, o curso de 

Licenciatura em Matemática da UERN estabelece como princípios de gestão, o 

seguinte: 

�​ A gestão colegiada, que é uma tradução concreta do princípio da democracia 

interna, pois garante a representatividade de todas as categorias funcionais 

do curso de Licenciatura em Matemática da UERN, quais sejam docentes, 

discentes e técnico-administrativos; 

�​ A valorização dos agentes envolvidos com o processo de construção do curso 

(professores, alunos, técnicos administrativos e comunidade), em que os 

sujeitos são partes integrantes dos processos decisórios; 

�​ A valorização da ética, enquanto postura política, que deve perpassar todas 

as ações acadêmico - administrativas, priorizando o compromisso e 

responsabilidade dos dirigentes, além do respeito à diversidade e as 

diferenças no trato com outros agentes. Na graduação em pauta, a ética é 

operacionalizada nos atos, nas relações interpessoais, na garantia dos 

 



direitos individuais e coletivos daqueles que formam essa unidade. 
 

11.2​Política de Avaliação Institucional 
 

A Avaliação Institucional constitui-se em instrumento que objetiva analisar o 

planejamento e execução das ações de ensino, pesquisa e extensão pertinentes à 

UERN. Devem ser utilizadas metodologias adequadas à totalidade da dinâmica 

educacional na Instituição. 

A Avaliação Institucional da UERN e, por conseguinte, do curso de 

Licenciatura em Matemática, constitui-se numa prática contínua que orienta o 

(re)pensar da sua proposta político-pedagógica, no intuito atualizá-la, sempre que 

necessário. A Avaliação Institucional deve se constituir numa das políticas prioritárias 

da UERN, com acompanhamento sistematizado, neste caso pelas seguintes 

Comissões: Comissão Permanente de Avaliação, Comissões Setoriais de Avaliações 

e a Comissão Própria de Avaliação. Essas Comissões, observando os objetivos para 

ensino, pesquisa e extensão, sugeridos nos documentos da UERN e do PPC de 

Licenciatura em Matemática, devem sugerir propostas que viabilizem a sua 

consecução promovendo um ensino de matemática de qualidade adequada ao 

mundo contemporâneo. 

O aspecto quantitativo, isto é, o número de alunos, de docentes, deve ser 

levado em conta. Entretanto, o aspecto qualitativo, qual seja, a produção acadêmica, 

participação em eventos, necessita ter seu papel de destaque, pois a dinâmica 

educacional e sua interação com a sociedade vão além dos dados quantificáveis 

acima destacados; 

�​ Sejam adotadas metodologias que possam dar conta da totalidade da 

dinâmica educacional na instituição. 

�​ Deve ser priorizado o acompanhamento contínuo das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão dos professores, dos alunos e do pessoal técnico- 

administrativo, sempre observando se essas ações desenvolvidas por esses 

entes universitários contribuem para a consolidação dos objetivos 

institucionais, os mais amplos, bem como aos mais específicos, os dispostos 

na Proposta Pedagógica do Curso de Licenciatura em Matemática da UERN; 

 



�​ Acompanhamento sistematizado, por comissão própria, das ações 

estabelecidas neste documento, sugerindo as adequações necessárias para 

a implementação de um ensino de matemática de qualidade e uma formação 

cidadã dos agentes envolvidos. 

11.3​Políticas de Ensino 
 

As políticas de Ensino de Graduação propostas no PPC do Curso de 

Licenciatura em Matemática da UERN seguem as diretrizes adotadas pela 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, estão embasadas nos 

Parâmetros/Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais que regem a formação 

docente para a educação básica, em nível. Desse modo, as fontes norteadoras para 

a constituição de nossos documentos são: a Constituição Federal, as Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação, os documentos oficiais divulgados pelo Ministério 

da Educação, e referendados pelos Conselho Nacional de Educação, - como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais Para os Ensino Fundamental e Médio, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Bacharelado e Licenciatura em Matemática, 

o Plano Nacional de Educação – e Conselho Estadual de Educação, o PDI da UERN 

e o próprio PPC de Licenciatura em Matemática. 

Os Componentes Curriculares de ensino de graduação – disciplinas 

presenciais – obrigatórios previstos na Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em 

Matemática, formam a base para a prática de outras atividades curriculares e que 

são desenvolvidas com o objetivo de aprimorar a inserção do aluno no universo das 

atividades do ensino, principalmente pela condição do Curso ser da modalidade de 

"licenciatura”. Isto é, formação docente para o ensino da matemática na educação 

básica. Assim, o Curso de Licenciatura em Matemática, levando em conta seu PPC, 

propicia as seguintes políticas de ensino de graduação: 

�​ Carga horária de 480 (quatrocentos e oitenta) horas de Estágio 

Supervisionado obrigatório em consonância com as legislações nacionais 

pertinentes a esse Componente Curricular; 

�​ Incentivo de participação de estágios não-obrigatórios, através da pontuação 

de carga horária para as denominadas Atividades Complementares; 

 



�​ Criação, pela UERN, do Programa Institucional de Monitoria - PIM, 

oportunizando aos discentes, seja na condição de bolsista remunerado ou 

bolsista voluntário, a condição do exercício da docência em conformidade 

com a legislação sobre o assunto; 

�​ Participação do Curso no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

docência - PIBID, Pprograma proposto pelo governo federal que tem como 

objetivo oferecer bolsas de iniciação à docência aos alunos dos cursos de 

graduação e fazer uma articulação entre a educação superior e as escolas 

dos sistemas estaduais e municipais. 

Quanto ao PIBID, o Curso de Licenciatura em Matemática participa, desde o 

ano de 2009, com o subprojeto: "A CONSTRUÇÃO DE UM ESPAÇO FACILITADOR 

DA APRENDIZAGEM MATEMÁTICA" que objetiva: "Fomentar ações que promovam 

o fortalecimento do conhecimento acadêmico dos alunos na área de matemática 

para o exercício profissional no ensino médio com o propósito de contribuir para a 

elevação da sua formação inicial, bem como, possibilitando desenvolver novas 

experiências formativas favoráveis a elevação das metas projetadas para o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e índice do ENEM das escolas 

cadastradas." 

O projeto atual, em atividades desde 2010, contempla 20 (vinte) bolsistas e 

contempla três escolas, a saber o Centro de Educação Integrada Prof. Eliseu Viana - 

CEIPEV e as Escola Estadual Prof. José de Freitas Nobre - EEPJFN, e o Centro 

Educacional Jerônimo Rosado ambas no município de Mossoró. 

As equipes de cada escola são compostas por 10 alunos bolsistas do curso 

de licenciatura em Matemática da UERN e um professor supervisor. Todos os 

membros da equipe participaram de uma seleção. Formando assim, uma equipe de 

24 pessoas, duas coordenadoras, dois professores supervisores e 20 alunos 

bolsistas. Todos os membros do projeto possuem bolsas remuneradas concedidas 

pela financiadora do PIBID - CAPES. 

O atual Subprojeto Licenciatura em Matemática envolve oficinas pedagógicas 

pautadas em metodologias e técnicas de ensino que estimule a utilização e 

construção  de  material  didático  manipulável  como  recurso  auxiliador  da 

 



aprendizagem. Para cada oficina pedagógica os alunos bolsistas acadêmicos de 

iniciação à docência trabalharão em grupos (de composição não fixa), sempre que 

possível de maneira interdisciplinar no âmbito das ciências exatas e naturais, de 

modo a proporcionar situações de diálogo entre eles, e deverá elaborar todo o 

material desde as sequências didáticas até os textos que serão publicados, quando 

for o caso. Durante o desenvolvimento das oficinas pedagógicas os grupos 

apresentarão nos encontros quinzenais os resultados finais ou parciais. Após a 

execução das atividades propostas em cada oficina, cada grupo deverá apresentar 

um seminário no encontro do grande grupo da área avaliando a eficácia da 

estratégia escolhida. As oficinas pedagógicas serão realizadas na escola e na 

UERN. 

11.4​Políticas de Pesquisa 
 

Por intermédio das atividades de ensino, pesquisa e extensão, as 

universidades se voltam para a criação, a produção de conhecimento, e a busca do 

saber. Por essa razão, precisam também preocupar-se em como disseminar 

competentemente esses conhecimentos, que só se concretizarão se lograrem 

comunicação, exigindo-se, portanto, condições propícias para a divulgação da 

produção intelectual. 

A pesquisa encontra na Universidade, através das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, o ambiente propício para seu desenvolvimento. A produção do 

conhecimento científico está intimamente associada à pesquisa, a qual deve seguir 

princípios metodológicos para que a validade de seus resultados seja assegurada. 

O Curso de Licenciatura em Matemática, através de sua plenária 

departamental, estabeleceu três linhas de pesquisa que deverão agregar as demais 

ações referentes a produção da pesquisa no curso, como também, o direcionamento 

das orientações, por assunto de interesse de cada linha de pesquisa, dos Trabalhos 

de Conclusão de Curso, propiciando assim um melhor rumo do que será investigado 

num dado contexto ou realidade. 

As linhas de pesquisa estabelecidas no curso são as seguintes: 
 

�​ "Educação Matemática": que congrega os docentes e discentes interessados 

 



em pesquisas de temas que mantenham a interseção entre educação e 

matemática, na busca de sua identidade própria e que envolvam as questões 

filosóficas, sociais, culturais e históricas do conhecimento matemático; 

�​ "Matemática Aplicada": congrega os docentes e discentes interessados em 

pesquisar temas referentes à aplicação da matemática e suas possibilidades 

de compreender matemática e de estabelecer relações entre a mesma e 

outras áreas do conhecimento. 

�​ "Álgebra": congrega os docentes e discentes interessados em pesquisar as 

questões da matemática que estuda as leis e processos formais de operações 

com entidades abstratas em todas as suas derivações. 

Ainda com relação à pesquisa, o Departamento de Matemática e Estatística da 

UERN vem incentivando seu corpo discente à iniciação à pesquisa na área de 

formação docente através da participação em Editais PIBIC, PIBIC/PIBID-EM e 

PIBIC-EM. 

Também vale destacar a existência de um grupo de pesquisa, envolvendo 

professores doutores de outras IES e alunos da UERN, grupo esse cadastrado no 

Diretório do CNPq e certificado pela Instituição. 

11.5​Políticas de Pós-Graduação 
 

Com o objetivo de proporcionar o aprofundamento do saber e que permita 

alcançar um elevado padrão de competência científica e na construção do 

conhecimento através da qualificação profissional, o curso de matemática tem, 

através do seu plano de capacitação docente, procurado qualificar seus docentes 

com o propósito de uma formação permanente e continuada. 

Em atendimento ao plano de capacitação docente atual, o curso de 

matemática, tem liberado dois professores para capacitação stricto sensu, á nível de 

doutorado, atendendo as linhas de pesquisa definidas pelo curso. 

 



Quadro 20 - Plano de Capacitação Docente 2016 – 2018 do DME 
 

 
 

DOCENTE 
GRUPO E LINHA DE 

PESQUISA 
NOME DO 

PROGRAMA 

 
 

CONCEITO 

 
 

SAÍDA 

 
 

IES DESTINO 

 
Elias das Neves Freire 

 
--- 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ciência da 

Computação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DINTER/UFPE 

 
Ênio Virgílio de Oliveira 

Matias 

 
Grupo de 

Otimização e 

Inteligência Artificial 

Jeovanizélio​ Firmino 
Gomes 

 
--- 

Rivaldo do Nascimento 
Júnior 

 
--- 

Walter​ Chagas​ de 
Morais 

 
--- 

FONTE: Departamento de Matemática e Estatística. 
 

O Departamento de Matemática e Estatística tem atualmente um professor 

que se encontra em processo de defesa da tese de doutorado junto ao Programa de 

Pós-graduação em Engenharia de Petróleo (PPGCEP) da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. E, para qualificar os demais professores, em nível de 

doutorado, está protocolado junto a CAPES um programa de Doutorado 

Interinstitucional, ofertado pela Universidade Federal de Pernambuco UFPE, 

programa de Pós-graduação em Ciência da Computação, com área de pesquisa 

Matemática Computacional, com início previsto para 2017, edital de seleção, com 

inscrições previstas para o período de 05 a 31 de dezembro de 2016. 

11.6​Políticas de Extensão 
 

Entendendo a extensão universitária como a "prática acadêmica que interliga 

a Universidade nas suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da 

população", esse entendimento então, sugere que a formação profissional só será 

completa com a aplicação do produto da aprendizagem na sociedade e permite 

supor que a extensão universitária é fundamental para diminuir as desigualdades 

sociais existentes, por ser uma associação de processo educativo com as ações 

culturais e científicas aplicadas à realidade encontrada. 

 



As atividades de extensão do Curso de Matemática, com base nas propostas 

da UERN, nas diretrizes Curriculares nacionais para o curso, materializam-se nas 

mais diversas possibilidades, como por exemplo: 

�​ Nos componentes curriculares e atividades em sala de aula; 
 

�​ No LEM, onde há uma parceria do Curso de Matemática com Escolas 

Públicas do Ensino Básico, tanto na implementação de novos laboratórios 

naquelas escolas, quanto à visita, com agendamento prévio, de professores e 

alunos que buscam novas metodologias de ensino e de aprendizagem com a 

utilização do material produzido pelos alunos do Curso de Matemática; 

�​ Em projetos e programas desenvolvidos por professores e com a participação 

de alunos do curso de Matemática; 

�​ Na participação de nossos alunos em estágios remunerados na área de 

formação do curso; 

�​ Participação de professores e alunos do Curso de Matemática em atividades 

curriculares complementares, seminários, cursos, palestras, conferências, 

oficinas e parceria com outras instituições; 

�​ Inserção nas Escolas Públicas do Ensino Básico através do Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório. 

�​ Jornada de Matemática da UERN incialmente sob responsabilidade do 

Departamento de Matemática e Estatística2 (as duas primeiras edições), mas, 

no momento, um evento com aprovação e acompanhamento da Pró-Reitoria 

de Extensão. 

Em 2011, o Curso de Licenciatura em Matemática em parceria com os cursos 

homônimos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e do Instituto Federal 

do Rio Grande do Norte e, ainda, com a Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática – subseção do Rio Grande do Norte, realizou o II Fórum Potiguar das 
 

2 Em plenária departamental, foi aprovada como evento institucional, promovido pelo Departamento de 
Matemática e Estatística – DME em parceria com o PIBID, sempre promovida no primeiro semestre letivo de 
cada ano acadêmico. 

 



Licenciaturas em Matemática e o III Encontro Regional de Educação Matemática (III 

EREM), evento que congrega alunos, professores e pesquisadores da área da 

educação matemática do estado e da região. 

11.7​Acompanhamento de Egressos 
 

Mesmo sem um programa formal de acompanhamento de seus egressos, é 

de conhecimento de todos que, nessas décadas de formação de profissionais pelo 

Curso de Matemática na modalidade de licenciatura, têm-se contribuído de forma 

significativa com a melhoria do ensino da matemática, mas principalmente com a 

construção de profissionais cidadãos que se espalham por todos os níveis de ensino 

desse país. 

Há que se registrar, especificamente, alguns aspectos referentes aos 

egressos do Curso de matemática, entre esses: 

�​ Alguns retornam ao curso na condição de docentes, aprovados em concursos 

públicos; 

�​ Há uma parcela significativa de aprovação nos Concursos Públicos da Rede 

Pública de Ensino no Estado do Rio Grande do Norte e em outros Estados da 

Nação; 

�​ Atendem à demanda de docentes de matemática nas diversas Escolas 

Particulares de Mossoró ou região; 

�​ Seleção em programas de pós-graduação (lato sensu e stricto sensu), de 

diversas Instituições de Ensino Superior. 
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REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO E DO FUNCIONAMENTO DO CURRÍCULO 
DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MATEMÁTICA NA MODALIDADE DE 

LICENCIATURA 

CAPÍTULO I 
 

DAS DIRETRIZES DO CURSO 
 

Art. 1º O Curso de Graduação em Matemática na modalidade de licenciatura tem 

por meta a formação de um profissional diplomado em Matemática com habilidades 

e competências para exercer a profissão docente no âmbito da educação básica e 

profissional capaz de exercer uma liderança intelectual social e política e, a partir do 

conhecimento da nossa realidade social, econômica e cultural e da área de 

Matemática, nos seus aspectos histórico, filosófico, sociológico, psicológico, político, 

didático e pedagógico, possa atuar efetivamente no sentido de melhorar as 

condições de ensino e aprendizagem vigentes, visando ao desenvolvimento de 

princípios éticos e de solidariedade para o exercício pleno da cidadania. 

Art. 2º Para que ocorram preparação e emancipação profissional dos acadêmicos do 

Curso de Graduação em Matemática na modalidade de licenciatura serão 

oportunizadas, aos mesmos, a indissociabilidade entre as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão que busquem: 

I.​ uma formação pessoal, social e cultural para que os mesmos consigam 

compreender e assumir a responsabilidade no desenvolvimento de uma atitude 

reflexiva na sua prática profissional; tenham um horizonte cultural amplo para que 

sejam capazes de relacionar a atividade profissional que exercem com outras áreas 

do conhecimento e dominem as novas tecnologias e as linguagens próprias de sua 

época. 

II.​ uma formação científica, tecnológica e técnica para que tenham conhecimento 

teórico e conceitual dos conteúdos matemáticos, sendo capaz de integrar a 

matemática no conjunto de saberes e conhecer o seu papel na sociedade 

contemporânea; para isso é necessário que tenham conhecimento sólido das 

diversas áreas da matemática, conhecendo seu desenvolvimento histórico e suas 

aplicações, assim como um conjunto variado de experiências matemáticas, incluindo 

 



a resolução de problemas, a realização de trabalho investigativo, a construção de 

modelos de situações reais, entre outras experiências. 

III.​ uma formação educacional dirigida ao seu trabalho como professor, ou seja, 

que esses acadêmicos constituam conhecimentos e competências relativas às 

dimensões de sua prática profissional, através do uso de narrativas sobre situações 

de ensino e aprendizagem, da organização da escola, do modo como os professores 

encaram o seu cotidiano profissional, das suas relações com os colegas e com o 

sistema educativo, enfim de experiências vividas pelos futuros professores ou de 

observações do cotidiano escolar, nas quais se evidencia as dificuldades vividas e a 

forma como resolveram as situações em que esteve envolvido, constituindo-se, 

assim, um recurso interessante de organização e reflexão do conhecimento 

experiencial à luz da perspectiva teórica. 

IV.​ uma formação prática que possibilite ao futuro professor tanto a vivência 

crítica da realidade da educação básica, como também a experimentação, com a 

respectiva análise crítica, de novas propostas advindas dos estudos e pesquisas em 

Educação Matemática, desenvolvendo assim esquemas de ação que lhes permitam 

agir em situação complexa de ensino, que pode ser feita por meio de projetos em 

colaboração com as escolas e/ou projetos envolvendo atividades de investigação. 

Art. 3º Os componentes curriculares de caráter pedagógico estarão presentes em 

todos os períodos letivos e os conteúdos selecionados serão organizados de forma 

que possam ser estabelecidos, pelo professor, diferentes conexões entre os 

conhecimentos matemáticos e os conhecimentos pedagógicos, dos conhecimentos 

matemáticos entre si, de conhecimentos de natureza teórica e de natureza prática, 

conhecimentos matemáticos e conhecimentos de outras áreas. 

§ 1º Serão oportunizados momentos nos quais os acadêmicos possam desenvolver 

uma atitude investigativa frente à ação docente, por meio de pesquisas e análise da 

prática em sala de aula em escolas de ensino fundamental e médio, visando a uma 

melhor inserção na realidade, e uma compreensão do contexto escolar, da 

construção de conhecimentos que ele demanda e suas implicações na tarefa de 

ensinar. Ou seja, o acadêmico terá contato com o seu principal campo de atuação 

profissional desde o início de sua formação. 

 



§ 2º Os conteúdos matemáticos serão tratados de modo que o futuro profissional 

seja capaz de explorar situações-problema, procurar regularidades, fazer 

conjecturas, fazer generalizações, pensar de maneira lógica, comunicar-se 

matematicamente por meio de diferentes linguagens, conceberem que a validade de 

uma afirmação está relacionada à consistência da argumentação, compreender 

noções de conjectura, teorema, demonstração, examinar consequências do uso de 

diferentes definições, analisarem erros cometidos e ensaiar estratégias alternativas, 

ter confiança pessoal em desenvolver atividades matemáticas e apreciar a estrutura 

abstrata que está presente na Matemática e sua função social. 

§ 3º Serão instituídos tempos e espaços curriculares diferenciados, que podem ser: 

oficinas, seminários, grupos de trabalhos supervisionados, grupos de estudos, 

tutorias e eventos, exposições e debates de trabalhos realizados, atividades 

culturais, dentre outros, para que não ocorra uma desvinculação do contexto 

histórico no qual se dá esta formação e sua constante evolução. 

Art. 4º A relação teoria – prática como componente curricular será evidenciada no 

Laboratório de Ensino de Matemática que terá como finalidade promover a 

articulação das diferentes práticas numa perspectiva interdisciplinar, com ênfase nos 

procedimentos de observação e reflexão para compreender e atuar em situações 

contextualizadas, tais como o registro de observações realizadas e a resolução de 

situações-problema, características do cotidiano profissional. 

§ 1º Todos os componentes curriculares que constituem o currículo de formação 

desenvolverão sua dimensão prática, que será trabalhada no Laboratório de Ensino 

de Matemática, tanto na perspectiva da sua aplicação no mundo social e natural 

quanto na perspectiva da sua didática. 

§ 2º Os componentes curriculares de conteúdo matemático contemplarão tanto 

enfoques didáticos, de linguagem e simbologia da matemática, isto é, o saber se 

expressar em matemática, assim como a utilização de métodos de ensino utilizando, 

o material pedagógico, as oficinas pedagógicas, as tecnologias de informação e 

comunicação, cujo domínio é importante para a formação profissional, para a 

docência e para as demais dimensões da vida. 

 



Art. 5º A Educação Matemática como área de conhecimento e de estudos buscará 

aproximação e diálogo entre várias disciplinas como: matemática, psicologia, 

sociologia, linguística, assim como estudo das dimensões do sistema educacional, 

implicações e impactos dos documentos legais referentes à organização curricular 

geral e da Matemática, nas diferentes etapas da escolaridade básica e nos 

diferentes níveis do sistema escolar. 

Art. 6º O estágio supervisionado como instância privilegiada permitirá a articulação 

entre o estudo teórico e os saberes práticos; seu planejamento e organização serão 

feitos em etapas com características bem definidas, através da previsão de 

situações didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os 

conhecimentos que constituíram ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, 

de diferentes naturezas e oriundos de diferentes experiências, em diferentes tempos 

e espaços curriculares. 

§ 1º O contato com a prática profissional e o estágio será vivenciado ao longo de 

todo o curso de formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes 

dimensões da atuação profissional. 

§ 2º O projeto de estágio será planejado e avaliado conjuntamente pela instituição 

formadora e as escolas campos de estágio, com objetivos e tarefas claras e as duas 

assumirão responsabilidades e se auxiliam mutuamente, o que pressupõe relações 

formais entre a instituição de ensino e as unidades dos sistemas de ensino. 

CAPÍTULO II 
 

DO SISTEMA ACADÊMICO 
 

Art. 7º O regime acadêmico adotado pelo Curso de Graduação em Matemática na 

modalidade de licenciatura, será semestral, com os componentes curriculares 

dispostos em períodos semestrais, atendendo ao princípio de hierarquização. 

Art. 8º A matriz curricular do Curso de Graduação em Matemática na modalidade de 

licenciatura é constituída por um conjunto de atividades acadêmicas distribuídas nas 

seguintes categorias: 

I.​atividades/disciplinas obrigatórias; 

 



II.​ atividade acadêmica especial de natureza obrigatória, correspondente à 

vivência profissional; 

III.​ atividades/disciplinas de caráter optativo, de livre escolha do estudante, e de 

conformidade com o elenco previamente definido neste regulamento. 

IV.​ atividades complementares, correspondentes à participação do estudante em: 
 

a)​monitoria acadêmica; 
 

b)​projetos de ensino, de pesquisa, de extensão; 
 

c)​programas de extensão e de formação complementar no ensino de graduação; 
 

d)​cursos de extensão; 
 

e)​participação em eventos científicos, publicações; 
 

f)​estágios voluntários; 
 

g)​participação em defesa de Trabalho de Conclusão de Curso dos cursos da UERN; 
 

h)​participação em atividades artísticas e culturais; 
 

i)​participação em atividades do movimento estudantil do curso e da UERN. 
 

Art. 9º O ano acadêmico é constituído por 2 (dois) períodos letivos regulares, com 

duração mínima de 200 (duzentos) dias de trabalho escolar efetivo, exigidos pela 

legislação vigente e previstos em Calendário Universitário. 

Art. 10 O estudante convocado para uma vaga no curso deverá efetivar uma 

matrícula institucional e uma matrícula curricular em conformidade com o que 

expressa o Título III, (da matrícula institucional e da matrícula curricular), do 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UERN e os Editais publicados pela 

PROEG para esse fim. 

Art. 11 As matrículas subsequentes deverão ser renovadas semestralmente pelo 

estudante, conforme o regulamento institucional e o que prevê o Regulamento dos 

Cursos de Graduação e editais publicados pela Pró-Reitoria de Ensino de 

Graduação para este fim. 

 



§ 1º A escolha da inscrição em componentes curriculares deverá atender o principio 

da hierarquia curricular. 

§ 2º A participação em atividades previstas para as “atividades complementares” far- 

se-á independentemente do período do fluxo curricular. 

Art. 12 Será matriculado e inscrito em atividades/disciplinas no período subsequente 

do fluxo curricular o estudante promovido na forma prevista em normas específicas 

de rendimento acadêmico. 

CAPÍTULO III 
 

DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Art. 13 Os conteúdos curriculares do Curso de Graduação em Matemática na 

modalidade de licenciatura estão articulados segundo os eixos de conhecimento 

descritos a seguir: 

EIXO I: Formação Básica 
 

Código Componente Curricular C/H Pré-Requisito 

0401033-1 Produção Textual 60 .... 

0801049-1 Fundamentos da Matemática 60 ..... 

0801051-1 Geometria Euclidiana no Plano 60 ..... 

0801052-1 Estudo das Funções 60 Fundamentos da 
Matemática 

0801053-1 Geometria Euclidiana no 
Espaço 60 Geometria Euclidiana 

no Plano 

 
 
0801054-1 

 
Estudo da Trigonometria e dos 

Números Complexos 

 
 

60 

Fundamentos da 
Matemática 

Geometria Euclidiana 
no Plano 

 
 

 



 
 
0801055-1 

 
Estudo das Matrizes e 
Equações Polinomiais 

 
 

60 

Estudo das Funções 

Estudo da 
Trigonometria e dos 
Números Complexos 

0801056-1 Princípio da Contagem 60 Estudo das Funções 

0801061-1 Lógica e Matemática Discreta 60 .... 

0805064-1 Informática Básica 60 .... 

 
 
0801064-1 

 
 
Cálculo Diferencial e Integral A 

 
 

60 

Estudo das Funções 

Estudo da 
Trigonometria e dos 
Números Complexos 

 
 
0801057-1 

 

 
Álgebra Vetorial e Geometria 

Analítica 

 
 

60 

Estudo das Matrizes e 
Equações Polinomiais 

Geometria Euclidiana 
no Espaço 

 
0801058-1 

 
Estatística Descritiva 

 
60 

Fundamentos da 
Matemática 

Informática Básica 

0801047-1 Teoria dos Conjuntos 60 
Lógica e Matemática 

Discreta 

0801065-1 Cálculo Diferencial e Integral B 60 Cálculo Diferencial e 
Integral A 

0801059-1 Teoria Elementar dos Números 60 Teoria dos Conjuntos 

0801067-1 Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 60 ..... 

 
 

 



 
0801068-1 

 
Álgebra Linear A 

 
60 

Álgebra Vetorial e 
Geometria Analítica 

Teoria dos Conjuntos 

0801070-1 Cálculo Diferencial e Integral C 60 Cálculo Diferencial e 
Integral B 

0801072-1 Álgebra Linear B 60 Álgebra Linear A 

 
 
 
0801075-1 

 
 
 

Estatística Probabilística 

 
 
 

60 

Estatística Descritiva 

Princípio da Contagem 

Cálculo Diferencial 

e Integral B 

0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 60 .... 

0801077-1 Desenvolvimento do 
Conhecimento Matemático 30 .... 

0801080-1 Introdução à Álgebra Abstrata 60 Teoria Elementar dos 
Números 

 
0801060-1 

 
Equações Diferenciais 

Ordinárias 

 
60 

Cálculo Diferencial e 
Integral C 

Álgebra Linear B 

0802086-1 Elementos de Mecânica 
Clássica e Termodinâmica 60 Cálculo Diferencial e 

Integral A 

 

 



 
 
 
 
 

 
0801082-1 

 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

 
 
 
 

 
60 

Produção Textual 
 

 
Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 

 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em 

Ensino de Matemática I 

0801083-1 Matemática Financeira 60 Princípio da Contagem 

 
0801018-1 

 
Cálculo Numérico 

 
60 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

Informática Básica 

0801084-1 Introdução à Análise 
Matemática 60 Cálculo Diferencial e 

Integral B 

0801086-1 Trabalho de Conclusão de 
Curso II 

60 Trabalho de Conclusão 
de Curso I 

TOTAL DESTE EIXO 1.830 horas 

EIXO II: Formação Específica 
 

Código Componente Curricular CH/CR Pré-Requisito 

0301008-1 Sociologia da Educação 60 ..... 

0801050-1 
Filosofia da Educação 

Matemática 60 ..... 

0301014-1 Estrutura e Funcionamento do 
Ensino Básico 60 .... 

0301104-1 Psicologia da Educação 60 .... 

 



 
 

0801063-1 Didática da Matemática 60 .... 

 
0801062-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática I 

 
105 

 
... 

 
0801066-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática II 

 
105 

 
.... 

 
0801071-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática III 

 
105 

 
.... 

 
0801078-1 

Laboratório de Prática de 
Ensino-Aprendizagem em 

Matemática IV 

 
90 

 
.... 

TOTAL DESTE EIXO 705 horas 

Quadro 7 - EIXO III: Estágio e Formação Complementar 
 

Código Componente Curricular CH Pré-requisito 

   Sociologia da 
Educação 

   Filosofia da 
Educação 

Matemática 

 

 
0801069-1 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino de 
Matemática I 

 

 
135 

Didática da 
Matemática 

Psicologia da 
Educação 

   Geometria Euclidiana 
no Espaço 

   Estudo das Funções 

 



   Estrutura e 
Funcionamento do 

 
 

   Ensino Básico 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática I 

 
 
 
 

0801076-1 

 
 
 
 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática II 

 
 
 
 
 

105 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em 

Ensino de 
Matemática I 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática II 

 
 
 
 
 
 

 
0801081-1 

 
 
 
 
 

 
Orientação e Estágio 

Supervisionado em Ensino de 
Matemática III 

 
 
 
 
 
 

 
135 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em 

Ensino de 
Matemática II 

Estudo das Matrizes 
e Equações 
Polinomiais 

Princípio da 
Contagem 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática III 

 



 
 
 
 

0801085-1 

 
 
 
 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 

Matemática IV 

 
 
 
 

105 

Orientação e Estágio 
Supervisionado em 

Ensino de 
Matemática III 

Laboratório de 
Prática de Ensino- 
Aprendizagem em 

Matemática IV 

TOTAL DESTE EIXO 480 horas 

 
 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 horas 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 90 horas 

TOTAL 770 horas 

 
Art. 14 A duração mínima e máxima prevista para o Curso de Graduação em 

Matemática na modalidade de licenciatura é de 4 (quatro) e 6 (seis) anos, 

respectivamente, a partir do ingresso no aluno no curso. 

Art. 15 Para obter o grau de licenciado em Matemática, o estudante deverá cursar 

os componentes curriculares obrigatórios, optativos, estágio supervisionado, trabalho 

de conclusão de curso e as atividades complementares, e integralizar a carga 

horária de 3.305 (três mil trezentos e cinco) horas relativas à matriz curricular. 

Art. 16 A participação em atividades de pesquisa, de extensão e de monitoria como 

atividades complementares, constitui-se espaço de construção e reconstrução do 

conhecimento a partir da inserção do acadêmico em atividades de ensino, de 

investigação e de extensão, sendo computada a carga horária para efeito de 

integralização do currículo, conforme pontuação estabelecida neste projeto. 

Parágrafo Único. A monitoria, conforme normas específicas do colegiado 

competente é uma atividade acadêmica, que proporciona ao acadêmico, com 

interesse no exercício da docência, condições facilitadoras para o desenvolvimento 

de aptidões, habilidades e potencialidades necessárias para sua formação 

acadêmica e profissional e em acordo com as normas específicas da instituição para 

 



este fim. 

Art. 17 A Matriz Curricular do Curso de Graduação em Matemática na modalidade 

de licenciatura implantada a partir do ano letivo de 2006, fica assim estabelecida: 
 

PRIMEIRO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0401033-1 Produção Textual 04/60 .... 60  

0801049-1 Fundamentos da Matemática 04/60 ..... 60  

 
 

0301008-1 Sociologia da Educação 04/60 ..... 60  

0801050-1 Filosofia da Educação Matemática 04/60 ..... 60  

0801051-1 Geometria Euclidiana no Plano 04/60 ..... 60  

TOTAL 20/300  300 - 

 

SEGUNDO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801052-1 Estudo das Funções 04/60 Fundamentos 
da Matemática 

60  

0301014-1 Estrutura e Funcionamento do 
Ensino Básico 

04/60 .... 60  

 
0801053-1 

 
Geometria Euclidiana no Espaço 

 
04/60 

Geometria 
Euclidiana no 

Plano 

60  

0301104-1 Psicologia da Educação 04/60 .... 60  

 
 
 
 
 

0801054-1 

 
 
 

 
Estudo da Trigonometria e dos 
Números Complexos 

 
 
 
 
 

04/60 

Fundamentos 
da Matemática 

 
 
 

Geometria 
Euclidiana no 

Plano 

 
 
 
 

60 

 

TOTAL 20/300  300 - 

 

 



TERCEIRO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

 
 
 

0801055-1 

 

 
Estudo das Matrizes e Equações 
Polinomiais 

 
 
 

04/60 

Estudo das 
Funções 

Estudo da 
Trigonometria e 
dos Números 
Complexos 

 
 
 

60 

 

0801056-1 Princípios da Contagem 04/60 Estudo das 
Funções 

60  

 
 

0801061-1 Lógica e Matemática Discreta 04/60 ...... 60  

0801062-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática I 

07/105 ...... 30 75 

0805064-1 Informática Básica 04/60 ...... 60  

 Optativa I 02/30 ...... 30  

TOTAL 25/375  300 75 

 

QUARTO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801063-1 Didática da Matemática 04/60 ...... 60  

 
 
 

0801064-1 

 
 
 
Cálculo Diferencial e 

Integral A 

 
 
 

04/60 

Estudo das 
Funções 

Estudo da 
Trigonometria e 
dos Números 
Complexos 

 
 
 

60 

 

 
 
 

 
0801057-1 

 
 
 
 
Álgebra Vetorial e Geometria 
Analítica 

 
 
 

 
04/60 

Estudo das 
Matrizes e 
Equações 
Polinomiais 

Geometria 
Euclidiana no 

Espaço 

 
 
 

 
60 

 

 



 
 
 

0801058-1 

 
 
 
Estatística Descritiva 

 
 
 

04/60 

Fundamentos 
da Matemática 

Informática 
Básica 

 
 
 

60 

 

 
0801047-1 

 
Teoria dos Conjuntos 

 
04/60 

Lógica e 
Matemática 

Discreta 

 
60 

 

TOTAL 20/300  300 - 

 

QUINTO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

 
 

 
0801065-1 

Cálculo Diferencial e 
 
Integral B 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral A 

 
60 

 

0801066-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática II 

07/105 ..... 30 75 

0801059-1 Teoria Elementar dos Números 04/60 Teoria dos 
Conjuntos 

60  

0801067-1 Produção de Trabalhos 
Acadêmico-Científicos 

04/60 ...... 60  

 
 

 
0801068-1 

 
 

 
Álgebra Linear A 

 
 

 
04/60 

Álgebra Vetorial 
e Geometria 

Analítica 

Teoria dos 
Conjuntos 

 
 

 
60 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0801069-1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática I 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09/135 

Sociologia da 
Educação 

Filosofia da 
Educação 

Matemática 

Didática da 
Matemática 

Psicologia da 
Educação 

Geometria 
Euclidiana no 

Espaço 

Estudo das 
Funções 

Estrutura e 
Funcionamento 

do Ensino 
Básico 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem 

em Matemática I 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

105 

TOTAL 32/480  300 180 

 

SEXTO PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINA/ATIVIDADE CR/CH PRÉ- CARGA HORÁRIA 

 
 

   REQUISITO T. P. 

 
0801070-1 

Cálculo Diferencial e 
 
Integral C 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
60 

 

0801071-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática III 

07/105 ...... 30 75 

0801072-1 Álgebra Linear B 04/60 Álgebra Linear A 60  

 



 
 
 
 

0801075-1 

 
 
 
 
Estatística Probabilística 

 
 
 
 

04/60 

Estatística 
Descritiva 

Princípio da 
Contagem 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
 
 
 

60 

 

0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 04/60 ...... 60  

 
 
 
 
 

0801076-1 

 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática II 

 
 
 
 
 

07/105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática I 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem II 

 
 
 
 
 

30 

 
 
 
 
 

75 

TOTAL 30/450  300 150 

 

SÉTIMO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801077-1 Desenvolvimento do 
Conhecimento Matemático 

02/30 ...... 30  

0801078-1 Laboratório de Prática de Ensino- 
Aprendizagem em Matemática IV 

06/90 ...... 30 60 

 
0801080-1 

 
Introdução à Álgebra Abstrata 

 
04/60 

Teoria 
Elementar dos 

Números 

 
60 

 

 
 

0801060-1 

 
 
Equações Diferenciais Ordinárias 

 
 

04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral C 

 
60 

 

 
 

   Álgebra Linear B   

 
0802086-1 Elementos de Mecânica Clássica 

e Termodinâmica 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral A 

 
60 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0801081-1 

 
 
 
 
 
 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09/135 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática II 

Estudo das 
Matrizes e 
Equações 
Polinomiais 

Princípio da 
Contagem 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem 

III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

105 

 
 
 
 
 

 
0801082-1 

 
 
 
 
 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

 
 
 
 
 

 
04/60 

Produção 
Textual 

Produção de 
Trabalhos 

Acadêmico- 
Científicos 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática I 

 
 
 
 
 

 
30 

 
 
 
 
 

 
30 

TOTAL 33/495  300 195 

 

OITAVO PERÍODO 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA/ATIVIDADE 

 
CR/CH PRÉ- 

REQUISITO 

CARGA HORÁRIA 

T. P. 

0801083-1 Matemática Financeira 04/60 Princípio da 
Contagem 

60  

 
0801018-1 

 
Cálculo Numérico 

 
04/60 

Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

Informática 

 
60 

 

 
 

   Básica   

 



 
0801084-1 

 
Introdução à Análise Matemática 

 
04/60 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral B 

 
60 

 

 
 
 
 

 
0801085-1 

 
 
 

 
Orientação e Estágio 
Supervisionado em Ensino de 
Matemática IV 

 
 
 
 

 
07/105 

Orientação e 
Estágio 

Supervisionado 
em Ensino de 
Matemática III 

Laboratório de 
Prática de 

Ensino- 
Aprendizagem 

IV 

 
 
 
 

 
30 

 
 
 
 

 
75 

 
0801086-1 

Trabalho de Conclusão de Curso 
II 

 
04/60 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso I 

  
60 

 Optativa II 04/60  60  

TOTAL 27/405  270 135 

 

TOTAL DE HORAS DE DISCIPLINAS 3.105 2.370 735 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 horas 

TOTAL DE HORAS DO CURSO 3.305 horas 

TOTAL DE CRÉDITOS DAS DISCIPLINAS 207 créditos 

LEGENDA T. (Teórica); P. (Prática). 

Descrição dos Componentes Curriculares/Carga Horária 
 

EIXO COMPONENTE CURRICULAR CARGA 
HORÁRIA 

 
I 

Formação Básica 

Conteúdos de natureza científico-cultural 1.830 

 
II 

Formação Específica 

Conteúdo de Formação Pedagógica 300 

Conteúdos de Prática Educativa (P. E.). 405 

 
 

 



 
 

 
III 

Estágio e Formação Complementar 

Estágio Curricular Supervisionado 480 

Disciplinas Optativas 90 

Atividades complementares 200 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.305 

Art. 18 A Prática Educativa é uma atividade complementar que visa proporcionar a 

vivência do graduando, durante sua formação, com os processos de ensino- 

aprendizagem num contexto prático do cotidiano da sociedade. 

Parágrafo Único. A Prática Educativa do Curso de Graduação em Matemática na 

modalidade de licenciatura tem por objetivos: 

a)​ proporcionar ao licenciando em Matemática uma formação com uma 

perspectiva de interação entre a teoria e a prática; 

b)​ desenvolver projetos de caráter multidisciplinar e interdisciplinar voltado para 

o ensino-aprendizagem na área da matemática; 

c)​ possibilitar que o licenciando interajam com professores e alunos da 

Educação Básica no ambiente escolar e com a comunidade em situações de 

educação não formal; 

d)​ analisar, a partir de uma prática concreta e concomitante reflexão teórica, as 

principais características relacionadas ao ensino da matemática, com vistas à 

superação das dificuldades encontradas. 

Art. 19 A prática educativa vivenciada ao longo do curso, conforme determina a 

legislação será distribuída nos seguintes componentes curricular: 

 



 

CÓDIGO NOMENCLATURA CARGA HORÁRIA 
TEÓRICA PRÁTICA 

0801062-1 Laboratório​ de​ Prática​ de​ Ensino- 

Aprendizagem em Matemática I 
30 75 

0801066-1 Laboratório​ de​ Prática​ de​ Ensino- 

Aprendizagem em Matemática II 
30 75 

0801071-1 Laboratório​ de​ Prática​ de​ Ensino- 

Aprendizagem em Matemática III 
30 75 

0801078-1 Laboratório​ de​ Prática​ de​ Ensino- 

Aprendizagem em Matemática IV 
30 60 

Art. 20 A integralização das 200 (duzentas) horas de atividades complementares, 

conforme determina a legislação, poderão ser cumpridas ao longo do curso, e de 

conformidade com a seguinte distribuição, sendo válida para todos os alunos 

vínculados à matriz curricular atual do curso: 
 

ATIVIDADES NATUREZA 
PONTUAÇÃO 

(Em carga horária) 
 
 
 

 
1 - Iniciação à docência. 

Participação do aluno no 

Programa Institucional 

de Monitoria (PIM), no 

Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à 

Docência – PIBID, como 

bolsista ou voluntário. 

 
 

 
- Até 90h (30h por 

semestre). 

 
2 - Iniciação à extensão. 

Participação em projetos 

de extensão como 

bolsista ou voluntário. 

- Até 90h (30h por 

semestre). 

3 - Iniciação à Pesquisa 

Científica (PIBIC/CNPq). 

Participação em projetos 

de pesquisa como 

bolsista ou voluntário. 

- Até 90h (30h por 

semestre). 

4 - Eventos Científicos. Participação em eventos -​ Até​ 90h​ (30h​ por 

 



 
 

 científicos (congressos, semestre). 
simpósios, encontros) Participação​ como 

como ouvinte ou ouvinte: 
apresentador. - 100% da carga horária 

 do evento da área de 
 matemática,​ (educação 
 matemática​ e 
 matemática​ pura​ e 
 aplicada); 
 - 50% da carga horária 
 do​ evento​ para​ as 
 demais áreas; 
 Apresentação​ de 
 trabalhos: 
 10h para cada trabalho 
 (no​ máximo​ 20h​ por 
 evento). 
 Minicursos: 
 - Participação: (100% da 
 carga-horária​ do 
 minicurso); 
 -  Apresentação:  (Duas 
 vezes a carga-horária do 
 minicurso). 

  Até 60 horas: 
  -Artigo completo em 
 

5 - Trabalho publicado 

em periódicos ou em 

outros meios de 

divulgação. 

 

 
Publicação de trabalhos 

científicos. 

revista indexada, 20h; 

-Artigo completo em 

revista virtual, 15h; 

Artigo publicado em 

jornal, 10h; 
  -Trabalho completo em 

 



  anais de eventos, 10h; 

 
 

  - Resumo publicado, 5h. 

6 - Grupos de Pesquisa. 
Participação em grupos 

de pesquisa da UERN. 

Até 30h (10h por 

semestre). 
 
 

7 - Atividade Curricular 

em Comunidade (ACC). 

Participação de 

atividade em 

comunidade coordenada 

por um professor da 

UERN. 

 
 

Até 120h (60h por 

semestre). 

 
 

 
8 - Vivência Profissional. 

 
Estágio profissional em 

instituições públicas, 

privadas e não- 

governamentais. 

- Na área de 

matemática, até 120h 

(60h por semestre); 

- Em outras áreas do 
ensino, até 60h (30 por 

semestre). 

 
 
 
 
 
 
 

 
9 - Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

 
 
 
 
 
 

 
Participação nas 

defesas de Trabalhos de 

Conclusão de Curso da 

UERN. 

-​ Até 40h para 

participação com a 

presença em defesas de 

TCC de alunos do curso 

de matemática, sendo 

computadas duas horas 

por participação; 

-​ Até 20h para 

participação com a 

presença em defesas de 

TCC de alunos de 

outros cursos, sendo 

computadas duas horas 

por participação. 

 



 
10 – Atividades 

artísticas e Culturais 

Participação na 

produção e/ou atuação 

em grupos culturais. 

- Grupos culturais da 

UERN: 

Máximo de 40 h. 

- Grupos culturais 

 
 

  externos: 

Máximo de 30h. 
 

 
11 – Atividades do 

movimento estudantil 

Participação como 

membro do Centro 

Acadêmico do Curso de 

Matemática (CA) ou do 

Diretório Central de 

Estudantes (DCE). 

- Máximo de 40 h, 

podendo acumular 

apenas para mandatos 

diferentes para o CA e 

DCE. 

 
 
 

 
12 - Outras atividades 

de formação profissional 

e pessoal. 

Participação em cursos 

de formação pessoal e 

profissional (línguas, 

computação, artes, 

música, etc.), cursados 

no âmbito da UERN e 

em outras Instituições 

credenciadas junto ao 

MEC. 

 
 
 
 

 
- Até 30h. 

Parágrafo Único. Serão consideradas para integralização curricular apenas as 

atividades complementares expressas no caput deste artigo, e mediante 

comprovação de participação do acadêmico. 

Art. 21 A conferência e registros para integralização curricular das atividades 

complementares desenvolvidas pelo acadêmico serão mediante elaboração de 

cadastro individual sob a responsabilidade do Orientador de Curso. 

§ 1º O acadêmico deve, durante o semestre, registrar no portal do aluno, os eventos 

das atividades desenvolvidas e formular o pedido via online. 

§ 2º Cabe ao acadêmico acompanhar seu desenvolvimento nestas atividades para 
 



que o mesmo possa cumpri-las dentro do prazo estabelecido para conclusão do 

curso. 

 



Art. 22 O registro das atividades complementares validadas pela Orientação 

Acadêmica será feito diretamente no histórico escolar do aluno através do Sistema de 

Administração Escolar – SAE. 

§ 1º Caberá ao Orientador de Curso a tarefa de acompanhar/validar, os cadastros 

individuais conforme o pedido dos acadêmicos registrados no portal do aluno. 

§ 2º Caberá do Departamento de Matemática e Estatística a instrução específica de 

protocolo e envio ao DARE das informações que forem necessárias, quando for o 

caso. 

Art. 23 As disciplinas de caráter optativo e suas respectivas cargas horárias 

constarão do elenco relacionado a seguir: 
 

CÓDIGO NOMENCLATURA CRÉD/CH 

0801020-1 Desenho Geométrico 04/60 

0801032-1 Geometria Descritiva 04/60 

0801088-1 Tópicos de Geometria Descritiva 02/30 

0801089-1 Variáveis Complexas 04/60 

0801090-1 Introdução à Geometria Diferencial 04/60 

0801087-1 Tópicos de Análise 02/30 

0801031-1 Geometria Analítica 04/60 

0801091-1 Introdução à Geometria Analítica 02/30 

0801010-1 Introdução à Matemática Computacional 04/60 

0801041-1 Matemática Fundamental I 04/60 

0801042-1 Matemática Fundamental II 04/60 

0802028-1 Métodos Matemáticos da Física I 04/60 

0802048-1 Eletromagnetismo I 04/60 

0802010-1 Física Estatística e Termodinâmica 04/60 

0802017-1 Física Ondulatória e Eletromagnetismo 04/60 

0802041-1 Introdução à Física 04/60 

 
 

 



0805061-1 

0805014-1 

0805022-1 

Teoria dos Grafos 

Computação Gráfica 

Estrutura de Dados 

04/60 

04/60 

04/60 

0102037-1 Pesquisa Operacional 04/60 

0301012-1 História da Educação Brasileira 04/60 

0301015-1 Política de Planejamento da Educação 04/60 

0301021-1 Educação Especial 04/60 

0301036-1 Fundamentos da Educação 04/60 

0301034-1 Pesquisa Educacional 04/60 

0301069-1 Concepções e Práticas da Educação de Jovens e 04/60 
 Adultos  

0402027-1 Inglês Instrumental I 02/30 

0702054-1 Ética 04/60 

0702065-1 Filosofia da Ciência 04/60 

0703002-1 Cartografia Geral 04/60 

Parágrafo único. Os componentes curriculares de caráter optativo poderão ser 

cumpridos a partir do elenco definido neste artigo, e em observância as ofertas pelas 

Unidades Universitárias/Departamentos Acadêmicos. 

Art. 24 As disciplinas de caráter Eletivos poderão ser cursadas pelo aluno do curso 

de Matemática em conformidade com o que estabelece o Regulamento dos Cursos 

de Graduação da UERN. 

CAPÍTULO IV 
 

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISONADO 
 

Art. 24 O Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Matemática na 

modalidade em licenciatura representa momento de vivência do acadêmico- 

estagiário em todos os processos que envolvem sua atuação docente, constituindo- 

se em atividades teórico-práticas obrigatórias que têm como objetivos: 

I​ – Possibilitar ao estagiário inserir-se na complexa e concreta multiplicidade de 

situações de atuação vivenciadas na escola básica, nas instituições de ensino 

 



profissionalizantes, e em outros contextos educacionais em que possa identificar 

problemas, propondo alternativas para o enfrentamento destes; 

II​ – Constituir ambiente propício de articulação teoria-prática na efetivação da 

formação docente; 

III​ – Viabilizar e dinamizar o intercâmbio: Universidade – Rede de Educação 

Básica e outros contextos educacionais de atuação dos licenciados; 

IV​ – Contribuir para a construção do conhecimento por meio de uma relação 

dialética entre a realidade na qual se insere o trabalho docente e a proposta 

formativa do curso; 

V​ – Efetivar o desenvolvimento de competências profissionais essenciais ao 

ofício de professor. 

VI​ – Formar profissionais críticos, criativos, propositivos, com postura ética e 

compromisso social. 

Art. 25 O Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Matemática na 

modalidade em licenciatura é constituído de atividades teórico-práticas que deverão 

ser exercidas pelos alunos-estagiários nos estabelecimentos de Ensino Básico 

público, prioritariamente, ou privado, observado o que estabelecem as normas 

específicas da Instituição e após celebração de convênio entre as partes para o fim 

específico de cumprimento das atividades de estágio obrigatório e organizadas da 

seguinte forma: 

I.​ Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática para habilitar-se ao 

ensino de matemática nos anos finais do Ensino Fundamental, contendo: 

 



 

 
CÓDIGO 

 
ATIVIDADE 

CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA 
TEÓRICO/ 
PRÁTICA 

 
0801069-1 

Orientação e Estágio 

Supervisionado de Ensino de 

Matemática I 

 
30 

 
105 

 
0801076-1 

Orientação e Estágio 

Supervisionado de Ensino de 

Matemática II 

 
30 

 
75 

 
 

II.​ Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática para habilitar-se ao ensino 

de matemática no Ensino Médio, contendo: 
 

 
CÓDIGO 

 
ATIVIDADE 

CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA 
TEÓRICO/ 
PRÁTICA 

 
0801081-1 

Orientação e Estágio 

Supervisionado de Ensino de 

Matemática III 

 
30 

 
105 

 
0801085-1 

Orientação e Estágio 

Supervisionado de Ensino de 

Matemática IV 

 
30 

 
75 

§ 1º A orientação destina-se as atividades de orientação teórico/prática presencial 

coletiva, bem como os mecanismos de orientação, acompanhamento e avaliação dos 

alunos-estagiários, em que os professores-supervisores de estágios, em consonância 

com as necessidades e interesses dos acadêmico-estagiários, elaborarão Planos de 

Ensino dos Estágios. 

 



§ 2º A escola credenciada para o Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática I 

será, obrigatoriamente, campo do Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática 

II. 

§ 3º A escola credenciada para o Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática 

III será, obrigatoriamente, campo do Estágio Supervisionado de Ensino de 

Matemática IV. 

Art. 26 Para a disciplina Orientação e Estágio Supervisionado de Ensino de 

Matemática I, disposta neste regulamento, o acadêmico-estagiário deverá engajar- 

se em estabelecimento Campo de Estágio, onde possa tomar conhecimento da 

realidade escolar e do ensino de Matemática nos anos finais do ensino fundamental, 

de forma a obter os subsídios necessários à elaboração do Plano de Estágio a ser 

desenvolvido no Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática II, que deverá 

contemplar a carga horária de 135 (cento e trinta e cinco) horas em atividades 

designadas da seguinte forma: 

I.​ 30 (trinta) horas destinadas às atividades de orientação teórico/prática 

presencial coletiva sobre a importância do Estágio Supervisionado para a formação 

profissional, bem como a legislação específica; 

II.​ 70 (setenta) horas de atividades presencial na escola campo de estágio, com 

fins de: 

a)​ conhecer e refletir sobre a realidade do ensino na área de Matemática no 

Ensino Fundamental e suas múltiplas dimensões; 

b)​ planejar, construir e testar "modelos didáticos" que possam ser utilizados no 

ensino de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental; 

c)​ elaborar e executar, coletivamente, projetos curriculares que permitam uma 

intervenção na realidade escolar; 

III)​​ 20 (vinte horas) para leituras de textos referentes à atuação do estagiário no 

campo de estágio. 

IV. 15 (quinze) horas para elaboração de relatório final deste estágio. 

 



Art. 27 A Orientação e Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática II deverá 

contemplar carga horária mínima de 105 (cento e cinco) horas em atividades 

designada da seguinte forma: 

I.​ 30 (trinta horas) destinadas às atividades de orientação teórico/prática 

presencial coletiva; 

II.​ 20 (vinte) horas para planejamento do conteúdo da regência de classe que 

contemple a seleção e organização de conteúdo/temas e métodos de ensino, assim 

como a produção de materiais didáticos e de instrumentos de avaliação. 

III.​ 30 (trinta horas) em que o aluno-estagiário deverá assumir de regência de 

classe de, pelo menos, uma turma de alunos da disciplina Matemática nos anos 

finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano), durante um semestre letivo, de acordo 

com o calendário estabelecido pela Universidade e estabelecimento Campo de 

Estágio, buscando atingir os seguintes objetivos: 

a)​desenvolver as habilidades necessárias à atuação docente; 
 

b)​desenvolver a capacidade de análise e discussão da prática vivenciada em sala 

de aula, das competências docentes e dificuldades no ensino de Matemática nos 

anos finais do Ensino Fundamental; 

c)​avaliar sua atuação como docente através de processos contínuos de auto 

avaliação e avaliação coletiva. 

IV)​ 10 (dez horas) para leituras de textos referentes à atuação do estagiário no 

campo de estágio. 

V. 15 (quinze horas) para elaboração do relatório final deste estágio. 
 

Art. 28 Para a disciplina Orientação e Estágio Supervisionado de Ensino de 

Matemática III, disposta neste regulamento, o acadêmico-estagiário deverá engajar- 

se em estabelecimento Campo de Estágio, onde possa tomar conhecimento da 

realidade escolar e do ensino de Matemática do ensino médio, obtendo os subsídios 

necessários à elaboração do Plano de Estágio a ser desenvolvido no Estágio 

Supervisionado de Ensino de Matemática IV, que deverá contemplar a carga horária 

 



mínima de 135 (cento e trinta e cinco) horas em atividades designadas da seguinte 

forma: 

I.​ 30 (trinta) horas destinadas às atividades de orientação teórico/prática 

presencial coletiva; 

II.​ 70 (setenta) horas de atividades presencial na escola campo de estágio, com 

fins de: 

a)​ conhecer e refletir sobre a realidade do ensino na área de Matemática no 

ensino médio e suas múltiplas dimensões; 

b)​ planejar, construir e testar "modelos didáticos" que possam ser utilizados no 

ensino de Matemática do ensino médio; 

c)​ elaborar e executar, coletivamente, projetos curriculares que permitam uma 

intervenção na realidade escolar; 

III)​​ 20 (vinte horas) para leituras de textos referentes à atuação do estagiário no 

campo de estágio. 

IV.​ 15 (quinze) horas para elaboração de relatório final deste estágio. 
 

Art. 29 A Orientação e Estágio Supervisionado de Ensino de Matemática IV deverá 

contemplar carga horária mínima de 105 (cento e cinco) horas em atividades 

designada da seguinte forma: 

I.​ 30 (trinta horas) destinadas às atividades de orientação teórico/prática 

presencial coletiva; 

II.​ 20 (vinte horas para planejamento do conteúdo da regência de classe que 

contemple a seleção e organização de conteúdos/temas e métodos de ensino, assim 

como a produção de materiais didáticos e de instrumentos de avaliação; 

III.​ 30 (trinta horas) em que o aluno-estagiário deverá assumir de regência de 

classe de, pelo menos, uma turma de alunos da disciplina Matemática do ensino 

médio, durante um semestre letivo, de acordo com o calendário estabelecido pela 

Universidade e estabelecimento Campo de Estágio, buscando atingir os seguintes 

objetivos: 

 



a)​desenvolver as habilidades necessárias à atuação docente; 
 

b)​desenvolver a capacidade de análise e discussão da prática vivenciada em sala 

de aula, das competências docentes e dificuldades no ensino de Matemática do 

ensino médio; 

c)​avaliar sua atuação como docente através de processos contínuos de auto 

avaliação e avaliação coletiva. 

IV)​ 10 (dez horas) para leituras de textos referentes à atuação do estagiário no 

campo de estágio. 

IV.​ 15 (quinze) horas para elaboração do relatório final deste estágio. 
 

Art. 30 Os acadêmicos matriculados em Orientação e Estágio Supervisionado de 

Ensino de Matemática, em cada período letivo, serão distribuídos em turmas com, no 

mínimo, 10 (dez) alunos, e no máximo com 12 (doze) alunos, em observância às 

normas definidas em legislação específica da UERN. 

Parágrafo único. A realização do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório terá 

início após a assinatura do Termo de Compromisso de Estágio (TCE), celebrado 

entre o estudante e a parte concedente, com interveniência obrigatória da UERN. 

Art. 31 O Supervisor Acadêmico de Estágio Curricular, deverá pertencer ao quadro 

efetivo da Instituição e ser preferencialmente graduado na mesma área, ou área 

afim, ou desenvolver estudos no Campo da Formação, sendo o responsável pelo 

acompanhamento didático-pedagógico do aluno durante o desenvolvimento do 

estágio. 

§ 1º O Supervisor Acadêmico de Estágio Curricular terá, para ministrar as 

orientações teórico-metodológicas e para acompanhamento de seus alunos 

estagiários no Campo de Estágio, uma carga horária prevista em Resolução 

específica de distribuição de carga horária docente. 

§ 2º Dentre as atividades previstas nos Programa Geral de Estágio, além do 

Supervisor Acadêmico de Estágio Curricular, poderá estar contemplada a 

necessidade de participação de outros docentes do quadro efetivo do Departamento 

de Matemática e Estatística para prestar colaboração nos processos de orientação, 

 



acompanhamento e avaliação dos conteúdos de matemática, objetos da regência de 

classe dos acadêmico-estagiários durante o período da execução do estágio. 

Art. 32 A Coordenação do Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em 

Matemática na modalidade de licenciatura estará em consonância com os devidos 

princípios e competências definidas nas regulamentações vigentes que dispõem 

sobre o Fórum das Licenciaturas da UERN, Regulamento do Estágio e da 

Coordenação de Estágio dos Cursos de Licenciatura da FANAT. 

Art. 33 Compete ao Departamento de Matemática e Estatística: 
 

I – Definir em plenária departamental, entre os professores efetivos que atuam como 

docentes na UERN num tempo mínimo de três anos, o Coordenador de Estágio 

Curricular Supervisionado do Curso de Matemática, para mandato de 04 (quatro) 

semestres letivos, sendo disponibilizada uma carga horária semanal para 

desenvolver as atividades inerentes à função, conforme prevista em Resolução de 

distribuição de carga horária docente, podendo ser reconduzido ao cargo, uma vez 

consecutiva, por igual período. 

II. Designar o(s) Supervisor(es) Acadêmico(s) de Estágio Curricular, entre os 

docentes pertencentes ao quadro efetivo da instituição e que seja licenciado na 

mesma área ou área afim, desde que desenvolva estudos no campo da formação. 

III. Apreciar e aprovar os Planos de Ensino do Estágio Supervisionado apresentados 

pelo(s) Professor(es) Supervisor(es) de estágio. 

Art. 34 Compete à Coordenação de Estágio Curricular Supervisionado do Curso de 

Matemática: 

I.​ Seguir as orientações do Núcleo Docente Estruturante – NDE do Curso 

quanto à concepção, e a prática de Estágio a serem vivenciadas; 

II.​ Cumprir as Determinações do Departamento, no que concerne ao Estágio, e 

que não estejam em conflito com a presente Norma; 

III.​ Promover a articulação entre os Supervisores Acadêmicos de Estágio 

Curricular Supervisionado Obrigatório, e destes com o NDE do Curso; 

 



IV.​ Planejar e organizar procedimentos e rotinas para o efetivo funcionamento do 

Estágio, objetivando a superação das dificuldades; 

V.​ Proceder junto aos Supervisores de Estágio a prévia identificação e avaliação 

dos Campos de Estágio e polos aglutinadores, quando necessário; 

VI.​ Fazer o devido estudo dos potenciais Campos de Estágio para avaliar sua 

compatibilidade com o perfil desejado para o egresso, e apresentá-los aos 

Departamentos para que estes deliberem a respeito de sua adoção enquanto Campo 

de Estágio para celebração de convênio; 

VII.​ Emitir orientações com cronogramas, exigências, e prazos para a realização 

das diversas fases da atividade de Estágio; 

VIII.​Disponibilizar fichas, e demais documentos para o discente estagiário; 
 

IX.​ Encaminhar dados necessários para que o Coordenador Geral de Estágio das 

Licenciaturas requeira junto a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da UERN a 

celebração do Convênio entre a Universidade e as Instituições concedentes de 

Estágio. 

X.​ Informar à Coordenação Geral de Estágio das Licenciaturas, através de 

relatório semestral, sobre os avanços e as dificuldades encontradas para efetivação 

da atividade no âmbito de seu Curso, para a solicitação de providências junto aos 

Órgãos da Administração da Universidade, visando garantir as condições 

necessárias à realização do Estágio; 

XI.​ Acompanhar o desenvolvimento das atividades previstas para o Estágio 

Supervisionado do Curso; 

XII.​ Apresentar ao Fórum Integrado de Ensino das Licenciaturas - FIEL e às 

Unidades Acadêmicas, relatórios semestrais de suas atividades; 

XIII.​ Participar ativamente das atividades do Fórum Integrado de Ensino das 

Licenciaturas - FIEL; 

XIV.​ Promover eventos, encontros, seminários e ações similares, que visem a 

 socialização de experiências de Estágio do Curso;​  
 



XV.​ Realizar reuniões periódicas com os Supervisores de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório do Curso; 

XVI.​ Cumprir e fazer cumprir a presente Norma, bem como as normas específicas 

constantes no Projeto Pedagógico do Curso – PPC. 

Art. 35 Compete ao(s) professor (es) Supervisor(es) Acadêmico(s) de Estágio 

Curricular obrigatório: 

I.​ Adotar uma prática de Estágio que esteja em sintonia com as orientações do 

Núcleo Docente Estruturante – NDE do Curso; 

II.​Acompanhar, e supervisionar o discente estagiário através de visitas in loco; 
 

III.​Executar as ações acordadas com a Coordenação de Estágio; 
 

IV.​ Elaborar plano de ação do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 

conforme ementa definida no PPC; 

V.​ Proceder prévia avaliação do Campo de Estágio com vistas à verificação de 

condições mínimas necessárias à efetivação deste; 

VI.​ Orientar o discente estagiário sobre as atividades a serem desenvolvidas em 

Campo e na elaboração de relatórios, e outras atividades exigidas; 

VII.​ Fornecer ao estagiário todas as informações sobre o Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório, suas Normas, e documentação necessária; 

VIII.​Cumprir carga horária prevista no PPC para orientação teórico-metodológica; 
 

IX.​ Manter a Coordenação de Estágio do Curso informada sobre todas as etapas 

do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório; 

X.​ Efetuar registros das atividades de todas as fases do Estágio no Registro 

Diário de Atividades, conforme sua execução; 

XI.​ Solicitar colaboração de outros professores para orientações teóricas e 

práticas ao estagiário, concernentes a conteúdos e metodologias específicas das 

áreas de trabalho destes docentes, sempre que for necessário; 

 



XII.​ Enviar à PROEG, quando solicitado, informações sobre o Estágio 

Supervisionado; 

XIII.​Avaliar o estagiário de acordo com os critérios estabelecidos no PPC; 
 

XIV.​Zelar pelo bom relacionamento junto à entidade concedente de Estágio; 
 

XV.​ Participar de estudos, e encontros sobre Estágio; 
 

XVI.​ Participar das reuniões, dentre outras atividades, convocadas pela 

Coordenação de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório; 

XVII.​ Participar de eventos, e reuniões ampliadas promovidas pelo Fórum Integrado 

de Ensino das Licenciaturas – FIEL; 

XVIII.​ Participar de eventos, encontros, seminários, e ações similares, realizados 

pela Unidade Acadêmica e/ou Coordenação de Estágio; 

Art. 36 O aluno estagiário é integrante do corpo discente e é seu dever: 
 

I.​ Matricular-se no Componente Curricular de Estágio Supervisionado 

Obrigatório quando cumpridas as disciplinas pré-requisito; 

II.​ Cumprir critérios de avaliação, e procedimentos previstos no Programa Geral 

do Componente Curricular – PGCC, e proceder avaliação contínua de suas 

atividades com a finalidade de aperfeiçoá-las; 

III.​Participar das orientações teórico-metodológicas ocorridas na UERN; 
 

IV.​ Assinar Termo de Compromisso de Estágio – TCE; 
 

V.​ Cumprir presença, e participação dentro da carga horária estabelecida no 

PPC, e em consonância com a Instituição Campo de Estágio, mediante cronograma 

apresentado previamente; 

VI.​ Comparecer ao Estágio em condições compatíveis, e requeridas pelas 

circunstâncias do Estágio, e do ambiente de trabalho, conduzindo-se com 

urbanidade, e probidade em todas as fases do Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório; 

 



VII.​ Elaborar, sob orientação do Supervisor Acadêmico de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório, Plano de Atividades a ser cumprido na Instituição 

concedente; 

VIII.​ Manter o Supervisor Acadêmico de Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório informado sobre o desenvolvimento do Estágio, e comunicar-lhe, com 

brevidade, a respeito de qualquer eventualidade que possa afetar as suas atividades 

no Campo de Estágio. 

Art. 37 É direito do aluno estagiário: 
 

I.​ Realizar Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, respeitando o Projeto 

Pedagógico de Curso - PPC; 

II.​ Realizar Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório em seu próprio 

ambiente de trabalho, desde que compatível com área e nível de formação do Curso, 

e acompanhado por um Supervisor de Campo de Estágio; 

III.​ Receber da Coordenação de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório: 

formulários, fichas, e demais documentos a serem utilizados no Estágio; 

IV.​ Ser encaminhado oficialmente pela Unidade Acadêmica à Instituição Campo 

de Estágio; 

V.​Receber assistência, e orientação do Supervisor Acadêmico de Estágio; 
 

VI.​ Requerer à Coordenação de Estágio da Unidade, em casos especiais, 

devidamente justificado e comprovado, o adiamento ou antecipação, dentro do 

semestre letivo, do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório; 

VII.​ Recorrer à Coordenação de Estágio, mediante justificativa escrita e 

documentos comprobatórios, contra decisões do Supervisor Acadêmico de Estágio; 

VIII.​Solicitar a redução da carga horária do Estágio, nos termos desta Resolução. 
 

IX.​Estar segurado contra acidentes pessoais. 
 

Art. 38 Os alunos que exercem o magistério na educação básica como professores 

efetivos, na área objeto de estudo da formação, poderão ter redução de parte da 

 



carga horária de estágio, observando-se o que dispõe a legislação específica e os 

critérios estabelecidos neste projeto. 

Parágrafo único. Para solicitação, análise, decisão e registro do que estabelece o 

caput deste artigo deve-se observar o que estabelecem os seguintes documentos: a 

Resolução nº 2, de 19 de fevereiro de 2002 CNE/CP, o Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UERN, a Resolução do CONSEPE que regulamenta o Estágio 

Supervisionado Obrigatório nos Cursos de Licenciatura da UERN. 

Art. 39 Os casos omissos serão resolvidos, em primeira instância pelo 

Departamento de Matemática e Estatística, em segunda instância pela Coordenação 

de Estágio Curricular dos Cursos de Licenciatura da FANAT, em terceira instância 

pelo CONSAD da FANAT e em casos mais complexos, pelo CONSEPE. 

CAPÍTULO V 
 

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

Art. 40 A elaboração, defesa e aprovação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

é condição obrigatória para a obtenção do grau de Licenciado em Matemática. 

Art. 41 O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC se constitui numa atividade 

acadêmica de pesquisa e sistematização do conhecimento sobre um objeto de 

estudo pertinente da profissão do licenciado, assim como os conhecimentos por 

estes adquiridos durante o curso de graduação. 

Parágrafo Único: As áreas de conhecimento para elaboração do TCC, suas 

respectivas vagas e professores/orientadores, do Curso de Licenciatura em 

Matemática, devem ser definidas pelo Colegiado do Departamento de Matemática e 

Estatística e publicadas em edital até o final de cada semestre letivo, priorizando-se 

as linhas de pesquisa departamentais. 

Art. 42 O TCC será desenvolvido durante o último ano do curso no total de 120 

horas estipuladas pela estrutura curricular do Projeto Pedagógico de Licenciatura em 

Matemática, através das disciplinas TCC I e TCC II, totalizando 8 (oito) créditos. 

Art. 43 O TCC deverá ser realizado individualmente em forma de uma Monografia, 

constando de um trabalho experimental ou teórico, ou revisão bibliográfica. 

 



Parágrafo Único: Ao TCC antecede a elaboração de um pré-projeto de pesquisa, 

que deverá ser desenvolvido ao longo da disciplina Produção de Trabalhos 

Acadêmico-Científicos, presente na estrutura curricular do Projeto Pedagógico do 

curso de licenciatura em Matemática. 

Art. 44 Ao final da disciplina de TCC I o aluno, acompanhado de seu respectivo 

orientador, apresentará no “Seminário Integrador de Trabalhos Matemáticos” 

(SITMA), sua proposta de trabalho de conclusão de curso para discussão e para 

promoção de conhecimento entre estudantes, pesquisadores no âmbito do curso. 

Art. 45 Para o desenvolvimento do TCC será obrigatória a orientação, 

preferencialmente, de um professor efetivo do Departamento de Matemática e 

Estatística da UERN. 

§ 1º O orientador do TCC deve pertencer ao quadro de docentes da UERN, seja 

efetivo ou substituto. 

§ 2º. O orientador poderá ser um docente efetivo ou substituto lotado em outro 

Departamento Acadêmico da UERN, cabendo ao aluno verificar a disponibilidade do 

respectivo professor e apresentar ao Departamento de Matemática e Estatística o 

aceite do mesmo para homologação. 

§ 3º. Poderá o orientador indicar, em comum acordo com seu orientando, um 

coorientador, podendo ser o mesmo de outro Departamento Acadêmico da UERN ou 

de outra Instituição de Ensino Superior. 

§ 4º. O número de vagas por orientador será estabelecido pelo Departamento de 

Matemática e Estatística de acordo com a demanda de alunos existente para as 

disciplinas de TCC I e TCC II, sendo destinada para o professor uma carga horária 

prevista na Resolução de distribuição de carga horária docente. 

§ 5º. É atribuição do orientador a composição das bancas de defesa dos seus 

orientandos. 

Art. 46 Dentre os orientadores do Departamento de Matemática e Estatística será 

designado um professor/coordenador para a disciplina de TCC II, o qual terá as 

seguintes atribuições: 

 



I​– Organizar o calendário dos trabalhos monográficos em suas distintas etapas; 
 

II​ – Acompanhar e assessorar os alunos, no que for possível, para viabilizar o 

trabalho de pesquisa; 

III​ – Providenciar a documentação necessária referente à apresentação dos 

trabalhos monográficos à banca examinadora, bem como os certificados para os 

membros da banca; 

IV​ – Fazer a entrega, junto à Biblioteca Central da UERN, dos trabalhos físicos e 

eletrônicos produzidos pelos alunos. 

Art. 47 As monografias deverão seguir as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - ABNT em vigor, assim como as normas da Biblioteca Central da 

UERN. 

§ 1º. A monografia deve ser redigida em língua portuguesa; 
 

§ 2º. Na elaboração da monografia, o aluno deverá observar os aspectos formais de 

redação acadêmica e do trabalho científico. 

§ 3º. Até 30 dias para a conclusão do componente TCC II, os alunos deverão 

entregar 3(três) cópias impressas da sua monografia em primeira versão, para 

apreciação pela banca examinadora, obedecendo o calendário de defesa 

estabelecido pelo professor/coordenador. 

Art. 48 Para fins da defesa pública será formada uma Banca de Apreciação do 

trabalho escrito que será composta pelo orientador e dois professores convidados 

pelo professor orientador. 

§ 1º O aluno terá um tempo de até 30 minutos para apresentação do TCC; 
 

§ 2º Cada examinador terá até trinta minutos para realização da arguição, 

concedendo igual tempo ao aluno para respostas. 

§ 3º Na defesa os examinadores levarão em conta o valor intrínseco do trabalho 

apresentado, o domínio do tema, o poder de sistematização, qualidade da exposição 

e a capacidade de tomar posição em fase de questões ou problemas relacionados 

ao tema. 

 



§ 4º Finda a arguição, os membros da banca deliberarão, em secreto, sobre a 

menção a ser atribuída ao aluno, o parecer, sendo considerado aprovado o que 

obtiver média igual ou superior a 7, 0 (sete), a partir das notas atribuídas pelos 

membros efetivos da banca de apreciação. 

§ 5º. A nota final da disciplina TCC II será obtida a partir da média aritmética entre as 

notas atribuídas por cada um dos membros da Banca de Apreciação dos trabalhos 

monográficos. 

§ 6º. A Banca de Apreciação poderá, a seu critério, estabelecer como requisito para 

a aprovação as devidas correções do trabalho, respeitando-se os prazos 

estabelecidos no calendário universitário referentes ao semestre em vigor. 

§ 7º. As notas serão atribuídas de 0 (zero) a 10 (dez). 
 

Art. 49 A homologação dos Trabalhos de Conclusão de Curso deve acontecer em 

reunião da Plenária Departamental, antes do término do semestre letivo das defesas 

públicas, devendo cada aluno apresentar os seguintes documentos: 

a)​ Declaração de “nada consta” da Biblioteca Central; 

b)​ Formulário, assinado, de autorização para publicação do TCC, fornecido pela 

Secretaria do Curso ou Biblioteca Central; 

c)​ Cópias encadernadas para compor, uma o acervo de monografias do 

Laboratório de Ensino em Matemática e outra o acervo da Biblioteca Central 

da UERN e uma versão eletrônica em CD-ROM no formato PDF (Portable 

Document Format). 

Art. 50. Os casos omissos serão resolvidos pelo colegiado do Departamento de 

Matemática e Estatística. 

CAPÍTULO VI 
DA TRANSIÇÃO CURRICULAR 

Art. 51 Para efeito de aproveitamento de estudos realizados e de integralização 

curricular de acadêmico ingressante no curso de graduação em Matemática, 

licenciatura até o ano letivo 2005, quando for o caso, fica estabelecida a seguinte 

equivalência de disciplinas entre o currículo sob o regime de currículo pleno e a 

matriz   sob   o   regime   das   Diretrizes   Curriculares   Nacionais. 

 



 
I - EQUIVALÊNCIA ENTRE COMPONENTES DE MATRIZES CURRICULARES (MC) DIFERENTES DO MESMO CURSO 

 
UNDADE UNIVERSITÁRIA: Faculdade de Ciências Exatas e Naturais - FANAT 
DEPARTAMENTO ACADÊMICO: Matemática e Estatística - DME CURSO: Matemática 
 
 

 
ITEM 

CÓDIGO DA MC DE ORIGEM DO COMPONENTE - 1998.1 CÓDIGO DA MC DO COMPONENTE EQUIVALENTE - 2006.1  

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR DA MC DE ORIGEM COMPONENTE CURRICULAR EQUIVALENTE 

CÓDIGO DISCIPLINA CH/CR CÓDIGO DISCIPLINA CH/CR SIM NÃO 

01 0401054-1 Língua Portuguesa Instrumental I 
04/60 0401033-1 Produção Textual 04/60  

X 

02 
0801029-1 Geometria I 

04/60 
0801051-1 Geometria Euclidiana no Plano 

04/60 X 
 

03 
0801035-1 Matemática I 04/60 0801052-1 Estudo das Funções 04/60 X 

 

04 
0801030-1 Geometria II 

04/60 
0801053-1 Geometria Euclidiana no Espaço 

04/60 X 
 

 
 

05 

 
0301013-1 
0301018-1 

Psicologia da Adolescência 

Psicologia da Aprendizagem 

 
 

04/60 

 
 

0301104-1 

 
Psicologia da Educação 

 
 

04/60 

  
 

X 

06 
0801036-1 Matemática II 

04/60 
0801054-1 Estudo da Trigonometria e dos Números Complexos 

04/60 X 
 

07 
0801037-1 Matemática III 

04/60 
0801055-1 Estudo das Matrizes e Equações Polinomiais 

04/60 X 
 

08 
0801034-1 Lógica Matemática 

04/60 
0801061-1 

Lógica e Matemática Discreta 04/60 X 
 

09 
0805050-1 Iniciação ao Processamento de Dados 

04/60 
0805064-1 

Computação Básica 04/60 X 
 

 

 



 

10 
0801024-1 Estatística I 

04/60 
0801058-1 Estatística Descritiva 

04/60 X 
 

11 
0801079-1 Metodologia do Trabalho Científico 

04/60 
0801067-1 

Produção de Trabalhos Acadêmico-Científicos 04/60 
 

X 

12 0801007-1 Álgebra Linear II 04/60 0801072-1 Álgebra Linear B 04/60 X 
 

13 
0801025-1 Estatística II 

04/60 
0801075-1 

Estatística Probabilística 04/60 X 
 

14 
0801012-1 História da Matemática 

02/30 
0801077-1 

Desenvolvimento do Conhecimento Matemático 02/30 
X  

15 
0801004-1 Álgebra II 

04/60 
0801080-1 

Introdução a Álgebra Abstrata 04/60 X 
 

16 
0801038-1 Matemática Aplicada 

04/60 
0801060-1 

Equações Diferenciais Ordinárias 04/60 X 
 

17 0801040-1 Matemática Comercial e Financeira 04/60 0801083-1 Matemática Financeira 04/60 X 
 

(*) Caso em que a equivalência é recíproca entre as disciplinas. 

 



 
II - EQUIVALÊNCIA ENTRE COMPONENTES CURRICULARES OFERTADOS NO CURSO COM EQUIVALÊNCIA 

DE COMPONENTES CURRICULARES OFERTADOS EM OUTROS CURSOS 

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Faculdade de Ciências Exatas e Naturais - FANAT 
DEPARTAMENTO ACADÊMICO: Matemática e Estatística - DME CURSO: Matemática 

 

 
 

 COMPONENTE CURRICULAR DO CURSO DE ORIGEM COMPONENTE CURRICULAR EQUIVALENTE DE OUTRO CURSO 

 
CURSO 

DISCIPLINA  
CURSO 

DISCIPLINA  
SIM 

 
NÃO CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA CH/CR CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA CH/CR 

 
C. Econômicas 
C. Contábeis 

 
0801014-1  

Cálculo da Função de uma Variável 
 

04/60 
 

C. Computação 

 
0801019-1 

 
Cálculo para Computação 

 
90/06 

 
 

X 

 
Matemática 

0801064-1  
Cálculo Diferencial e Integral A 

 
04/60 

C. Econômicas 
C. Contábeis 

0801014-1 Cálculo da Função de uma Variável 04/60 
  

X 

Matemática 
0801070-1 

Cálculo Diferencial e Integral C 04/60 Química 
Física 

0801017-1 Cálculo Diferencial e Integral III  
X 

 

 
Matemática 

 
0801083-1 

 
Matemática Financeira 

 
04/60 Administração 

Ciências Contábeis 

 
0801040-1 

 
Matemática Comercial e Financeira 

 
04/60 

 
X 

 

Matemática 0801052-1 
Estudo das Funções 04/60 C. Econômicas 

C. Contábeis 
0801037-1 Matemática Básica 04/60 X 

 

Matemática 0801068-1 
Álgebra Linear A 04/60 Ciências da 

Computação 
0801005-1 Álgebra Linear 04/60 X 

 

Matemática 0801068-1 
(MDM0069) 

 

Álgebra Linear A 04/60 Matemática - 
Patu 

08011821 
(PMA0163) 

Introdução à Álgebra Linear 04/60 X 
 

Matemática 0801080-1 
Introdução à Álgebra Abstrata 04/60 Ciências da 

Computação 0801001-1 Álgebra Abstrata 04/60 X 
 

 



Administração 

Química 

 
0801024-1 

 
 
Estatística I 

 
 

04/60 

 
 

Matemática 

 
0801058-1 

 
Estatística Descritiva 

 
 

04/60 

 
 

X 

 

 

 



 
C. Sociais 

 
C. Contábeis 

         

Matemática 0801058-1 Estatística Descritiva 04/60 Física 
C. Computação 0801046-1 Probabilidade Estatística 04/60 

 
X 

Ciências 
Econômicas 

0101010-1 Estatística Econômica e Introdução a 
Econometria 

 
04/60 

Física 
C. Computação 

 
0801046-1  

Probabilidade Estatística 

 
04/60 

  
X 

Ciências 
Biológicas 

 
Medicina 

 
0801011-1 

 

 
Bioestatística 

 
04/60 

 
Ciências 

Econômicas 

 
0101010-1 

 
 
Estatística Econômica e Introdução a 
Econometria 

 
04/60 

  

 
X 

 
Matemática 

 
0801075-1 

 
 
Estatística Probabilística 

 
04/60 

Física 
 

C. Computação 

 
0801046-1 

 
 
Probabilidade e Estatística 

 
04/60 

  
 

X 

Ciências 
Biológicas 

 
Medicina 

 
0801011-1 

 

 
Bioestatística 

 
04/60 

Física  
0801046-1 

 

 
Probabilidade e Estatística 

 
04/60 

 

 
X 

 

Matemática 0801018-1 
Cálculo Numérico 

04/60 C. Computação 0805010-1 
Cálculo Numérico Computacional 

04/60 X 
 

 

 



§ 1º Na equivalência de disciplina fica estabelecido como pré-requisito a ser 

observado, o indicado na disciplina da matriz sob o regime das Diretrizes 

Curriculares Nacionais. 

§ 2º Para efeito de aproveitamento de estudos realizados de acadêmico vinculado a 

matriz sob o regime das Diretrizes Curriculares Nacionais, fica estabelecida à 

equivalência das seguintes disciplinas: 
 

NOMENCLATURA INICAL 
NOMENCLATURA 

ATUAL 
CÓDIGO 

 
 

Cálculo Diferencial de Funções de 

uma variável ou Cálculo Diferencial 

e Integral I (04/60) 

Cálculo Diferencial e 

Integral A 

 
0801063-1 

Cálculo Integral de Funções de 

uma variável ou Cálculo Diferencial 

e Integral II (04/60) 

Cálculo Diferencial e 

Integral B 

 
0801065-1 

Cálculo Diferencial e Integral de 

Várias Variáveis ou Cálculo 

Diferencial e Integral III (04/60). 

Cálculo Diferencial e 

Integral C 

 
0801070-1 

Álgebra Linear I - (04/60) Álgebra Linear A 0801068-1 

Álgebra Linear II – (04/60) Álgebra Linear B 0801072-1 

Fundamentos da Educação Sociologia da Educação 0301008-1 

Computação Básica Informática Básica 0805064-1 

 
 

Art. 52 O currículo do curso de Matemática, licenciatura em regime de currículo 

pleno teve validade até o ano/semestre letivo 2011.2. 

 



§ 1º O desenvolvimento do currículo até o período estabelecido neste artigo terá 

programação de oferta conforme estabelece o fluxo curricular de acordo com o 

último ano de ingresso. 

§ 2º Para atendimento de demanda das disciplinas em processos de extinção será 

observado desenvolvimento do fluxo curricular sob o regime das Diretrizes 

Curriculares Nacionais, implantada em 2006.1, e a equivalência de disciplinas 

expressa neste regulamento. 

§ 3º Para atendimento de demanda de disciplinas extintas será permitida a oferta em 

caráter especial em observância às normas específicas de que trata a matéria e a 

programação de oferta curricular conforme estabelecido no RCG da UERN. 

§ 4º Para efeito de integralização curricular de acadêmico vinculado ao currículo sob 

o regime de currículo pleno, e o atendimento de demanda das disciplinas extintas da 

área de física, fica estabelecida a seguinte equivalência: 
 

DISCIPLINA CURRÍCULO 
PLENO 

EQUIVALÊNCIA 

DISCIPLINAS CURSO 

 
Física I 

Física Geral I Química 

Mecânica Física 

 
Física II 

Termodinâmica e Teoria Cinética Física 

Termodinâmica Básica Química 

 
Física III 

Física Geral II Química 

Eletromagnetismo I Física 

Física IV Onda + Óptica Física 

 
 

Art. 53 Será permitida a migração curricular de acadêmico vinculado ao currículo 

sob o regime do currículo pleno para a matriz curricular sob o regime das Diretrizes 

 



Curriculares Nacionais a partir do semestre letivo 2006/1 em conformidade com o 

que estabelece o RCG da UERN. 

§ 1º A migração terá como base à observância do ano de ingresso do acadêmico no 

curso de Matemática, licenciatura, referente ao período letivo de 2000 a 2005, e que 

o estudo realizado pelo aluno seja inferior a 50% das disciplinas componentes do 

currículo de vínculo/origem. 

§ 2º O ato de migração curricular de acadêmico vinculado ao currículo sob o regime 

de currículo pleno para a matriz sob o regime das Diretrizes Curriculares Nacionais 

implicará em assinatura do termo de migração curricular, e em elaboração de plano 

de estudo de migração curricular que determinará o prazo mínimo e máximo de 

conclusão do curso. 

§ 3º O prazo máximo estabelecido para conclusão do curso não poderá ultrapassar 

de 50% (cinquenta por cento) do prazo mínimo estabelecido no plano de estudo de 

migração curricular. 

§ 4º O acadêmico vinculado ao curso de Matemática, licenciatura ingressante do 

período letivo 2000 a 2005 e vinculado ao currículo sob o regime de currículo pleno 

que não concluir o curso dentro do prazo estabelecido neste regulamento, terá que 

migrar para a matriz sob o regime das Diretrizes Curriculares Nacionais, implantada 

no ano/semestre letivo 2006.1. 

§ 5º A migração curricular de acadêmico vinculado ao curso de Matemática, 

licenciatura, ingressante do período letivo anterior ao ano de 2000 dependerá de 

apreciação e homologação do CONSEPE. 

CAPÍTULO VII 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Art. 54 Para efeito de aproveitamento de estudos realizados de acadêmicos 

vinculados a matriz sob o regime das diretrizes curriculares nacionais fica 

estabelecida que a disciplina Introdução a Educação integralizada no semestre letivo 

2006.1 será substituída pela disciplina Sociologia da Educação. 

 



Art. 55 O presente regulamento entra em vigor na data de publicação da Resolução 

do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Matemática na modalidade de 

licenciatura da Faculdade de Ciências Exatas e Naturais, do Campus Central, e seus 

efeitos de aplicação da Matriz Curricular ocorrerão a partir dos ingressantes do 

primeiro semestre letivo de 2006, admitidas às adaptações curriculares na forma do 

regimento da UERN e da legislação pertinente e revogadas as disposições em 

contrário. 

Art. 56 Os casos omissos destas normas serão resolvidos em primeira instância pelo 

Departamento de Matemática e Estatística, em segunda instância pelo CONSAD da 

FANAT, e no caso de apelação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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ANEXO 1 – Resolução nº 031/2006 – CONSEPE, de 25 de setembro de 2006. 
Aprova o Projeto Pedagógico do Curso de Matemática – Licenciatura. 

 



 

 



 

 

 



 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 2 – DECRETO Nº 23.238, de 09 de janeiro de 2013. Dispõe sobre da 

Renovação de Reconhecimento do Curso de Matemática em Licenciatura Plena 
– Campus Central da UERN - Mossoró/RN. 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 3 – Ata da Plenária do Departamento de Matemática e Estatística que 
aprovou as atualizações do PPC do curso. 

 



 
 



 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 4 – Relatório da Conselheira Maria de Fátima Carrilho sobre a 
Renovação de Reconhecimento do Curso de Matemática – Licenciatura. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 5 – Portaria Nº 012/2014 – FANAT. Nomeia o Núcleo Docente 

Estruturante do Curso de Matemática – Licenciatura. 

 



 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 6 – Parecer Nº CNE/CES 1.302/2001 – Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 



 
 
 
 
 

 

 

 



 
 



 
 
 



 

 

 



 

 



 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 7 – Resolução CNE/CES 3, de 18 de fevereiro de 2003. Estabelece as 

Diretrizes Curriculares para os Cursos de Matemática. 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 8 – Curriculum Lattes do Coordenador do Curso de Matemática – 

Licenciatura. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 9 – Acervo Bibliográfico do Curso de Matemática. 
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